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RESUMO 

Em 1929 Mário de Andrade pl a nejou, e n tre ou­

tros títulos, duas obras musicológicas de g r a nde fôlego -

Na Pancada do Ganzá e o Dicionário Musical Bras ileiro -qu e 

permaneceram inéditas com a morte dele. Os do is títulos fo -
rarn trabalhados intensamente, até 1935, unidos por uma bi­

bliografia única. No vocabulário técnico o escritor prete~ 
• 

dia colecionar as definições sobre nossa - . musica. 

A tese acompanha a gênese do Dicionário: a 

escolha de uma metodologia adequada, a eleição da biblio -

grafia, a consulta às fontes e a montagem dos verbetes,pro 

c e dimentos adotados pelo autor para a execução da tarefa . 

Determina o perfil lexicográfico da obra, interrogando o s 

propósitos de um dicionário musical como outros publi c a do s 

no Brasil, e os de uma obra de consulta com característ i -

- . - - . cas propr1as. Detem-se nos aspectos teoricos que c ontri -

buem mais amplamente para 

cal de Mário de Andrade . 

• 

a compreensão do pensamento • mus1 



RE~ 

En 1929, Mário de And rade (1 893 -1 9 45) commen -

çait un dictionnaire de musique qu'il ne r eussi rait jama is 

à concluire. Pendant six ans la recherche a vançait rapide-

- -ment, a fure et a mesure qu'il travaillait un autre titre 

--- Na Pancada do Ganza - une collection de danses, chants 

populaires et mélodies cueillées quand il est allé au Nord 
• 

du pays. 

Le Dicionário Musical Brasileiro utilisait 

la rnêrne bibliographie que la collection populaire et réuni -

rait le plus grand nombre de définitions au sujet de la 

musique du Brésil. 

La these accornpagne la génese du dictionnai­

re, le choix de la métodologie et la distribution lexico -

graphique de la matiere. Révele des aspects téoriques 

favorisent la cornpréension du pensament musical de 

de Andrade. 

• 

que 

-- . Mar10 



INTRODUÇÃO 

Entre 1982 e 1989 estive à frente do projeto 

que culminou na edição do Dicionário Musical Brasileiro de 

Mário de Andrade. Esse projeto de execução de uma proposta 

- ~ do musicologo nao foi, contudo, descrito em alguns aspec -

tos teóricos que pude observar no decorrer de um orocesso 
~ 

de 
~ 

reconstruçao, pois, ampliariam em excesso a Introdução 

• do livro. Sendo assim, discuti nesta tese essa parcela e 

aqueles dados que não cabiam também no corpo dos verbetes, 

dados essenciais para o melhor conhecimento da obra, no 

entanto. E, resgatando os procedimentos do autor, analisei 

as entradas ou palavras-chaves do vocabulário recenseado 

por ele, bem como a relação entre este repertório léxico e 

a bibliografia consultada. 

Vale dizer que, às análises do conteúdo e 

do projeto, somei a observação da gênese do Dicionário, li -

dando com as etapas de sua elaboração bem como a medida de 

utilização das fontes levantadas pelo escritor. 

• 
No primeiro capítulo, situei o projeto de um 

di cionário no conjunto das pe s q uisas musicais d o esc r ito r 

naque l e pe rí odo f é rt i l que v a i de 19 29 a 1 9 35 , i nterrompi -



• 

• • 
i 1 . 

do por sua d e d i c ação diutu r na à Chefia do Departamento de 

Cultura do Municíp i o de s ão Paulo . Interessou-me, sobretu­

do, a motivação para tal e mp r e sa q ue surge como amparo a 

outra, de igual porte: o canci o neiro Na Pancada do Gan z á • 

Para elas Mário de Andrade canaliza os d a do s que 
• va i c o-

lhendo em leituras, entrevistas e o b se rvaç õe s do cot i diano 

musical de nosso povo. Servem, portanto, como comp l ementa­

ção de seu preparo etnográfico e de pesqu isado r de c ampo • 

Foi necessário, sem dúvida, r e troceder e r e -

visitar as bases de sua 
- -formaçao teorica, os estudos n o 

• via -Conservatório Dramático e Musical de são Paulo, as 

gens - ao Norte (1927), ao Nordeste (1928) - e os 

títulos surgidos contemporaneamente ao cancioneiro e 

outros 

a o 

vocabulário técnico. 

Um dicionário pertence a um gênero lite r á r io 

bem definido e, para Mário de Andrade, bastante f amil i a r , 

tanto à sua aptidão intelectual, q uanto à sua carreira d e 

escritor. Por isso, e x aminei as ob r as de referência de sua 

biblioteca, as especificamente musi ca is, u sadas no coti d ia -

no do jornalista e pro f e sso r, compa r ando-as, lex icog raf ica -

mente, com o Dicio n á ri o Mus i cal Brasi l e iro . Os d o is c ompo -

• nentes principais de um léxico - e nt r adas e verbe t es - são 

explorados dif e r en t emente pelos dicion aris t as , p rivilegian 

do o ra uma abra ngência da nomencl atu r a, ora o conteúdo das 



• 

• 
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definiçõe s. Assim, n o caso dos diciomári o s d e mGsica reuni -

dos por nosso escritor, subverti a c l assificação adotada 

pela maioria dos lexicógrafos quanto à categorização d e d! 

cionários e dicionários-enciclopédicos. O novo padrão , va­

lorizando o corpo dos verbetes, mostrou-se adequado à ela~ 

sificação de todos os títulos estudados, o Dicio nário Mu -

sical Brasileiro, inclusive, 

Mário de Andrade, além de possuir em sua ca­

sa vários títulos de obras de consulta, intere ssa-se pes -

soalmente pelo gênero, em dois momentos: ao planejar a 

Gramatiquinha da fala brasileira, em 1924, e ao elaborar o 

ante-projeto da Enciclopédia Brasileira, em 1939, a pedido 

do Instituto Nacional do Livro. Neles também é patente a 

-preocupaçao que percorre boa parte dos trabalhos do autor, 

foco de minha análise no Dicionário, qual seja, a dissemi­

nação do saber entre todas as camadas da sociedade;de f o r­

ma democrática. O povo, gerador de cultura própria, tem em 

Mário de Andrade aquele que recupera e d issemina esse sa-

-ber. Ele escuta e da voz a todos, acolhe e respeita t odo s 

os informes, confronta e divulga todos os fatos. 

Tais premissas são veri ficáveis na nome ncla 

tura e nas definições da obra, como propu s no terceiro c a 
-

p ítulo . Na c o rre spondência com o s am i gos , Mário afirma os 

propósitos de sua pesquisa , o que se consta t a, ainda, no 
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-arranjo dos originais. E a intenç a o d o a u tor , bem como sua 

metodologia de trabalho, mantêm estreita relação com a na­

tureza de suas fontes de pesquisa. Mário vale-se c om maes­

tria da literatura em voga, relê cronistas e viajan tes, e~ 

riquece suas fichas com dados obtidos nos depoimentos de 

amigos, em letras de músicas, entrevistas e artigos de pe ­

riódicos. Logo, amplia o perfil do repertório léxico de 

seu dicionário, registrando vocábulos das falas culta e p~ 

pular. 

O corpo do verbete, outro elemento distinti­

vo da lexicografia, também é usado de forma peculiar por 

aquele que explora, à exaustão, cada palavra dicionarizada. 

Embora os textos de próprio punho datem de, no máximo,1932, 

neles se percebe a determinação de serem trabalhados como 

pequenos ensaios ou monografias. Aqui reside, para mim, a 

afirmação do musicólogo Mário de Andrade: coligindo infor­

mes, comparando dados e questionando as fontes de pesquisa, 

mescla sua vivência de pesquisador da música brasileira,r~ 

definindo temas e situando fatos cronologicamente na evolu 

ção desta arte. 

Pelos p a râme tros d a le x icografia e, princi -

-
p a l men te, pe la estrutura do trabalho , c o ncluo que e ste e 

um dici oná rio - enciclopédico; aliás, num jogo de palavras , 



V . 

es te livro de Mário de Andrade é um dicionário e en c i clopf 

dica é a sabedoria do escritor. 

Tal tese, calcada na familiaridade que t enh o 

hoje com os manuscritos do Dicionário Musical Brasileiro te -

ve, indiretamente, a colaboração de jove ns pesquisado res 

que participaram, em fases distintas, da edição do li vro . 

Auxiliaram-me no levantamento bibliográfico das f ichas co-

lecionadas pelo autor, na pesquisa ortográfica, bem como 

na montagem de verbetes. E, sem a obra impressa, a pesqui-

sa para esta tese seria extremamente penosa. Contei , tam-

-bem, ~ ~ com a inspiraçao de Oneyda Alvarenga, a orientaçao de 

-Tele Ancona Lopez, no Instituto de Estudos Brasileiros , a -

lém do acolhimento generoso e f irme de Elza Maria Ajzen -

berg, na Escola de Comunicações e Artes. A todos, os meus 

agradecimentos. 
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CAPITULO I: TRAJETO MUSICAL 

1.1 ''Uma curiosidade em via de satisfação'' 

Poucos autores estudaram a p r odução musical 

-
de Mário de Andrade como um todo. Dedicarr1-se , . em ge r al,a 

abordagem de um período ou um só tí tu lo do conjun 

to de obras. e as análises privilegiam os traba lhos d o es­

critor voltados para o compromisso político-ideológi co do s 

artistas com o Estado; raros tratam do me u f o c o de i n t e res -

se: -sao aqueles de cunho musicológ i c o. A 
-exceçao c oube , 

em parte, às edições de Danças Dr a mática s d o Brasil , Mú si ­

ca de Feitiçaria do Brasil, As Me l o d ias d o Boi e Os coco s , 

coordenadas por Oney da Alvare n g a, nas quais a pr ofessora _. ord~ 

nou os textos resultante s das análises d o esc ri to r, segui­

dos de cantigas, bailados e notas de pesqu i sa r eferente s a 

cada assunto, ins e rindo, quando c o nven i en t e , algumas obser 

vações sobre a meto dologia de seu mestre . One yd a r e t omou e 

proporcionou a d i v ul g a ç ã o de Na Pancada do Ganzá, c ompos ta 

pelos quatro l iv r o s citado s. A ta r efa consumiu o t e mpo ne ­

c e ssário para que ela pudesse estuda r a bibliog rafia de 

apo io q u e ampa r a as anális e s do a u tor. 

Não há também estudos a respeito do Dici o ná-

rio ~1usical Brasileiro gue,somacto a Na Pancada do Ganzã, 

constituem os projetos de grande fôlego de ~1ário de Andra ­

de . Neles, arr~os de 1929, trabalha sistematicamente com a 
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copilação de d a dos, inaugurando a dedicação metódica ao 

folclore musical. Durante a sua vida de escritor vai se 

servir de parcelas dos estudos que empreende sobre nosso 

vocabulário musical ou sobre nossas dança s e feste jos, p~ 

blicando-as em revistas especializadas e na imprensa coti -

diana. 

Em ''Mário de Andrade: Introdução ao Pensa -

mento Musical'', Jorge Coli ten.ta organizar os fundamentos 

de uma estética musical dispersos entre centenas de arti 
I 

d . . 1· (1) gos e Jornais e 1vros . A titulo de esclarecer o lei 

tor, Coli _ divide, no arti00, o pensamento musical de 

rio de Andrade, grosso modo, em três fases: a) apelo 

Má-

-a 

nacionalização da mfisica brasileira, cujas idéias apare -

cem alinhavadas no Ensaio sobre Música Brasileira de 

1928; b) conscientização da c rise técnico-artíst ica ape-

lando para o dado artesanal como elemento rno ralizador,trans -

parente em alguns artigos de 1935-38; e ) apelo à consciê~ 

eia política dos compositores brasileiros, corno se vê,des 

-tacadarnente, no rodape ''Mundo Musical'' da Folha da Manhã , 

entre 1943 e 1945. Oneyda Alvarenga, aliâs, foi a prime! 

ra a se deter nos escritos de Mário desse último per í odo , 

em 

( 1) 

''Sonora Politica'' , de 1946 (2 ) . 

V. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros , 12:111 
- 136, 1972. 

(2) V. Revista do Arquivo Municipal, 106:7-44 , 1946 . 



4 . 

A síntese apresentada por Jorge Coli ilustra, 

de um lado, as etapas que o escritor vivencia enquanto con -
.-

tinua a alimentar os projetos de 1929 que o acompanham ate 

a morte, em 1945. Por outro lado, note-se que, na categori -
zação proposta pelo historiador não aparece o -r:>erícxl,) 192 9 

-1935. -Como veremos, e principalmen te durante esta pausa 

que M~rio alimenta suas pesquisas fo l clõrias e o Dicioná -

• rio. ~ um tempo de intensa atividade musical: em 1928, 

quando é publicado o Ensaio sobre Música Brasileira, no 

anGncio das obras em preparo aparecem '' As Melodias do Boi 

(folclore)'' e ''Compêndio de História da Música''. Só este 

Gltimo vem ã luz, no ano seguinte; jâ em 1930, na edição 

das Modinhas Imperiais, 'J autor avisa que está emi=enhado em mais 

três livros: ''Na Pancada do Ganzá (folclore)'', ''A Música dos 

Brasis (música ameríndia)'' e o Dicionário Musical Brasilei 

ro. 

Dentre os títulos anunciados naquelas folhas 

-de-rosto e contra-capas há os dedicados ao rnagistério,[X)is, 

Mário era professor de Música. O Compêndio é um livro didá 

tico, sendo a primeira hist6ria da mGsica em português, e 

ditada no Brasil, dirigido especialmente aos a l unos 

Conservatório Dramático e Musi cal de são Paulo . As 

nhas e o Ensa i o visam principalmente o resgate de 

-

do 

I--1od i -

~ 
cançoes 

e melodias brasileiras e têm, por isso, certa finalida~ pe -

dagógica, embora sejam dedicados aos compositores . A cornpi 
-

lação e o resgate da música popular são ainda ma·s marcan-
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tes nos outros títulos que, no anúncio citado , atendem pe-

la classificação g e nérica de ''folclore'', "lO<J.rentemente -
a -

ceita pelo escritor. 

Eis um ponto que tem sido discutido pelos es -

tudiosos, urna vez que Mário negava a alcunha de "folclo­

rista", justificando suas pesquisas nesta área unicamente 

como fruto de seu amor pela cultura do país. 

A musicologia brasileira, mais do que qual-. 

quer campo do conhecimento sobre o qual Mário tenha se de­

bruçado, beneficiou-se enormemente de suas pesquisas, sem 

que se conte, por ora, o ineditismo do Dicionário. 
-Sao 

coletas minuciosas de melodias identificando variantes mu­

sicais e de texto, descrições de bailados, historiando as 

origens do entrecho e dos personagens, assim como compara­

ções com outras danças e cantigas do mundo inteiro. Apesar 

- ~ -da perfeiçao destes estudos - as Danças Dr __ amaticas sao um 

exemplo - o autor nega veementemente proceder de forma ci­

entifica , caracterizando sua atividade pela serventia que 

possa ter ao país ou outros interessados da área musical . 

Servindo ao próximo, o que , na prática, equi -

vale à divulgação 
~· 

dos seus trabalhos , Ma rio diversifica sua 

curiosidade e seu interesse abrange cada vez maiores cam -

pos de pesqu isa. Flores tan Fe rnandes aponta para este alar 

garnento de horizontes de nosso autor que, paulatinamente , 

passa do folclore musical ao infantil, ao do ne g ro, ao mí-

• 
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tico e à escatologia popular, unind o a s formas da música às 

da palavra poética. Segundo o sociÕlogo, M~rio,nestes se t~ 

res, opta por sugerir hipóteses e fornecer bibliograf ia v a~ 

ta transmitindo suas experi~ncias, ao invés de desenvolver 

as idéias e possibilidades sugeridas, prova de "uma atitude 

-prudente que revela ao mesmo tempo compreensao exata da na-

tureza e desenvolvimento dos estudos científicos". ( 3 ) 

litarismo, 

Já Antônio Cândido vê, naquele sentido de ut! 

um dos traços do ''artífice cuidadoso e esmera-

do'' que concebia a inteligência ''como um nobre instrumento 

d 1 b 1 , - - , 11 ( 4 ) 
e reve ar a e eza e servir o or oxirro . Para 

~ 

este objetivo Mário respondia as cartas dos jovens 

alcançar 

poetas 

que procuravam seus conselhos, escutava e comentava as com-

posições de artistas contemporâneos, ou, até mesmo, eco-

nomizando, 

Chefia do 

por Paulo 

comprava quadros para auxiliar seus amigos. 

Também é sabida a dedicação do intelectual 
... 
a 

Departamento de Cultura (1935-1938), testemunhada 

( 5 ) 
Duarte e Oneyda Alvarenga quando, nas palavras 

da musicóloga, Mário 'Canalj_zou suas múltiplas atividades e 

inquietações ''para urna obra de interesse coletivo à qual ele 

~ ( 6) 
se e n tregou sem restriçoes ''. 

(3) FERNANDES, F. Mário de Andrade e o folclore brasileiro, 
Revista do Arquivo Municipal , 106 :69-7 3 , 1946. 

( 4) CÂNDIDO, A. Mário de Andrade . Re v i sta do Arqu i v o ~uni ç i 
pa 1, 1 O 6 : 7 O, 19 4 6 . 

(5) DUARTE, P. M§rio de Andrade por el e mesmo. 2 ed.S~o Pau 
lo , Hu ci tec , SCCT, 1977. 

(6) ALVARENGA, O. Sonora Política. Revista do Arqui\10 ~1uni­
pal, 106:12, 1946. 
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Cabe agora conhecer duas declarações do es ­

critor que são a tônica de sua visão pessoal do trabalho. 

-Nelas esta presente o sentimento de utilitarismo que o 

acompanha durante a vida; rnargeiarn, pelas datas, a --epoca 

de meu interesse. Na mais antiga, a de 1928, Mário está no 

Nordeste coletando material para a Pancada e, na seguinte , 

a de 1935, em vésperas de assumi r a Chefia do Departamento 

de Cultura, mostra-se há seis anos, debruçado sobre tal c~ 

leta. 

O primeiro depoimento pertence à série escri 

ta para a coluna do Diãrio Nacional, O Turista Aprendiz, e 

~ é o mais famoso. O cronista, ao revelar urna incorreçao em 

certa melodia publicada no Ensaio sobre Música Brasile ira, 

parecendo justificar-se, desabafa: 

''Já afirmei que não sou folclorista. O fol -

clore é uma ciência, dizem ... Me interesso 

pela ciência, porém não tenho 

ser cient ista . Minha intenção 

capacidade pra 
-e fornecer 

-- ~ ..- ,._ 

documentaçao pra musico e nao , passar v i nte 

anos escrevendo três volumes sobre a e xpres-
- f . • .. . d 1 t '' ( 7 ) sao 1sionom1ca o agar o .... 

Nas reticências da segund a frase Mário dá a 

i mpress~o de questionar a existência de uma ci~ncia folcl§ 

• 

(7) ANDRADE, Mário de. O Turista Aprendiz. Estabel ecimento 
de t ex to, introdução e notas de Tele Porto Ancona Lo -
pez . são Paulo, Du a s Cida d e s, SCCT, 1976, p.232. A au ­
to c rítica d o esc r itor va l e pa r a a g r afia do r itmo em 
Prend a Min h a . Não informa , con t udo, qual a variante a 
pon tada e o nome do i n formante. 
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rica e, aparentemen t e por causa disso , rejeita o apelido de 

folclorista. Logo em seguida define uma postura, sua afirm~ 

ção est~tica: considera-se um elo de ligação entre o infor­

mante - de quem colhe os documentos - e os músicos - os com -

positores brasileiros, em especial. Aqui está o ''a rtífice 

cuidadoso e esmerado'' da definição de Ant6nio Cândido, emb~ 

ra nessa ocasião Mário não possa avaliar que de sua coleta , 

trab-alhada ao longo de 16 anos, surgirã o os melhores escri­

tos sobre nossas manifestações musicais populares. 

A bem dizer, o ''espírito de pesquisa'', prese~ 

te desde o inicio de sua carreira, fôra se fortale cendo com 

a viagem de 1927, ao Norte, assunto que retomarei . 

gundo Telê Porto Ancona Lopez, é a partir daquela 

E, se-

• viagem 

que tal espírito cresce ''em direção à necessidade, ainda não 

d • - d f ... f 1 1 ... • '' ( 8 ) defini a, de uma conceituaçao o enomeno o c orico. Na 

literatura, o pesquisador firma-se já na publicação do Lo -

sango Cáqui (1924) quando, na ''Advertência'' que antecede os 

poemas, afirma estar buscando saídas para a Poesia, levando 

ao público as soluções encontradas, ainda que ''possíveis e 

. ... . 
trans1tor1as. -Sao procuras. Consagram e perpetuam esta • 1n-

quietação gostosa de procurar. Eis o que é, o que • • imagino 

serâ toda a minha obra: uma curiosidade e m via de satisfa -

~ (8) ANCONA LOPEZ, T.Po rto. Ramais e Caminho s. Sao Paulo I 

Duas Cidades, 1972 , p.79. 
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ç ão. " ( 9) No experimen ta lismo desses anos 20 , Losango • -Ca-

qui reconhecia, em área erudita, a dignidade do f azer po-

pular. 

Eis o mote para que, em 1935, um repórter de 

dique um artigo ao incans~vel estudioso perguntando o moti 
_ , 

vo de tamanha dedicação: 

'' são apenas destinos a que me dei conscien­

temente, voluntariamente, conformação pragm~ 

tica de minha vida ao meu pais pela vontade 

de ser úti 1. Mas puro pragmatisrro ~ que nao dei -
xa de pôr na minha vida urna certa sombra de 

melancolia, de dor mesmo. Mas,como disse :num 

verso de Losango Cáqui, e é minha maneira de 

encarar a vida - a própria dor é urna felici­

dade - e essa espécie de pedra do meu cami -

nho não impede absolutamente que eu seja fe­

liz. Individualistamente, está claro. Todo 

esse pragmatismo a que me dei foi a mane ira 

de extirpar de minha personalidade o indivi­

dualismo diletante. Sou útil dentro da minha 

esfera de intelectual.'' ( lO) 

Seja por prudência cientifica ou por uma no­

bre concepção de inteligência, Mário reitera àquele jorna-

(9) ANDRADE , Mário de .. ''Losango Caqui'', In: Poesia s Completas. 
Sao Paulo, I"-1artins (1966) , p.67. (Obras Completas de 
Má r io de Andrade, v.2) . . 

(10) MAURO , Haroldo. Convidando urna geração a depor. Mário 
de Andrade faz confissões surpreendentes. O Jornal , 

(Rio de Janeiro) 5 maio 1935, s.p. Arquivo Maria de An 
drade, Instituto de Estudos Brasileiros - USP. 
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lista que seu trab alho se configura em c ole ta, anãlise e 

interpretação do objeto popular e na entrega ao dominio pQ 

blico. Em outras palavras, como postula Charles Peirce, a 

sabedoria deve ser posta ã serviço da ação. Mas, ao contr~ 

rio do que se possa imaginar, Mário não conhece o pensador 

americano e a afirmação hedonista do utililarismo, bem co­

mo a abnegação no afã de servir, são ecos de outros postul~ 

dos filosóficos. são estes ecos os propulsores de sua dedi -

cação â coleta folclórica sistemãtica, alimentando sua prQ 

-~ução musical, mormente o projeto do Dicionário Musical Bra 

sileiro. 

1.2 Alma de professor 

Em 1940 Mário de Andrade está morando no Rio 

de Janeiro e mantém intensa correspondência com Oneyda 

Alvarenga e amigos paulistanos. A musicóloga confidencia -

lhe estar insatisfeita com o próprio preparo têcnico e mo­

tiva assim urna resposta longuissirna, onde o mestre deli -

neia uma autobiografia. Conta que resolveu estudar filos o -

-fia na Faculdade de Sao Bento, curso que abandona ~ p o r nao 

lhe interessarem os sistemas filosóficos, exceção feita a 

Montaigne, Platão e Aristóteles. Revela: 

''Pra meu uso só quem me interessou f oi Epicu 
-

ro, de que sabia as doutr inas mas não li. E 
~ ~ 

quando me cairam nas maos os chineses, ConfG 
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cio me caceteou, Lao-Tsê me desl umbrou. E o 

deslumbramento con tinuou oe lo Zenismo e 
.1.. 

• prl~ 

Chá. cipalme nte as doutrinas dos Mestres do 

Epicuro, Lao-Tsé e os Mestres do Ch ~ f o r rt13.m 

a atitude transcendente da minha vida.'' 
( 11) 

Ao que tudo indica, o prime iro c on ta to de Má -

rio de Andrade com o taoismo foi através da leitura da His 

toire de la philosophie orien t ale, de Renê Grousset (Par i s, 

Librairie Nationale, 1923). No exemp lar, rico quanto à mar -

ginália, as notas do leitor salientam nomes de pensadores 

da !ndia, China e Japão; destacam também alguns trechos de 

interesse. Em seguida, ele se aprofunda no terna com a 

leitura de Giuseppe Tucci, a Storia della filosof i a cine e 

antiGa (Bologna, Nicola Zamichelli, 1922), a biog rafia fei -

ta por Agostinho Veloso da Silv a, O sábio Confúcio ( Vila 

Nova de ~amalicão, ''Minerva'', s.d.), Le livre d e l a • voie 

et de la vértu, de Lao-Tsé, e Les l ivres de Confucius, os 

dois traduzidos para o francês por Pierre Salet (Paris, 

Payot, 1923). Cronologicamente, a Última obra li da é em 

1932, o art igo da revista Le Mois, ''La philosophie c hinoi­

se''. (Paris, Maulde et Renou, 20:291-30 0) _( l 2 ) 

(11) ALVARENGA, O. e AN DRAD E , Mário de . Cartas . Ed. organiza­
da por Oneyda Alvarenga. S~o Pau l o , Du as Cidades,1983, 
p.271. 

(12) Na biblioteca do escr i Lor l ocalizei , d e Platão,Le ban­
q uet (3.ed.Paris, Payot , 1 922) , F§do~ (Trad . de n ge lo 
Ribe iro. 2 ed.Porto , Renascença Portugue sa , 192 0) , Phe .,,. 
dre (Paris,Payot ,19 2 2 ) e Pensees choisies et tr ad11i -
tes par M.Solorine (Paris,Payot,s . d .). De Aristo~elei: 
L' etica nocomachea ... (Bari,Laterza,1913) ,In troduzia_ 
n e alla fi losofia (Bari,Laterza ,1 920 ) e La Dolitique 
(Paris,Garnier , s .d.). 
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Ma i s d o q ue a o ri gem c osmológica dos senti -

rnentos e dos s eres , Mário busca ente nder o obje t o d a inte­

ligência humana e da sabedo ria filosófica, t an t o para os 

taoistas quanto para os evolucion i stas mate riali stas, se -

guidores de Confúcio. Porém, Lao-Tsé fasc i na-o pe l a premi s 

sa de que o aprendizado é decorrente da humildade e da c o~ 

ternplação, divergindo da teoria confuciana de que cada no­

vo pensamento gera questões e, conseqüentemente, novas res -

postas. Giuseppe Tucci demonstra, em linhas gerais, as di­

ferenças entre as duas filosof i as reproduzindo um diálogo 

atribuído a Confúcio e seu Mestre, conforme relato de Sse-

ma Ts'ien: 

''Tendo ido Confúcio a Chou para ouvi r o que 
- -Lao-Tse pensava sobre os ritos, Lao-Tse res-

pondeu: 'os homens dos quais você fala rnorr~ 

rarn há muito e hoje só restaram palavras de­

les. Quando o sábio encontra tempo favorá ve l 
. 

se adianta, caso 

e ali. Para mim, 

- . . contrar i o vaga errante aqui 
-o grande mercador e aqu ele 

que, cheio de riqueza, pare ce pobre; o gran­

de sábio, aquele que, por virtude , asseme lh a 

-se a um tolo. Deixe de lado os t eus pensa -

mentas vãos, te u s inúme ros desej e 3 , as tuas 

aparências exte rnas e os teus propósitos li-

cenciosos. são, todos, coisas 

<lerão ajudar. SÓ isto é o que 
1 '' ( 1 3 ) z er . 

~ que nao te po....: 

te posso d i -

(13) TUCCI , G. Storia del l a filosofia c inese antica . Bo -
l ogna, L'Iicola Zamichelli , (1922) , p . 45. Traciuzi. 
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De fato , para Confúcio, político e estudioso 

~ da d i n a st i a Chu, o g r a n de educador d a n açao era o governa~ 

te, enquanto que para Lao-Tsé, o caminh o r a s abe doria -so 

podia ser trilhado tendo-se em mente três virtudes : c ompai 

-xao, simplicidade e humildade. -Isto e o q u e Tcho u Hi ,nas-

cido em 1130, continua a defender quando explica a l ei q u e 

comanda a virtude dos cidadãos, a mesma que comanda t ambém 

o curso dos planetas. O trecho, interpretação de Pere Le 

-Gall, esta na obra de Grousset e foi destacado c om um tr a -

ço marginal a lápis por Mário de Andrade: 

-''Esta lei basta-se a si mes ma, nao depende 

de nenhum outro princípio. Existe porque é a 

razão, quer dizer, porque é -o que e. Corno 
~ nao a vemos, a lei moral de Tchou Hi , a proxi -

ma-se curiosamente ao imperati vo c a tegórico. 

( ... ) O sábio, diz Tchou Hi, encon t r a r á sua 

recompensa na a l egr i a do deve r c umprido. ,.( l 4) 

Segundo Grous s et, o sábio, no taoí smo, s upri -

me sua vida útil ''e redu z seu pensame nto a u rna e spéc i e de 

êxtase sin t ético e vazio que se asseme l ha muito à ~ n egaçao 

. (15) 
intelectual.'' 

.. 
Sob este aspecto estariamas ~~ d istantes 

do utilitarismo abraç a do po r Már i o de Andrade, p o r~ rn , 

da c o mo no taoísmo, nosso escritor sabe qua ndo c onvém agir 

(1 4) GROUS SET , R. Histoi r e de la ph ilosophie o r ientale .. . 
Paris, Nouvelle Libra irie Internationale, 19 23 , p .3 50. 
Traduzi. 

( 1 5 ) I D EM , p . 3 1 3 . 
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ou abster-se , o ''wei-wu-wei' ' de Lao-Tsé. É conhecida a de 

dicação d o autor do Ensa i o a se us disc í pulos e amigos, po~ 

tas e rnGsicos, principalmente â que l es em vias de profiss i~ 

nalizaç~o, asseme lhando-se muito â escol a c onfuci ana do 

Mestre que perambula pela China junto de seus seguidores. 

É este um ponto de contacto c o o pensador~ 

teniense, Epicuro, outro daqueles que formam a ~atitude 

transcendente'' da vida de Mário de Andrade. O fil ó so fo 

grego, rnen tor do '' Jardim de Epicuro'', escola q u e acolhia ~ 

lementos de diversas camadas sociais e nutria intensa c or­

respondência com seus ex-alunos e amigos, vê, na e xperiên­

cia sensível, a origem do conhecimen t o. Para ele, o sábi o 

é aquele que alcança selecionar e dosar o prazer, suporta~ 

do o mal, procurando o bem, e não teme ndo a morte nem Deu s . 

Cabe retoma r aquela carta a Oneyda . Alva -

renga,na qual em diver sos momentos, Mário trata de sua pai -

xão pelo conhecime nto e pelo ensino e reitera que, como se 

sabe, tudo que o apaixona é revertido em matér ia do i nte -

resse dos estudiosos. Demonstra como opera para conseguir 

tais efeitos, sendo Útil através da o a l a vr a - ''destruiria 
"-

a minha pena no ins tante e m que a percebesse gratuita, l i­

be rta da intenção de servir alguma causa ou alguém". (l 6 )sa 

(16) ALVARENGA , O. e ANDRADE, Már i o de . O . cit, p . 281 . 
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be a ue '' t em alma d e p r o f e sso r''. Exemp l i fi cando , c o n ta como 

levou Vill a -Lobo s a esc r eve r as Cira nd as , p e ç a s onde o c om 

positor demonstra háb il ma ne j o d o mate ria l f o l cló rico, pro 

cesso criador apreciadissimo por el e . Assim , 
- . . Ma ri o p r e c 0 n~ 

za que o con he cime nto deve t er c omo o bj e tivo i mediato uma 

ação que, no caso dele, equivale ã divul gação d os o bj e t o s 

que lhe são caros, mot i vo que o leva a a dmitir um t a n t o de 

pragmatismo. Ou seja, o saber requi s ita um diálogo d e mo cr~ 

tico entre a apreensão do dado popular, sua análi se e c on ­

seqüente transmissão aos que possam desfrutá-lo. Fo i as sim 

com o Ensaio, com as Modinhas Imperiais, o "Romanc e d o Ve-

ludo'', e o planejado para aquele s título s de 1 9 2 9 . 

Este ideal, vale diz e r, a de moc r a tiz ação do 

saber, é perseguido até o fim de sua v i da, qu a n do , na déc~ 

da de 40, envolve-se com o projeto do Instituto Naci o n al do 

Livro para a publicação da 
, -

Encicloped ia Bras ile ira , genero 

familiar ao au t or de um Dicio nári o Music a l Br a s i l eiro . Os 

dois títulos ainda serão discutido s por mi m, ma s , 
• aqui, -e 

preciso salientar que Mário não foi mo ti vad o pelo ilumi nis 

mo dos enciclopedistas do s écu l o XVII I. Há, s em d ú v i da , p a 

ralelos evide ntes entre as p r oposta s d as e n c iclopédias d a 

França e do Bra sil, po r é m, a s s e me lhanças s ão d e v i das -a 

crença r e li g ios a de no sso escri t o r, o u me l hor , ã sua at itu 

d e fil osóf i ca d e ace i tar , com humilda d e , o d e ve r d e dis se-

mi n a r o s a b e r . 

Embora fuj a um po uco ao me u obje t o , vale- me 
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detPr a inda na forma âo religiosa de ~1ârio de J'lJ1d rade 

porque nela reside , em parte, sua orientação estética. 

Telê Porto An cona Lope z pesquisou profunda -

mente a formação político-filosófica de Mári o de Andrade , 

herança de uma família católica e conservadora, traço c o­

mum à burguesia paulista do início deste século. Quando jo 

vem ele foi congregado mariano e, e m 1916, ainda pede li­

cença ao Vigário Geral do Arcebispado de são Paulo para 

ler Flaubert (Madame Bovary e Salarnbo), Balzac (Oeuvres), 

H. Heine (Reisebilder, Neue Gedichte), Maeterlinck(Oeuvres) 

e mesmo o Gra nd dictionnaire Larousse, todas elas r eprova­

das no Índex. (l?) 

A presença de A Tristeza Contemporânea, 

Hypolite Fierens-Gevaert, exemplar datado, na pãgina 

de 

de 

rosto, ''Mário Raul M.All:drade / 3-10-910'', atesta a ê n f ase 

do jovem às leituras de cunho moralista. Neste livro do 

crítico de arte nascido na Bélgica, um ''Estudo sobre as 

grandes correntes morais e intelectuais", as notas margi -

nais salientam trechos em QUe o autor contesta o materialis-

mo e acusa a ciência de afastar o homem de uma vida • mais 

. ( 18) 
contemplativa. 

(17) ANCONA LOPEZ, T. Ramais e Caminhos , ed . c it ., p . 21 ; 
Nota (1) . 

(18) Tradu--.ão de João C()rrêa d'Olivei ra. Porto, 11agalhães 
e Moniz Ltda., s.d. 



17. 

O pr6prio Mârio, aliâs, confes sou certa vez 

a forte ascendªnc ia desse ambiente familiar quando, em cr§ 

nica, analisa o livro Rezas do Diabo, de Wenceslau de Quei -

roz, seu professor de Estética no Conservatório Dramático 

durante o ano de 1911. Os debates, na sala de aula, gira -

d 1 d h - . d - . . 1 ( 19 ) varn em torno o Manua e Est etica e Maria Pi o , con-

siderado um ''deus'', e o aluno participava ativamente das 

discussões: 

''Nisto chegou o momento de estudarmos o Belo . 

Ah, nesses bons tempos eu tinia de ardores 

catõlicos, e só esperava esse ponto para su~ 

tentar a exist~nc i a de Deus, corno a Be leza 

perfeita. Foi um Deus nos acuda. 11 (
2 0) 

O amadurecimento, sem dGvida, temperou o mo­

ralismo exacerbado, cedendo espaço ao liberal republicano, 

mais t arde socialista, marxista,- trajetória identif icada 

... ( 21) 
por Tele Porto Ancona Lopez. Ainda segundo a autora , 

por volta de 1929 o escritor busca a conciliação entre o mar­

xismo e o cristianismo e~ um critico do individualiimo e -

(19) PILO, M.Manual de Esthetica; tr a d.de Amadeu Si lva e 
Albuquerque, Lisboa , Vva.Tavares Cardoso, 1 90 4. 
(Exemplar com notas marginais de M.A.). 

(20) ANDRADE, Mário de. Rezas do Diabo. Periódico não iden 
tificado, s.l., 5 fev.1939, s.n., s.p. Arq.Már io de 
Andrade, IEB-USP. 

(21 ) ANCONA LOPEZ, T. Op . cit ., p . 21~ 71. 
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gocênt rico . Est a amâlgama dos principias de Lao-Ts~, Epicu 

ro, Marx e a formação cristã viv i da no lar re sulta n um 

s e n timento de profunda humildade q ue det r rnina sua postura 

frente ao dado popular. Mai s que isso: Mário é o observa -

dor generoso, o analista e d ivulgado r das manifestações da 

quele povo que passa desapercebido à elite intelectua l e 

aos estudiosos que possam fazer uso de tais dados. 

Para melhor cumprir seus propósitos Mário'' d~ 

ve proceder também corno cientista, como alguém que foca li­

za, descreve e interpreta o folclore com espírito e sis te 
( 2 2) 

ma e objetividade", nas palavras de Florestan Fernandes. 

A tarefa não ê simples porque, à medida q ue o escrito r e n 

traem contato com os objetos de interesse, vai percebendo 

as lacunas de sua formação. No campo mus ical , espe c ifica -

mente, se dá conta que a instrução -erudita do Conservato-

rio não basta para que ele empreenda trabalhos de campo.Por 

isso, Na Pancada do Ganzá, ou melhor, a viagem de 1 929 a o 

Nordeste, marca o início de suas leituras sobre musicolo -

gia comparada. Veremos isto posteriormen te. 

necessário esclarecer que tais lei turas a­

limentarão também um fichário, do qual nasce o Dicionário 

Musica l Brasileiro, e que, neste aspecto, pode ser inter -

pretado corno a aplicaç ã o de seu a prendizado conceituando 

( 2 2) li ~ -FERNA.NDE2 , F . Publicaçoes Postumas 
d e '' ,In: O folclore em ues t ão . são 
197 8 , p.173. 

de Mârio de Andra-
Pau lo , Hucitec 

' 
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no s sas ma ni fe sta Ões f olclór i cas . 1ário j á possu í a 
~ entao 

urna sólida f ormação s istemática , adquir i da no Cons e r vató 

rio Dr amático. 

1.3 - - . Formaçao teorica 

Para conhecer o preparo musical de Mário de 

Andrade é necessário buscar informações em sua biblioteca 

e arquivo, pois, há poucas fontes a respeito. 

No Conservatório Dr a mático e Mu s ical,onde es 

tuda, o jovem s6 tem contato com professores da esc ol a it~ 

liana. A instituição, fundada em 1906, é aber t a a t odo s 

os interessados o que a faz heterogênea pela falta de cri-

térios para a seleção. O próp rio Mário, aliás, nunc a • VlU 

nisso um defeito e saud ará os 25 anos do estabelec imento 

qualificando-o, ''por tudo quanto tem sido a sua p r át ica de 

ação'', c o rno ''um estab elecimento pop ular, destinad o a gen e 

( 2 3 ) 
ralizar a música no povo.'' É nesta esco l a que s e for-

ma pianista e principia sua s leitu ras sobre estética e his 

tória da mú s ica. 

( 2 3 ) ANDRADE , 11 ~_rio de . Conse r vatório d e s ã o Paulo . 
ci o nal (São Pa u lo , 1931) , s . d ., s . n ., s . p . 
ri o d e An drade , I EB - USP. 

. - . Diario Na 
--

Arq . Ma -



Oneyda Alvarenga , pesquisando no arquivo do 

Conservatório Dramático e conversando com amigo s e f am i lia 

res, descobriu que Mário de Andrade ing r e ssa naquele esta-

belecirnento a 20 de fevereiro de 1911, provavelmente no 

39 ano do curso de instrumen to . 
( 4 ) 

Em pouco tempo ·passa 

a auxiliar os professores de teoria, solfejo e piano , c omo 

aluno colaborador, e em 1913 é o sub stituto da cadei r a de 

História da Música, mesmo a n tes da obtenção do diploma . No 

_, 1 -., ..- ..... 

seu prontuario consta que ele nao cursa a materia Po rtugues, 

por apresentar o certifica do de habilitação, e que obtém 

nota 10 em Harmonia, História da MÜsica e Est~tica Musical, 

9 em Piano, na avaliação final de 3 de março de 191 8. 

Não é possível saber com c er teza de q uais a u 

tores recebe os ensinamentos teór i cos e práticos porque o 

Estatuto do Conservatório determina que os métodos 
. . 
seJam 

''adotados livreme nte pelos professores em seus respectivos 

• ( 2 5) 
c·ursos. '' Teoria, por exemplo, ele deveria estudar no 

livro oficial da escola, as Lições elementares de Samuel 

Arcanjo dos Santos, e estética, como ele mesmo informa , em 

Mâr i o Pilo. Deste, Mário possui outras duas obras : Estét i-

ca, lezione sull'arte e Estet ica, lezione sul gusto. Quan-

to ao instrumento, sabe-se que, em 1914, na festa de encer 

ramen to do ano letivo, já é capaz de interpre tar, • ao pi ano, 

(24) ALVARENGA, O. Mârio de Andrade , um pouco . S~o Paulo, 
SCET: Rio de Janeiro , Jose 01~.~r10 io, 1974, n.59-61. - -

(25) CONSERVAT RIO ... . 
Dramatico e Musical de S~o Paulo: Esta-~ tutos. Sao Paulo, Typ . H.Grobel, 1916, p.16. 
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( 2 6 ) 
a Romanza da Carmosi na , da ópera de João Gomes de Araújo. 

As teorias e tra tados de história são a bun -

dantes na biblioteca de Mári , , al umas cri,1adas de n tas 

ma rginais destacando os assuntos relativos à f ilos o fia da 

~ arte. Sao ainda mais numerosas as peças de piano de s ua co 

- ( 2 7) 
leçao . Entre os titulas lidos c onstam os clássicos • 

lffi 

prescindíveis ao estudo das formas musicais, como Salornon 

Jadassofn.n - Le forme nelle opere rnusi cali -, André Gedalge-

Traité de l a fugue -, e da história, como Albert Lavignac ­

La musique et les rnusiciens - , J u les Combarieu - La rnusi-

que, ses lois, son évolut· o n ·, to ,- o s e m edições an teriore s 

a 1912. 

(26) CONSERVATÕRI O Dramático e Musical de São Paulo : Pro -
grama. ''Festival para sol 2mni zar o encerramento das 
aulas; 30 nov. 1914'' (Série Documentação pessoal . 
Arq. Má rio de Andrade, IEB-U SP ) . No mes mo dia e 
programa participaram Dinorah de Carvalho, ao pia­
no, com Arabesk de e.Debussy, e Francisco Mignone, 
Guilherme Mignone e Pa schoal Ci coni, tocando um 
'' Scherzo'' para 3 flautas , de Kulhau . 

(27) Francisco Mignone confirma a predileção do ami go pe­
las matérias fil o sóficas: após ter ouvido Mário de An 
drade assobiar um trecho da Carmosina , ao fi nal d~ 
uma sessão de cinema, conheceu-o pessoalmente numa 
aula de r eforço sobre a Estética de Már io Pilo, 
aquela adotada por Wenceslau de Queir6z . (MIGNONE , 
F. Como conheci Mário de Andrade. Rev. Eras.de Músi 
ca, 9 : 1 7-19, 19 4 3 . ) 
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-Nos anos seguin te s ao i ngresso no Conservato 

rio, provavelmente quando c omeça a sub~t i tui r o o r ofessor 
J.. 

de História da Música, Mário p .=t ssa a adquirir e l er t udo 

quanto é editado a e ste respeito. De zenas de obras de Ami~ 

tore Galli - Estetica della musica, 1 900 -, Hugo Riemann -

Elementos de Estética musical, 1914 -, Mariano Anto nio Bar 

renechea - História estetica de la musica, 1918 -, a Adol -

fo Salazar - Las grandes estructuras de la musica-, 194 0 . As 

obras de referência, como dicionários e enciclopédias, s o-

~ ~ ~ ~ 

rnarao, ate 1945, 23 titulas, o que sera visto em outro ca-

pítulo. 

Até o final da década de 20 Mário estuda me­

todicamente a música erudita e, ao que tudo indica, conhe-

~ ce as cançoes populares por tuguesas, arranjadas para c an to 

e piano, abundan t e s entre s uas partituras. A inic i aç~o ao 

estudo do folclore musical brasileiro data, _provavelmente, 

dos anos 1922-25. 
- .- -, .-N ao e possivel precisar a epoca c ommais 

exatidão, nem me cabe o empenho, pois, a formação etnog rá -

.... 
fica de nosso escritor foi estudada por Tele Po r to Anc ona 

( 2 8) 
Lopez . Além disso, meu foco de interesse r ecairá, f u-

turamente, sobre os au to res lidos na medida em que t enham 

sido aprove itados para os verbete s do Dicionário 

Brasilei ro. 

Mus ica 
------

(28) ANCONA LOPEZ , T . Ramais e Caminho, ed . cit . , p . 75-1 04. 
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Segundo Telê , contemporaneamente à época d a­

queles projetos, pr6xima ~ criaç~o de Macuna i ma , portanto, 

['.1ár io já lera Si 1 vio Romero, Pereira da Cos t a, Melo 1 orais 

Filho, Couto de Magalhães, Te6filo Braga, Tomá s Pires, sé­

billot, Leite de Vasconcelos, Barbosa Rodr igues , Capis tra­

no de Abreu, Lindolfo Gomes, Teschauer, Koch-Grünberg, Ca­

minha e cronistas do século XVI. As sete últimas f ontes,no 

meadas por Cavalcanti Proença, estão presentes em Macunaí -

ma. 
( 2 9) 

Em Von Roraima zum Orinoco, de Koch-Grünberg,aliás, 

Mário de Andrade conhece não só as lendas a meríndias onde 

se encontra o herói nacional '' sem nenhum caráter'', mas os 

dados sobre a música indígena colhidos pelo antropó logo.Es -

te é, sem dúvida, o primeiro relato de uma experiência mu­

sicológica com que Mário se depara. 

SÓ no regresso da viagem ao Norte, o MacuD a Í 

.. .. . .- . --ma Ja escrito, e que nosso escrito r experimentara, no pa-

pel, a análise de canções populares. A e st ré i a se dá na 

Revista de Antrop fag ia , com o Romance do Veludo escutado, 

em Araraquara, durante a in f ância. Inicia o artigo avisan ­

do que não é folclorista, mas um ind i viduo c urioso que co-

meça a examinar c om ''deficiente conhe cimen to'', a lguns doeu -
- . (3 0 ) ~ mentas folclor1cos . Naquele momento, admite nao conhe -

( 29) IDEM. o . 79 . 

(30) A D DE , Mário c1e . '' Romance do Veludo 1
'. In:MC1sica , c1cxe músi-

ca. 2.ed. Sao Paulo, Martins; Brasilia, IN L , 1976-, 
p .67. 
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cer muito sobre nossas cantigas e, no te x to, fa z aprox i ma ­

ções com o populário português, francês, espa nhol, grego , 

citando apenas um autor brasileiro, Pereira da Costa. É 

nessa época também que publica o Ensaio sobre Mús ica Brasi 

-leira, onde divulga parte dos temas que colecionara ate e~ 

tão. Paralelamente, vai-se munindo de bibliografia para a 

viagem seguinte. Nela, confirmará a idéia de que não par -

tiu despreparado, quando um repórter questionou porq ue mo­

tivo ele escolhera o Nordeste para iniciar as pesquisas: 

-''Verdadeiramente eu nao principiei pelo Nor-

deste. Já no meu En s aio sobre Música Bras i -

leira publiquei uma série de documentos mL3i -
cais populares provenientes de todo o pais . 

Mas é fato que o meu trabalho mais 'd'apres 

nature', mais cientifico, foi o desta via -
(31) 

gem pelo Nordeste.'' 

Até 1935, ano em que assumirá o cargo de Di­

retor do Departamento de Cultura do Município de são Paulo, 

Mário estudará os trabalhos dos mais conceituados etnomusi 

cólogos de seu tempo, como os de Raoul e Marguerite D'Har­

court, sobre os índios do Peru, Bolívia e Equador, de Ro -

quete Pinto, entre os Pareeis e os sertanejos de Cuiabá I 

(31) A MÜSICA popular do Nordeste: Mário de Andrade de vol 
ta de uma viagem de estudos conta a ''O Jornal '' as 

__, 

suas impressoes. O J o rnal (Rio de Janeiro , 192 9) , 
s.l., s.d., s.n., s.p . Arq . Mário d e Andrade, IEB ­
USP. 
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além do fundamenta l És qui ss~ d' une mé tho de de f olklore mu-

• 1 d C t t · B • 1 • ( 32 ) sica, e ons an in rai oi u . Durante este a p r endiz~ 

-do, calcado mormente na Bibl iog r a fia usada para o Dic iona-

rio, passa a compreender o in trincado relac ionamento ent r e 

a sociedade e a música feita por pessoas que a integrarn , c ~ 

mo provam os trechos assinalados naquele autor rumeno. 

1.4 Escutando o Brasi l 

Entre maio de 1927 e fevereiro de 19 29 Mári o 

viaja, portanto, duas vezes, ao Norte e ao Norde s t e, e , 

como adiantei, a segunda experiência lhe sugere planeja r 

-Na Pancada do Ganza. Este projeto, pela sua relevância,se 

-ra descrito posteriormente. A primeira viagem importa es oe -

cialmente porque ê quando germina, no escritor, a vontade 

de classificar o desconhec i do , de anotar o ''sui generis'' e 

empreender um outro t Y·a balho, ''mais científ i o' . 

A 13 de maio de 1927 Mário parte rumo ao Ama -

zonas em companhia de Dona Olivia Guedes Pen teado , a sobri 

nha dela, Ma r garida Guedes Nogueira e Dulce do Amar 3. l Pin-

to, fi lha da pintora Tarsil a , regressando a 1 5 de 

-(32) Sep . d a Re vue de Musico l ogie. Paris, n9 40, 1932. 
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agosto .. No d iário que desenvolve deixa impress6es s~ 

bre a cultura l ocal, c ostumes curiosos , idê ias a desenvol-

ver li terariarnen te, dados sobre a ''etimologia popular'', ex 

~ plicando o sentido das palavras o u definindo expressoes re -

gionais corno, por exemp lo, 
. ~ 3 4) '' cabroeira ''. Percebe - s e, a 

partir do primeiro contato com a população de Belém, c inco 

dias ap6s o embarque no Rio de Jan e iro, que o vi a jante es­

tá fascinado com tudo que o cerca, o novo vocabulár i o, 

clusive. O sentimento, intens i f i cado, dá origem a uma fábu -

la . ~ . cur1os1ss1ma, ''A tribo dos Pacáas Novos'', aprese ntada 

no dia 8 de junho. 

~ O escritor imagina uma tribo que nao e mprega 

os fonemas usuais para se comunicar , e sim os dedos dos 

p~s, porque o grupo inverteu o sentido social das fun ções 
• 

vitais do homem achando escanda loso tudo aquilo que se re ­

lacion a com a boca, mesmo o ato de c ome r. Por conseguinte , 

''Pra eles o som e o dom da fala são imoralíssimos e da 

mais formidáve 1 sensualidade 11 e, '' Quando sentem neces sida 

de de fa ze r necessidade, fazem em t oda parte e na fre rte de 

• ( ) 11 ( 3 5 ) quem quer que seJa .... Com ironia , o cronis ta c on 

fessa seu amor pelo significado das pa l avras naquele mome n -

(33) As duas viagens de Mário de Andrade, ao Norte e ao 
Nordeste, seus diários e crônica s estão n ' O Turista 
A rendiz; estabelec imento de texto, in t roduçao e no­
tas de Telê Po rto Ancona Lopez. são P,3.ulo, Duas Cida­
des . SCCT, 1976. 

(34) ANDRA DE , Mário de. O Turista Aprendiz, 1976, p.85-8 6 . 

(35) IDEM,p. 9 1. 
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t o em que percebe que o vocabulário d e um in telectua l pau-

li stano é insuficien t e para s e comuni ca r com o povo 

to do Br asil . Logo, para aque l e s indios inventados , 

dores 

falar 

''é o máximo gesto sensual'' e a c orte q 1..1.e antecede no casa-

-
mente o ato sexual é feita com uma ''fal ação que nao a ca-

ba mais''. ''Então se a recém-casada bota a boca numa f en 

dinha do adobe e solta um assobio é que está cons umado o 

-
ma tr imôn io. '' A_ no1; ão de virgindade entre os pacaas novos 

e:-ciste e -e, obviamente, a orelha. 

O tema s e transforma nos dias 28 de junho,19, 

6, 16, 18 e 21 de julho. A tribo é reba tizada como '' índios 

DÓ-mi-sol'' e, agora, eles falam por meio de sons codifica­

dos, com abundância de escalas, arpejos e intervalos, a s -

cendentes e descendentes, especificos para cada sentimento 

ou palavra. Mas os -pacaas surgem no momento em que - . Mar io 

de Andrade percebe que seu ouvido foi ''desvirginado'' p or 

uma enxurrada de novos termos, ou com novos significados.O 

escritor, por 
~ -ai, mostra que tem a certeza de nao falar a 

mesma lingua que o povo de sua terra. Embora tenha s e pre-

- -parado para a viagem, nao deve ter imaginado a extensao de 

seu desconhecimento. Tal despreparo pode ser notado em 

algumas passagens do diário quando temos a impressão d e 

que certas melodias colhidas cheg am até e l e ocasionalmen 

t e , em situações variadas , exce ção feita ao boi - bumbá de 

Humaitá . Este baila do lhe foi apresentado e n tre suas duas 

p a ssage n s pe la cidade : dura nte a s e gunda, - -pode descreve - lo 
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. ( 3 6 ) 
e ano t ar as melodias . 

Mârio enfrentarâ as primeiras dificuldade s 

para transcrever as c a tiga s que lhe interess am ao passar 

por Caiçara, à beira do rio Solimões, no dia 12 de junho . 

Lá estão dançando uma ''ciranda'' e, tendo esqueci (lo a c a-

derneta de notas, escreve duas melodias '' numa ca ixa de 

cigarro". Estes apontamentos serão aproveitados em -urna cro 

• D • .- . N • 1 ( 3 7 ) t t li A nica oara o iario aciona e no ex o s 
~ 

Danças 

Dramâticas do Brasil'', datado de 1934-1944, incluido, po r 

O d Al I t d ~ d b h - . ( 3 S) A. ney a varenga, na n ro uçao a ora ornonima. 

lembrança é evocada quando aborda a transformação e i ncor­

poração de novos elementos ao rito do boi, reproduzi ndo a 

primeira das melodias anotadas improvisadamente, para ex -

plicar que o texto, longo, não fora colhido por causa da 

''circunstância excepcional'' da coleta e da ''dificuldade às 

vezes invencível de entender (sem grande prática) um te xto 

popular cantado, e ainda mais sendo o texto entoado e m co-

ro. '' 

(36) As melodias deste bumba-meu-boi foram inseridas por 
Oneyda Alva renga no 39 vol. das Danç a s Dramât i cas do 
Brasi l (19 8 2, p. 160-167, 169-170), no 19 (198 2 , p. 
42-45) e em As melodias do bo i e outras peças (1 987 , 
p.119-120, 137-139, 176-178, 202, 232 e 253). 

( 37) ANDRADE, Mârio de. O Turista Aprendiz , ed . cit . p.97 e 
''Apêndice'', p . 335-336 . 

(38) I DEM . Dan as Dramâticas do Brasil, ed. cit., v.l, r. 
23-70 . 
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necessârio salientar que aos 34 anos de 

idade , esse ê o prime i r o afastamen t o de s âo Pau l o por t a n -

to t empo . 

sa l as de 

Mário leva consigo ecos da música escutad a n a s 

oncertos e estudada em seu gabine te. -Isto e 

dente na belíssima desc rição da a lvorada d o d i a 5 de j ul ho, 

~ acompanhada no tombadilho do navio. A cornparaçao c o m o Pr~ 

lúdio orquestral da cena quatro do 39 ato do Schiavo , de 

e 1 - . . - l (39) ar os Gomes, e 1nev1tave . 

Como diz o poeta, '' Tudo vem lento'', na o r­

questra e no te x to, e quando '' O azul se define, cor de e -

feite de Nossa Senhora", Mário escutou a primeira inte rve~ 

ção de trompete daquel e prelúdio. A s e gunda, escutou a o e s -

crever: 

'' Mas olha aquela nuven zinha que está saindo 

do orie t e , traz no rabo quase ainda p o r de ­

trás das árvores , traz sim como um debrum de 

roxo vivo. Não é mais roxo , é escarlate. 

escarlate e a nuvenzinha vibra no fun d o man ­

chada de r osa brilhante, de e ncarnado e a l ­

gum ouro nas bordas, t ambém .'' 

O terceiro t oq u e do trompete , antecede n do o 

fortís simo da orque stra que anuncia a frota lusitana , de ve 

(39) AL'IORADE , Mário de. O Turista Ap r endiz , e d . c it ., p . 
137 - 1 38 . 
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ter-se dado quando ''O r io se escu renta em volta , • ci nza pu-

ra, a mancha vi ve c om os refle xos rodeando e o foco de 

ouro laranja em cima, sublime, de violenta grandez a . 11 

O ªxtase vivido naquela alvorada é l embrado 

meses depois, em 1929, no Compêndio de história da música, 

quando qualifica certa melodia do Schiavo como"( ... ) fr a-

se cheia de estranheza, duma verde, agreste malinconi a( ... )'', 

explicando adiante: 

''Faz pouco chamei de 'verde' uma frase do 

'Escravo' ... Em geral me desagradam essas ob -
servações críticas metafóricas mais parecen­

do lirismo que realidade ... Mas 'verde' acho 

bem exato pra designar a melódica de muitos 

passos de Carlos Gomes, até no 'Salvador Ro­

sa' (1874), até no fraquinho 'Condor' (1 891). 

A frase dele muitas vezes possui urna amb iên ­

cia florestal, ambiência de mato-virgem, se -
vagem.'' 

( 4 O) 

Regressando, em agosto de 1927, ordenar~ a 

bagagem musical trazida, dedicar-se- á à leitura e ao plane 

jamento para a empreitada do ano seguinte, bem como reverá 

as cantigas colecionadas até então. As peças escutadas em 

são Paulo, durante a infância, aquelas conhecidas no Norte, 

(40) ANO DE, Mári o de . Compêndio de história da música,ed. 
cit., p . 162 . 
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ou f o r ne cida s por a migos de v§rios estados d o Br asil - l u n 

~ 

dus, t oadas , . sambas, c h ul as - serao d est inada s ao Ensaio 

sobre MGsica Brasileira que saiu em 192 8 . O boi - bumb â de 

Humaitá inspira um volume à parte , As Me lodias do Bo i, an u~ 

ciado na contra-capa do livro editado em 1 928 , assi m como 

os cocos coligidos merecem uma pesquisa indi v idualizad a: ''A 

literatura dos cocos'', datada de 18 de julho daquele mes mo 

ano. As cantigas que ilustrariam este trabalho sobre o i m­

proviso dos cantadores nordestinos, ''coque iros'', s ã o , n a 

-verdade, aproveitadas no Ensaio. Uma vez que o te xt n ao 

foi destruído pelo autor, como era seu costume f azer c om 

os trabalhos publicados, é provável que planejas se r etomá-

lo 
. ( 41) 

posteriormente . Nas três monografias - das • qua i s 

- -soo Ensaio foi publicado - estao presen tes os temas q ue 

ocuparam nosso pesquisador na viagem de 1928. 

1.5 Na Pancada do Ganzá 

( 41 ) 

'' Adeus sala! adeus cadera !/ Adeus 

tocá!/ Adeus tinta de iscrevê / 

piano d e 

Adeus p apé 

d e assentá! / - Boi Tungão ! ... '' 

(Chico Antonio, In : Andrade , l"l,J. rio d e . O Tu-

rista Aprendiz, 1976, D~279) . ... 

AN DRADE, Mário d e . 1 1 A 
p r eparo do t exto , 
v a renga . S . Paulo , 
p . 345-368. 

1 • t d l i I ''O '1 
i t e r a u r a o s coe o s . , n : . s co os __ , 

in t rodução e no t as de Oneyd a Al­
Duas Ci dades; Brasília, I NL,1984. 
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Entre dezembro de 1928 e fevereiro de 1929 

Mário d e Andrade trabalha em Pe r na_mbuco , Alagoas , Rio Gran 

de do Nor t e e Pa r a l ba , di vidindo seu t empo en tre a pesqui-

sa musicol6gica d e c ampo e o jo r nalismo . A bem diz ~ , a co 
-

leta musical nem semp r e é fe i ta d e f o r ma es pontân e a,po i s , 

quando possivel, o estudioso vale -se d e um p i ano pa r a co­

repetir o que seus informantes vão can tando . Em car ta a 

Sérgio Olindense, atesta o método e o ritmo i n t enso de tra 

balho: 

-

''A viagem pe l o Nordeste f oi o ut ro enc antamen 
-

to danado. Descob r i que s ou no r dest i no . Ja ­

mais o meu corpo s e senti u t ão bem c omo no 

Nordeste e meu e spír ito l á vi vendo pov o corno 

nunca, entrou num para íso a dorado q ue me dei 

xou milhor que Deus. E trabalhe i i mpossível-
• p i ano c om o mente. Teve di a s de s en t ar no 

can t ado r ao l ado nem bem o ito da ma nhã e -so 

l a r gava o traba l ho às vinte-e-uma , às vinte­

e-dua s, t ~o f a ti gado que os a migos ti nham pe 
. ( 4 2 ) 

na de mi m.'' 

O procedi mento poupa-lhe tempo, mas, • assim 

mesmo, daque l es 8 9 d i a s c u i dados ame nte relatad os no d iário, 

" li 11 ( 4 3 ) , 6 o apend i ce Nota s d e Vi agem ao Norteste , s omei 4 pe-

ríodos d edicado s à t ranscri ção d e c a ntigas e descrições de 

( 42 ) CASTELLO BRANCO , Carlos Heitor . MaCLlna i ma e a 
~ 

• 

v i~_gem 
randota. Sao Paulo , Quatro Artes Editora, 1970,p. 

76 . (Carta de S .Paulo, 31 maio , 1929). 

(43) At'-JDRADE, Mário de~ O Turista ~~ndiz, ec1. c it, p. 341 -
369. 
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ba i l ados: Che gança , Pasto ril, Congo , Maracatu , Cabocolinho, 

Bumba-meu-boi , Moçamb i que , Reisado, Catimbó e peças soltas 

de cocos, embo l adas , macumba , cantos de t r ab alho , de ninar 

e fandan go . A qu a ntidade do mate ri a l t e ria sido s uficien-

te para faz e r uma enciclopédia musical do No r des t e . Além 

disso, o pesquisado r mantém uma coluna no Diário Na cion a l, 

''O Turista Apre ndiz'', que d eve ser alimentada c om c r ônicas 

regulares, enviadas das dive rsas r eg i õe s que visita. 

A tarefa é i mensa porque Mário não tinha pr~ 

paro específico para tanto . Como foi visto, até aquele mo­

mento ele é, na esfera musical , um crítico de concertos das 

salas paulistas, u m pro fessor de Estética e Hi s tóri a da MÚ -

sica e um pesq ui sador da parcela brasileira que se interes -

sa bastante pelas nossas manifes t ações populares ,registra~ 

do ape nas suas constâncias e cu riosidades . 

-Nao me cabe aprofundar a -de scriçao do mate -

rial coletado para a Pancada , unive r so musical ri co e atraen -

te que absorve a atenção d o musi cólogo até 1 935 . Já expli ­

quei que essa data limita a d edicação diutu r :1a à pesquisa 

musicológica porque o a ssumi r da Direção do Departamento de 

Cultura o afastará da análise dos dados c o lig idos e do fi-

-chame nto de fontes para o Dicionari o Musical Br asileiro . Es 

t e , surge quando o autor ordena aquele materia l, gênese qt1e 

se atesta no Prefácio para o cancioneiro e nas cent e na s de 

not as que guardou . Tais fi chas, bem como o esboço do texto, 
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foram pub li cadas por Oneyda Alva r enga na edição de Os Co -

( 4 4) 
cos e testemun h a m a aplicaç ã o inte nsa d o a u t o r. 

A Introdução da Pancada é escrita, provavel­

mente, em 1932, quando Mário de And r ade relata a motivação 

do trabalho: o amor pelos cantos e danças de nosso povo ;. 

a crença de que não se pode descuidar dos registros. A in~ 

piraçâo talvez tenha nascido na preocupaçâo de Juan B. Am­

brosetti, com a qual se identifica. Destaca-a: 

''Quem quer que pretenda um conhec imento do 

povo brasileiro, um pouco mais intimo q ue 

esse da sua história política e geográf ica, 
. _. -

sentira imediato aquela precisao 

setti (Supersticiones y Leyenda s 

que Arnbro -

,p.2 0] , sen -
tiu na Argentina, de recolher dados e noç6es 

capazes de evidenciar mais analiticamente a 

entidade nacional. Nesse trabalho é que , c om 

1 • d 1 b '' ( 4 5 ) este 1vro, prete n oco a orar. 

Mário identifica-se com o pesquisador argen­

tino (1865-1917), me mbro de v~rias excurs6es de reconheci­

mento e coleta de informa ç6es ao interior daque le p ais, ho-

(44) AfJDRADE, Mário de. Os Cocos ., 1984, Apêndice s V e VI. 

( 4 5) ANDRADE, Mário de. ''Na pan c a da do gan z á '', In: Os Co -
--c os, 1984, p.387. O n umero 17 5 , n o t rec h o ori g i --n a l, r e f e r e- s e , n a li s t a gem bibliograf i ca do autor, 

a Al'1BROSETT I , J . Batista . Supe r stic iones y Leyendas. 
E . Ai r es , 1' La Cultura Argent i na'' , 1917 . 
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mem versado em b i o loqia , paleontologia , arqueologia e an­

tropo log ia. Segundo Salvado r Debe nede tti, pre fac iador d e 

Supersticiones y Leyendas , consta que, certa vez, ana lisan 

do e descrevendo vasta documentação colhida no Alto Paraná, 

Ambrosetti c o ncluiu que escrevia ''sem pretensão alguma
11 

' 

era um mero aficionado e só preten dia 
• que suas viagens se~ 

vissem, ''ainda que parcialmente, riara divulgar aquela re -

gião admirável. 11 (p.19). Mas o trecho assinalado por nos -

so escritor, o da seguinte, -e aquela onde Debenedet -

ti narra que após ter excursionado demoradame n te pelo Pam­

pa Central, Ambrosetti rei teró.u ''uma declaração anti ga : a 

necessidade de coletar dados e observações publicáveis a 

fim de contribuir ao melhor conhecimento do pais.'' 

-A tônica do discurso do antropologo, que s e 

volta para a identidade nacional, é a mesma do autor do 

-Ensaio, pois Mario reconhece, com a mesma humildade, seu 

trabalho de pesquisador. Aponta para o próprio empenho na 

Introdução da Pancada, confirmando que a ~riagem do mate -

rial colecionado dirige suas leituras, embora não preten -

desse ''fazer obra de etnógrafo, nem mesmo de folclori sta.'' 

Que ria ''assuntar, atocaiar c om mais garantia a namorada che 

gando." E adiante,, para referir-se aos que o auxiliam du -

r ante o trabalho , retoma : 

-
'' Qu ando parti para o Nordeste e m 1928, n ao 

tinha a mínima inte nção de constuir u ma via­

gem e t no g r á f i e a . P r e te n d i a , s i m , r e e o 1. 11 e r can -



-t os populare s, e quantos pudess e , porem sem 

a mais ml ni ma orga niza âo . Recolher ia os 

que t opas se em meu caminho . Mas o que r eal ­

ment e fazia e s se caminh o e r a a v e ntu ra de 

gozar o que já a mava de longe, me a poiando 
. ,, ( 4 6 ) 

nos amigos. 

Se a proposta, de 
. .,,. . 
inicio, é tímida, e m -Sao 

Paulo, ao esboçar a distribuiç~o dos assuntos, Mári o c he­

ga a planejar o livro em três volumes, embora se preoc upe 

com a extensão da obra, como indicam algumas das '' No t as 

. - - . d - ,, (47) para a organizaçao e o apendice e Na Pancada do Ganza , 

que recolheu contribuições de fonte - . varia. Nelas -esta, 

aliás, a explicação do titulo que ''é nome duma poe s ia s o­

bre a seca", verso-feito encontrado em sua coletânea de 

textos populares, de autor ignorado. Com a volta da chuva , 

o cantador se regozija dizendo: 

''Mas · agora nós se vinga/ Na pancada do gan ­

zá ! /Cai a chuva na catinga/ Ahi Ia i á~ /Mas 

agora nós se vinga/ Na pancada do ganz á ... 

( • • • ) : li 

A explicação de ''pancada'' vem adian t e: 

''Sapeca o ganzá, meu filho,/ Sacureja esse 

(46) ANDRADE , Má r j_o de . Os Cocos , ed . c it., o . 389 . 

( 4 7 ) I D EM , P . 4 O O - 4 O 1 , t-1 o t- ,3. s 1 s ~ 2 1. 
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gan z á / Encon to os -sapos no r io /Abre ague -
- ( 4 8 ) 

1 a pra e anta . '' 

Ch ico Anton i o , o t ão valorizado coqueiro c o-

nhecido no Rio Grand e do Norte , -retomara o tema que - . Mar1 0 

de Andrade reg i stra n' Os Cocos . Em ''Dois Tatus '' , por e xem-

plo, o cantador f i nali za a c antiga c om : 

''Ande ligêro ,/ Arrep a r e, o cavalêro, / Eu 

um bich o ligêro, / Na pan cada do ganzá ! '' 

.... 
s o 

Versos an t es, o c oque i ro c onta como adquiri u 

seu prime iro inst rume n t o: 

(48) 

''Corre, minino, / Na c asa d o funilêr o , / Che -

gue l á, pe rgunta a e l e/ Por quanto -aiz 

ganz á; / And e ligêro , /Um ganzá é mil-e-qui 

n hentos , / Corra lá rapidamente , /Um ganzá 

um 

-a 
- ( 4 9) me c ompra ! '' 

IDE M, Notu 929 . O número 
' 

rido ,em código por Mário de 
se u Arquivo , à pasta número 
la-Lobos (IEB-USP ) . 

'' 5 9- JI, 16 2 '' , re f e -
Andrade corresponde , em 
6 , p . 162 dos Fundos Vi 

(49) ANDRADE , Mário de . Os Cocos , ed . cit . , p . 224 . Vide ta rn 
bém , os cocos número 59 e 119 do mesmo l ivro . Rai­
munda Batista, entrevistando o coqueiro , sou be que 
a primeira cantoria da qual participou foi com Zé 
Fu lô , improvisador expe riente . Chico Antonio rel em 
bra: 

''O rrenino não s........,,.___., _ nada. Mi o nino é muito re~'2.., tista , e 
hoje vai cantá mais ele . Eu disse : mais eu num t enho ganzá . Ele dis~~ : 
eu dou-te o dinheiro, tu vai na casa do frandi l eiro e nla11da taz.ê lá. 
um ganzá. Sei que eu coniprei urna. l atinlia p:>r mile e quinhento e esco1:1 
ili o ganzá na casa de Zé C';"" __ ·lho e comprei wn oocado de cl1unto ITl_---U1c1l'l 

cotá rlentro e esconc1i lá. '' (Vida do Cantac1or- ;Di ssert3ç.J.o d ~ 
-------- ---- .. 

Me s t r a d o , F F L C H , U s P , l 9 8 S , p .. 3 2 1 ) . O t r e e h o f o i ta m l-1 t; rn 1- ,_, t, r 1:-, 

c111zi,~10 no verbete '' G,:i n z á " 1 do D i <_: i C)n í_ ri o '11-1 ·~ i ,~ .11 G r .1 ·, i 1 - t r-tl 

d e '15rio 1e Andr ._ c1~ . ---- -- --- -- -- -



Outr a nota sobre a de f iniç~o do termo decor­

re de F i r min o Costa , à p . 168 do Voca b1-1lário a n a lógico, .on 

de o verbete dá as acepçõe s d e '' p ancada'': c hoque de o bje -

tos, golpe de instrumentos c o rtan te s, que d a de c o r po s e 

''ato de bater ou tocar''. À margem, nosso esc r itor 
,,.. 

p o poe 

-a acepçao brasileira: ''Pancada golpe de instrumento de 

percuss~o (bras.?)'', definiçâo que ele curiosamente esque ­

ceu de consignar no Dicionário Musical Brasileiro(S O) . 

também entre as mesmas notas que ensaiam um 

''corpus'' para a Pancada que se encontra a origem do Dic i o -

- . nario: 

'' Pancada 

'' Estrutura do Livro 

''No princípio de cada capítulo por uma nome.Q_ 

clatura, espécie de dicionário e xplicando o 

sentido das pa _avras técnicas u sadas no capl 

tu lo. Ex. : 

'' Poética Nordestina 

''Nomenclatu ra 

''Romance: Romance é um gênero de poe s i a e m 

que s e des e nvolve intelectualme n te um assun­

to qualquer - no geral um caso que pode s er 

lendário, tradicional, histórico ou fa to a 

contecido nas camadas populares . 

''Moda : Palavra vaga, ora s i gn i f i cando u ma 

poesia lí rica, ora a melodi a q ue ac om panh a s 
• s a poesia 

etc . e tc . '' 
f 5 1 ) 

( 50 ) AJD RADE , Mário de . Os cocos, ed . cit . , p . 49 0 , not a 93.2 . 
o número 377 corresrJonde, no código :idotado por 1lá 
rio de Andrade, a COSTA,Firmino. Vocabulâr io ana13 

--- -----
gico, S~o Paulo, Melhoramentos, 1933. 

( 5 1 ) I fJ E tvl , [ I ,_1 t ~t l :, , ~ J . 3 1l 1 
) • 
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A eqü aç ão t em se n tido : regre ssando do Norde~ 

te, Mário de And r a d e i n i cia o s fic hame n t os - . necessarios pa-

ra destrinchar o material coletado e faz uma li s t agem onde 

arrola os títulos lidos, consignando a data: '' Le itu r as ini­

ciadas para Na Pancada do Ganzá/23 de agosto de 1929 ''. Bus-

ca, nos livros, historiar os bailados e cantigas coli g i das, 

encontrando informações que auxiliam a definição de fa tos 

musicais não descritos nos vocabulários da língua, o q ue 

lhe sugere fornecer uma ''nomenclatura'' antes de cada tóp i co 

abordado na Pancada. Em pouco tempo o fichário cresce e o 

escritor não quer sobrecarregar a obra. Compreende que a or 

d enação feita e as fontes são suficientes para criar um no­

vo empreendimento, o Dicionário Musical Brasileiro , o qua 

fica também datado: 2 de outubro de 1929. (S 2 ) 

Mário trabalha rapidamente, deixa de lado o u­

tros planos e aproveita todo o tempo para os fichame nto s ne 

cessários, corno prova a carta a Manuel Bandeira, de 15 de 

julho de 1930: 

'' Abandonei por enquanto o projeto de esc r ever 

sobre você. Vou deixar pra s6 d e po is de c on -
-quistado o sossego, com a Pancada do Gan za e~ 

c ri ta na fazenda. Topei com 18 volumes da Re ­

vi s ta Lus i t a n a e percorri todo s. Trouxe comi ­

go 300 notas !!! já é trabalho hei n!" (SJ) 

(52) AND RADE , Mário de . Dicionár i o Musical Brasil~i r o , fi -
cha de carto lina ms .tinta.Manuscritos M .. rq . Mário 
de Andrade, I EB -USP. 

( ~3) ID EM . Cartas a Manuel Bandeira . Ed.Organizada por la­
nuel Ban1eirâ-~ Rio de Janeiro, Simões, 1958,p.24 1:i. 
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Nos meses e nos ano s segu intes , até 193 2,fi 

-cha 335 li v r os e percebe , pro vave l mente , que a t arefa e 

ine xeqüível a curto prazo: d eve ler várias out r as obras . 

Resolve diversificar o traba lho f r eparando os c o ntos de 

Belazarte, os romances Café e João Bobo e o ensaio Seqlie s-

tro da Dona Aus e nte, confidenci 2ndo ao am i go poeta : 

• 

' 'Ainda não trabalhei diretamente pra es se 

-opusculo (Seqüestro da Dona Aus en te ) , da rnes 

ma forma corno ainda não trabalhei nem uma ho 

ra diretamente pro Dicionário. No entanto 

já tenho pra mais de mil palavras arroladas~ 

... Na verdade não estou atualmente tr abalhan 

do senão em dois livros, a Pancada do Ga nzá 

que é técnico, e o Café, que é lirismo . Des­

te pretendo acabar este ano, se Deus q uise r, 

a segunda parte (são cinco), e ao mesmo t em-

po terminar os estudos para escrever 

que vem o Pancada que fica d e licioso 

no ano 
• a ssim 

rabicó, Pancada, loucura, tolice, div i ni za -
- 11 ( 5 4 ) 

çao. 

O trabalho continua e Má ri o se dá c onta de 

que há quest6es não elucidada s nos livros que o dei xam n a 

obrigação de retornar ao No rdest e no final de 1 9 35, '' para 

- 11 ( 5 5 ) 
pegar os vazios da Pancada do Gan za . A via gem , t o-

d a via, não s e concretiza, pois vem o pe ríodo de a zá f ama do 

Depa rt amento de Cultura . 

(54) IDEiV1, p . 316 (carta de 22 atJr . 1 933) . 

( 5 5 ) I D E t1 . p . 3 4 G . ( e ~ r t ,3. <J. e 9 j é1 n . l ' ? 3 5 ) 
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Com a Pa nc ad a do Ganz á , o autor ex peri menta 

a d ed icação si stemát i ca à soc i o l og ia da mú s i ca ou, como se 

-c a racteriza hoje em dia, à etno musico l ogia - ciência da mu 

sica de tradição oral. O termo - etnomusi cologia - p r opos ­

to em 1950 pelo holandês Jaap Kunst, desi gna qualquer estu 

do musicológico -que se valha de metada cornpar ct tivo. No ca-

so de Mário de Andrade, porém, é preferível falar e m sacio -

logia da música porque o estudioso explora, enfati camente , 

-as funçoes sociais das manifestações populares, 
• suas va r i-

antes e diferenciações nos agrupame ntos rurais ou urbanos 

onde ocorrem, 

melódicas. 

-sem se deter no detalharnento das c o n s truç oes 

Na bagagem do Nordeste Mário não tra z, entre 

tanto, todos os elementos necessários para escorar 

análises. Corno confessa a Manuel Bandeira, há fal has 

suas 

que 

vai identificando a p a rtir de 1932 na leitura dos etnornusi 

cólogos dedicados à produção da América do Sul.Dentre eles, 

como já acusei, está um verdadeiro manual para o pesquisa­

dor de campo, o Ésquisse d'une méthode de folklore musical, 

de C.Brailoiu. 

Na Pancada do Ganzá e o Dic ionário ~lusical - -------------

Brasileiro apresentam outros pontos em comum, além dos já 

refe ridos : motivação de t raba l ho o u 
• 

-genese e bibliograf ia . 

- -Ambos permanecem ineditos e alimentam , apos 1 938, ensai o s 

e artigos jornalisticos . Mas , entre eles , há forte coesâo 

metodológica em funç ão da bibliografia que, al i n1ent~nd0 o 
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fichári o de verbetes , p r omove o alarg a r do conhecimento so 

-bre a musica do Brasil e e ng l oba , paulatin a me n t e , 

dade l exica l do vocabulário t é cnico. 

- . Mario continua seus projetos me s mo quando es 

tá à frente do De pa rtamento d e Cultura e, e m 1937, propõe, 

. - -curiosamente, uma revisao do que fizera ate o momento. Co -

-
mo Chefe da Divisão de Expansão Cultural planeja a ~1issao 

de Pesquisas Folclóricas com a assessoria da Discoteca PÚ-

blica. O roteiro, seme lhante ao que s eguira em 192 9 , -sera 

trilhado por Luís Saia, Martin Braunwieser, Antonio Lade i­

ra e Benedito Pacheco que levam o equipamen t o sonhado p o r 

todo cientista musical: gravador, amplificado r, agulhas,m i 

crofones com cabo e tripé, válvulas, 237 discos vi rgens p a 

ra matri za r, gerado r, pré- a mp lificador, blocos e caderne -

tas, f ones, pick-up p a ra o gravador, 118 filme s para f o t o ­

grafias, 21 para cinematog r afia , câme ra fot og ráfic a c om 

filtros e 

pastas de 

l en tes, aparelho cinematog ráfico c om l e ntes e 

couro p ara o tran spor te dos discos . Ao técn ico mu 

-sical, Braunwieser, cabera an o t a r os trechos que poss ib i li 

t em dúvidas, bem como entrevistar os c o l aborado r es quanto 

a detalhes da interpre t ação . Se u traba lho b r aça l será bem 

menor que o de Mário q ue , caso contrário, poderia ter s e 

d ed icado mais à el u c idaç ã o de fatos qu e lhe escapa r am . 

-Abro um pare~teses para l emb rar 1ue, quando 

o grupo retorna da vi agem , -aposseis meses de trabalho no 

~Jorte e Nordeste , o escritor jâ não~ mais o Diretor do De 
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part ame nto de Cul tu ra. No entanto , instru ira sua c olabora­

dora, Oneyda Alvare nga, chefe da Di scoteca , para proceder 

da mesma forma que ele com o material trazi do . Os t exto s 

são transcritos, tudo é fichado caprichosamente ou passado 

a limpo, fotos, fonogra mas, objetos, entrevistas e f i l mes. 

a 

• 

Em oito anos de estudo, ou seja, de 19 29 

1937, o escritor adquire preparo inigualável no pais, pois 

soma, à sua experiência de trabalho de campo,a l eitura d e 

centenas de livros em função da análise daquele cancionei-

ro. 

Uma vez interrompida a dedicação diuturna -a 

musicologia, preocupa-se com a continuidade da t arefa qu e 

tomara para si. Em 1936, no Curso de Folclore ministrado 

por Dina Lévi-Strauss, inicia o preparo metodológ i co d e 

Luís Saia, o coordenador da Missão de Pesquisas Folclóri -

cas. Devo salientar QlJ.é este C1J1-so foi o propulsor para q1..1e 

no ano seguinte foss e fundada a Sociedade de Etnografia e 

Folclore, da qual Mário é o principal mentor. 

A perfeição da pesquisa empreendida pelos 

quatro viajantes do Departamento de Cultura sobrepuja, 

turalmente , o trabalho solitário de Mário de Andrade e 

na-

• i s-

to talvez explique seu d esi nteresse poste rior pela publica 

ção da Pancada . No entanto , n ão aba ndo na os estudos sobre 

a música bras ilei ra. 
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Assi m, em 1 93 9 s aúda o l i vro de GonçalVPS Per 

nandes, O folclore mági c J do Nordeste (Ri o d e J ane· r o,Civ. 

Brasileira, 1938) q u e a p r e cia, sob r e tudo, pel a do c ume n t a -

ção farta e, em particular, pelo capitulo referente à me di 

cina popular. Critica, porém, a falta de método c i e nt í f i -

co, ''cuja ausênci a sistemática em quase todos os nos sos es 

tudiosos de folclore torna tão frágeis, t~o exasperadame n -

te ins u ficientes as suas contribuições ( ... ) ''. Acredita 

que, justamente no folclore, reside o maior amadorismo do s 

autores ''que desejam a toda força publicar livro.'' Ac usa : 

''Quase toda a nossa documentação folclóri ca 

recolhida até agora, quando não é tod o em t o 

do aceitável, é deficitária, desp r ovida d e e 

lementos acessórios que a valorizem, é -nao 

selecionada. Um documento folclór i co colhido 

da memória de um advogado tem o mesmo va l or 

de outro colhido da boca de um vaqueiro; não 

se faz diferença entre o colaborador u r b a no 

e o rural, o alfabetizado e o analfab eto , nem 

data, nem idade, nem sexo, nem nada: o f ol -

clore é o paraíso da 'sensação' d e mo c rá tica; 
.- . l ,, ( 5 6 ) tudo e 1gua. 

O pesquisador experiente pode alertar s obre 

os problemas advindos da ausência de critérios para a c ol~ 

ta de cantiga s: 

( 5 6) ANDRADE , Má rio 
~hador de 
sil ia , INL, 

de . '' Uma grande i nocência '' , In : O em -
p assarinho. 3a.ed., S . P . , 1artins ; Bra 
1972, p.40. 



'' Dada , por e :<emp lo , a extrema in f ixidez 

nossas melodias popu lares , é de g r a nde 

tância s a ber exatamente e m qu e da t as 

4 5. 

das 
• i mpor 

f o r arn 

r ecolhidas as peças musicais, pra q ue s e lhes 

possa estudar as variantes e e~pecificar e n ­

tão as tendências e as c onstantes ''. ( S7 ) 

Percebe-se, no trecho , que Mário evolu iu apSs 

~ a viagem de 1929, embora nao tenha tido a o portunidade de 

empreender nova pesquisa musicol6gica para aumentar o c abe 

dal de conhecimentos. A afirmação é comprovável no rever 

da posição de seus artigos sobre folclore musical escritos 

até os idos de 1930 e de sua metodologia de t rabalho . 

Até 1928, quando publica o Ensa io , o escr i -

tor considera conf iável qualquer melodia oferecida e i gno­

ra a importância das variante s melódicas no estudo do c an -

~ cioneiro do Brasil. Nesse livro , publica cançoes arqui v a -

das a partir de 1922, o que contrasta c om seu proced imento 

posterior. No Dicionârio Musical Brasileiro aca ta informe s 

de populares, 
... - . amigos e anonirnos , mas nao i nsere nenhuma me 

lodia que não tenha sido impressa em li vro . 

No '' Lundu do Escravo'', artigo que segu i u o 

''Romance do Veludo'', não controla o o bjeto de estudo, a pr~ 

(57) • IDE 1, p . 4 1 . 



s e n tando u rn a c a n tiga que r esulta duma miscelânea de i n or -

~ ( 5 8) 
maç oes. 

~ Nao quero dizer que ele i gn o r a s se a verdade 

relativa deste tipo de doc umen to e 1 3 i m, q 1.1 e era mais tol~ 

rante. A complacência, neste caso, não de monstra fal ta de 

crit~rio cientifico, mas excesso de valorizaç â o do r esgate 

de documentos não registrados. Mário parece não s e c o n for ­

mar com a perda de cantos e melodias, irrecupe ráve i s por-

~ que nao foram anotados a tempo. É o q u e afirma, e m 1 927 , 

~ ao louvar as Cançoes Brasileiras harmonizada s por Luci ano 

Gallet: 

''No Brasi l o estu do da música de fo lclore -e 

duma ausência vergonhosa. O pior é que a té 

docurnentaçâo do pass a do falta p o r t al f orma, 

que hoje é materialme nte impos s ível a gente 

fazer um estudo de valor p rá tico sobre o 

que foi a nos s a música popula r ·e c o rno e l a e 

voluiu. Sofremos sempre com uns v iaj antes que 

jamais não se pre ocupar am d e mús i ca. Os d oe~ 

mentas são pouquissimos e e m gera l s 6 tr~tam 

de índ i os. E o que é pior : pel a di s p aridade 

que a gente nota entre e e s, c o ncl u i logo 

que a maioria (si n~o f ore m t o do s ) e stâ i n-
. f 1 d '' ( S 9 ) teiramente a s ea a . 

( 5 8 ) I o E 1\ 1 . '' L u n d 1..1 d ó ~ s e r a ' 1 o '' , I n : M ú s i e a , d o e e l t ú s i e a e 

p .74 -8 0 . 2. e d . , S . P . , Martins ; Brasi l ia , IN L ,1 976 . 

( 59) I DEM , D. 171 . 
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Cabe lembrar que naquele momento o autor ain 

da nâo conhece qualquer trabalho sobre musicologia compar~ -

da e vê, na informação literária, a grande fonte de dados 

para a pesquisa musical. Está selecionando materia l pa ra 

Modinhas Imperiais e, ao preparar o ''Prefácio '', locali z a 

dados que se destinam ao verbete ''fado''. Analisa-o s em ar 

tigo da mesma êpoca, 1930, onde defende que as duas for mas 

de cantiga surgiram no Brasil. Ao escrever ''Origens do fa­

do'', só conhece três livros que tratam da canç~o mais pop~ 

larizada em Portugal que entre nós, nomeando as obras de 

Alberto Pimentel, Pinto d e Carvalho e Ribeiro Fortes. Má -

rio já adquirira vivência de pesquisador e critica este s 

autores pela postura perante a investigação sobre o nasc i ­

mento do fado: 

''Alberto Pimentel, buscando as origens do fa 

do, vai folhear os dicionários, pra ver quan 

do a palavra aparece registrada ne es, 

significando canção. Ora essa nâo ê a manei­

ra de procurar manifestações populares, po r 

que os dicionaristas são mais discreto s no 

registrar popularismos, tanta s ve zes efême -

ros, que os folhetinistas croniqueiros da vi 

da cotidiana. Pimentel só encontra o t ermo, 

na sua acepção musical, no Lacerda de 1874 , 

que diz: 'Fado, cantiga e dança popular,mui-

to caracter ística e pouco decente : o d e Lis­

boa, o de Coi mbra) . ' '' 
( 6 O) 

( 6 O ) I n E t 1 , r -1 • 1
) G . 
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É neste 193 0 que redige um l embrete, guarda­

do entre as notas esparsas para o Dicionár io , a lerta des-

tinado a um dos dois ternas sobre os quais se i nclina a: 

''Ou no vocábulo modinha ou no vocábulo fa do 

dizer. Estas intrincadas questões d a musico 
~ logia luso-brasileira pode-se dizer que nao 

se resolverão nunca. Faltam documen t os espe­

cíficos determinantes . E falt a estudiosos çes -
quisadores de verdade, pacientíssimos e . .. 

endinheirados, que possam catar os doc umen -
-tos, ou ir atras destes onde estes est iverem. 

E do muito que se tem escrito sobre modinha, 

lundum, fado, o que se percebe~ que toda es 

sa escritura não passa dum chasse-croise z de 

citaç6es, todos citam uns aos outros e t odos 

citam os passos fatais de Tolentino,Beckford, 

Link e mais uns poucos. E se estas citaç6es 

ainda vêm neste 
-tenham o tumulo 

. . -- . --D 1 c 1 o na ri o e mesmo pra que 
( - 1) 

que melhor lhes convenha . ~ 

Há outros exe mp los, na produção jorr alístic a 

de nosso escritor, que demonstram o aproveitamento de maté 

ria da Pancada e do Dicion ário, mormente na r edaç ão de crõ 

( 61) ANDRADE, Mário de. Ficha de carto lina m s .tinta, enve­
lope '' Dicionário Musical Brasi lei ro '', In: Di cioná­
rio Mu s ical Brasileiro. Manuscritos M.A. (Arq . Ma ­
rio de ndrade , ·rPB- USP . 
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ni cas e arti gos . Focalizarei, adiante, o cas o d o verbete 

''berimbau''. Aqui, cabe lembrar q 1.1e o cancione iro do Nordes 

te ê o nGcleo gerador da d e dicaç~o sistemât ica às leit u r as 

e que o vocabulârio têcni c o § um re posit6 r io de dados vo l ­

tado para a definição dos fatos musicais. No te r ceiro capl 

tulo também tratarei da relação entre a b ibl iog raf ia sele­

cionada e a variedade lex i cal do Dicionãrio . 

• 
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C'APÍ"f[lJJJQ) II: MÁRIO DE AND RADE E A SillfULA DO SABER 

2.1 Obras de referência 

Em ''Dois mundos'', crônica sobre o livro homô 

nimo de Aurélio Buarque de Hol a nda, Graciliano Ramos elo -

gia a sintaxe perfeita e a riqueza do vocabulário do autor : 

''Certamente Aurélio Buarque de Ho landa Fer -

reira utiliza muita observação e muita imagl 

nação. Mas utiliza t ambém o dicionári o ,o que 

talvez lhe proporcione remoques de espirita 

superiores e emancipados. O dicionár io , e m 

certos meios, é tão desconsiderado c omo os 
~ ~ palavroes obscenos que a critica pudi bunda 

- ... repele. Contudo nao poder iama s traba lhar sem 

ele, corno não poderíamos trabalhar s em couro 

ou tijolos se fôss emos sapateiros o u 

ro s . '' 
( 1) 

Graciliano, d ono , ali~s, de vasto vocabulã -

rio, narra, em Infância, o momento da al fabet i zação da 

criança e faz, do romance autobiográfico, uma ode à d e sco­

berta dos s ons que constroe m aspa avras e a magia de co -

nhece r os si gn ificados delas. Mas, em '' Dois mundos'', ele 

- --------·-

(1) RAMOS , G. Linhas Tortas . 4 ed . Rio de J anei ro, Record , 
197 6 , p.272 . 
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n ~o pode p r ever que elogia a obra daque l e que anos • mais 

tarde t ornar - s e -á si nôn i mo d e '' d i c i onário'' : Au ré l i o . Ali, 

esse fone ma ve m defi ni do : ''conj u nto de vo c á b u l os de uma 

lingua ou de termo s pr6prios duma ciªncia ou arte dispo s­

tos alfabeticamente, e com o respectivo si gnificado , ou a 

- 1-r 11 ( 2 ) sua versao em outra ingua. 

Trata-se de definição bastante rna l eá vel ,r=ois, 

nela se enquadra qualq uer reunião de vocábulos o r d enado s 

segundo um crit~rio 16gico, com seus respectivos t6p ico s 

elucidativos, os verbetes. Dicionarizar um ramo do saber, 

corno os vocabulârios t§cnicos ou especificas, ê t a ~efa d~ 

sernpenhada por aqueles que se preocupam em valorizar a 

cultura de um povo ou os que atuam profissionalmente n o 

campo da lexicografia. 

Como instrumento de trabalho, no sent ido e m -

pregado por Grac iliano Ramos, um dicionário é arma indi s­

pensável aos que se remetem, em seus co t idianos, a q La l -

quer aspecto do saber humano. Hâ, por~m, - grande dist â n c ia 

entre o empregar e o confeccionar um dicionãrio. 

Obra de referência ou de consulta é toda 

aquela dedicada a um conhecime n to ge n~ rico d o s fatos,o nde 

( 2) FERPE IRA , A. Buarque de Holanda . ovo di cion á rio d a 
lingua por tuguesa . Ri o de J a neiro , Nova F r onteira , 
1975 , p . 473. 



=, 2 . 

o l eitor t oma c ontato c om aspectos bâsicos de uma det e r mi -

- ~ nada disciplina ou historia da civilizaç a o , c omo os dicio-
::, . 

nários, enciclopédias , bibliogra f ias, guia s , atlas, i ndi -

.... -ces e congeneres. A coleçao de termos arrolados e m c ada ti 

po é determinada pelo autor da obra, mas, o tratamen t o dos 

tópicos é regulado por uma metodologia rigida, diferencian -

do, por exempl, um guia de um atlas. No entanto , e s t e s li -
- 1' mites nem sempre sao nitidos, como os que especifi cam um 

dicionário e uma enciclopédia. 

2.1.1 Dicionário ou enciclopédia? 

Grosso modo, um dicionário é urna seleção a r ­

bitrária de termos descritos e/ou definidos através de uma 

perífrase metalingüistica, contendo substantivos, adje ti -

vos, verbos, alguns advérbios e palavras instrumenta i s, c o 

mo artigos, preposições, conjunções e pronomes . Podem s er 

lingülsticos, enciclopédicos, gerais e especiais dependen­

do das informações que comportem a respeito d os si g n o s , d as 

coisas definidas ou a somatória de ambos. Cabe declara r que 

coisa/coisas são termos tornados por Jose te Rey-debove(J) e 

por mim no sentido gen~rico e abrangente do latim Re s (coi 

(3) RE Y- DEBOVE , J . Léxico e dicionário , Alfa, 28 (supl.) 
64, 1 984 . 

• 
• 
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sa, obje t o , s er , fa to , aco ntec i me nto) , -t ambem usado 

linguagem filos6fica . Assi m, um dicionár i o li ngüisti co, co 

mo o etimol6gico, traz info r mações s ob r e os s igno s. O enci 

clopédico, como um de e l e tric i dade , além de definir, traz 

informações sobre o que define e os dicionários da lí ngua, 

oferecem as definições dos f onemas - -alem de in formaçoes s o-

bre eles pr6prios. O Glti mo ti po é subdivisi ve l em gerai s 

e especiais, conforme abranjam os signo s de uma lingua ou 

as coisas de uma civilização. A ti po l ogia apresentada , d a 

autora francesa, considera a enciclopédia um dicionário ge 

ral, com nomenclatura essencialmente nomi nal, pois, 

abrange substantivos. 

-s o 

-Ha, em resumo, dois componentes • • • o r inci o ais ,_ ,_ 

que distingüem um dicionário de uma enciclopédia : a nomen­

clatura ou conjunto das ent r adas ordenadas alfabeticamente 

e o conteGdo das respectivas definições . Mas , se a -1ioçao 

de substantivo - palavra de sign i f icação plena que caracte 

riza as entradas de uma enciclopédia - é bastante cla r a , o 

mes mo não se pode diz e r em relaç ão ao -conte udo apresentado 

no d e fini e ns ou verbetes propriame nte dito . Aqui re side o 

eixo ou estrutura básica de uma enciclopédia , tanto quanto 

a eleição da nomenclatura reper t or iada. 

Maria Tereza Biderman forn e c e os eleme ntos de 

um verbete de formato tipi co que en t e nde como: palavra - en 

trada na f orma can6nica. Sua cat ego rizaç ~o l éxico- g r amati ­

cal se faz acompanhar de uma paráfrase do significado e 
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das várias acepções, no caso das palavras polissêmicas, po 

dendo haver a e xemp l i fi cação de c o ns t r uçõe s e /ou usos das 

instrumentais. Coloc a, ainda, outras i nformaç6e s g ramati -
• 

d - . · - . d 1 . - f ( 4 ) cais, e pronuncia e outras a cr1ter10 o exicog ra o . A 

autora cita, corno técnica de definição lex icog ráfi ca , a 

indicada por Maria Molíner no Dic i onário de uso d e l 

panol: 

es-

''Urna definição é uma relação estabelecida e _Q 

tre três termos: termo definido (T) ,termo g e 

nérico (G), que é o conceito de conteúc:b mais 

amplo em que aquele está compreendi d o ; e 

termo diferenciador (D), que limita a e ten­

são do termo G para que conve n ha exat a mente 

a T. As relações entre eles, quanto à e x t e~ 

s ão, são: G >T; G· >D; D=T. A ma i or exte nsão 

de G com respeito a T, significa que t odos 

os indivíduos abarcados pelo conceito T es -
~ ~ tao incluidos no conceito G e que este c om -

preende t~mbém outros; a maior extensão de 

G com respeito a D, estabe _c_ e ce que D é a pli­

cáve l como predicado somente a uma parte dos 

individuas compreen~ido s em G; do me smo modo, 

a igualdade da extensão entre Te D •p r opõe 

que D é aplicável corno predicado a todos o s 

individuas abarcados pelo conceito Te, de n -
-- 1 11 ( 5 ) tro do genero G, somente a e es. 

(4) BI DE P11AN, M. O dici o n á ri o pad rão da língua . Alf a , 
(supl . ) :3 1 , 198 4. 

(5) IDEM , D . 32 . 

28 
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O exemplo fornecido por Molíner esclarece a 

~ 
teoria das proporçoes entre a parte descritiva (G) e osten 

siva (D) da definição: 

'' (T) Cravo: (G) instrumento musical, (D) de 

teclado e cordas, diferente do • • iano e mais 

antigo, semelhante, contudo, a e le.'' 

Assim, pelo menos para ela, o caráter enci -

clopédico de um verbete não reside na d_ scrição ou na i ma­

gem do próprio referente, mas na parte a que chamarei de 

''extra'' léxica. No caso do Dicionário de Mário de Andrade 

esta parte é a especificamente musicológica e doc umental , 

como demonstrarei mais tarde; é ela também que o q ua l ifica 

corno brasileiro. Vale adiantar ainda que, segundo os c rité -

rios propostos pela lexicografia, conforme foi aventado, o 

dicionário do musicólogo em quest~o é, na verdade, u m di -

cionário enciclopédico, pois, mescla os dois padrões apre­

sentados. 

2.1.2 Dicionários de música 

O primeiro dicionário terminológico de rnGsi-

-cada epoca moderna, foi o de Sébasti en de Brossard, • escri 

-to em 1703, superado soem 17 6 7 pelo de Jean Jaques Rous -

sea1-1 . Em 1732 surge o de J.Walther qu e incorpora da.dos 

biográ ficos de com posi tores, sendo o pioneiro neste gêne r o 

hibri do. De l á pra -e ' 
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tado s , s e n do r aros a que l es dedicados à s man i f é starões de 

. 

um só pais ou de urna fai x a da produção mu sica l. As obras 

gerais, além de facilitarem a tarefa dos le x icog ráfos , por 

que ampliam os crit~rios de dicionarização, atendem a um 

número maior de usuários. 

Como crítico de música e professor do Con s er 

vatório Dramático e Musical de são Paulo, Mário de Andr a de 

possui em sua biblioteca vários dic ionários e tratados t e6 

r i cos que possibilitam o acesso imediato a express6es de 

uso corriqueiro. No Fichário Analítico, onde relaciona po r 

assunto todos os temas encontráveis em seus livros, enu-

mera, em Música, Gen e ralidades , os dicionários que pos sui, 

~ exceçao feita ao de Percy Scholes, editado em 1943, e tal-

vez por isso ausen t e da listagem. Dentre eles separamo s os 

quatro de autores brasileiros ou editados no Brasil pa ra 

- ~ confronta-los com o do nosso escritor. Os demais ser a o a na 

lisados na te ntativa de determinar os pe rfis, se podem s er 

tomados como dicionários, enciclopédias ou dicionário s-en­

ciclopédicos, as três categorias nas quais, no meu enten -

.., ~ 
der, enquadram-se os ti tu las em questao. 

Em ''Dictionnaire'', verbete da Encyclo pédie e.e 

la Musigue dirigida por Françoi s Mi c he l( 6 ), o auto r classi -

( 6) Paris . Fasquelle , (1958) , 3 vols . 
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fic a os dicionários de música como sendo terminológi cos, bio 

gráficos e enc ic lopédicos . Estes Últimos que mesclam a lin­

guage m musical a dados sobre c ompo s itores , podem s er gerais 

ou especiais. Assi m, um dicionário de instrumentos musicais 

populares do Brasi _ é terminológico e especia l ; a o acolher 

os nomes dos autores que escreveram para estes instrumentos, 

torna-se enci c lopédico especial; no caso de s6 a branger ar­

tistas brasileiros, passa a biográfico especial . Em resumo, 

os dicionário s especiais sâo aqueles que focaliza m urna par­

cela definida da produção musical, mesmo que para isto te ­

nham que associar nomes próp rios e termos musicais. 

Michel afirma que desde o século XIX a fór mu­

la para dicionários mais empregada é a enciclopédica e a ler 

ta para o fato de vários deles terem sido erroneamente c ha­

mados de enciclopédias, embora não conce itue o gênero . Aqu i 

notei uma incoer~ncia porque ele classifica The Ox ford Com-

. ( 7 ) 
panion , que traz biografias de compos i t r es e cerca de 

7000 termos musicais do mundo todo, popu l ares e eruditos , co -

mo um dicionâ rio terminol6g ico , quando o próprio autor, Per 

cy A.Scholes, considera como ''enciclopédia em um vol ume''. 

~ Cabe aprofunda r a ques tao , uma vez q ue futu ra -

mente vou analisar o mode lo de verbete idealizado por Mário 

de Andrade . 

(7) SCHOLES, Percy A. 2a.ed., 1943. 
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Josette Rey-Debove , uma d as redatoras dos di 

c i onários da série francesa Le Rob e rt, define três t ipos , 

levando em conta ''a informação sobre os signos ou s obre 

as coisas"(S): o lingüístico, a obra enciclopédica , ( 
11 que 

s6 dâ informaç~es sobre as coisas, incluindo a definiç ão'' ) ; 

e o da língua (''quê dá info rmações sobre os si gnos , 

do a definição''). Subdivide -os em ge rai s , se tratam 

• 

inclu i n 

'' de 

todos os signos duma língua dada ou de toda s as coisas d u -

ma civilização'', e esp _ciais, se descrevem ''um setor de 

uma ou da outra'' . Assim, um dicionário et imológ~co é ge -

ral, e um de sin6nimos é especial. Preocupa- se em definir 

a enciclopédia: 

'' A enciclopédia é também um dic ionário ge­

ral, mas que nos fala do conjunto das c oi as 

duma civilização e que dá a definição de l a s 

(seu projeto de ser 'universal ' é limitado 

pela língua e mpregad a e pelo sistema cultu -

ral que lhe está ligado) . 

Sua nomenclatura é essencialmente nomina l e 

inclui especificamente nomes próprios e ilu s 
- ~ traçoes com legenda nominal . Nao apr~es e rta a s 

classe s da s palavras, informação aliás inú -

t i l, urna vez que s6 e xistem substantivos~ 9 ) . 

(8) REY-DE BOVE , J . Op . cit ., p . 64 . 

(9) IDEM. Ibidem . 
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J osette Rey - Debove c o ncorda que os limites en 

tre um dicionário geral e u ma enciclopédia s ã o mu ito t ênues 

e que o dicionário enciclopédico é uma perfeita junç ã o dos 

dois modelos, já q u e as propostas do primeiro, '' a -descr içao 
~ 

do léxico total'', e a do segundo, ''a descrição de tudo o 

. t . . 1 . - d d '' - · 1 ... · ( l O ) que exis e para urna civi 1zaçao a a, sao ina cançaveis . 

Uriel Weinreich atenta para outra solução qu~ 

do apresenta a forma de definição e -a proporçao entre as 

t d 't' t ' (11) pares escr1 1va e os ensiva. Segundo ele, são enci -

clopédias as definições excessivamente específicas, ou, co­

mo adiantei, aquelas que trazem a parte extra-léx ica muit o 

desenvolvida. 

Para a análise dos títulos da biblioteca de 

Mário de Andrade, pautei-me principalmente pela propos i ção 

do pesquisador americano para o perfil dos verbetes , e na 

de Rey-Debove, para a abrangência dos assuntos. Chamei de 

dicionário, ou dicionários verdadeiros, aqueles que são un i 

formes no tratamento dos ternas, quer sejam termi nológicos ou 

biográficos, gerais ou especiais, mas nunca mes ~· lando ter -

mos e nomes próprios. Ã mistura das duas categorias com a 

complementação de indicações bibliográficas ao final dos 

verbetes , apelidei enciclopédias. 

( 1 O) mf!vt-. Ibidem . 

(1 1 ) WEINREICH, {J . Definição lexicográfica em semântica cies ., 
critiva, lfa, 28(supl.) : 108, 1984. 
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- -Restring i o conceito de dicionario - enc i clop~-

dico privilegiando, para a d e finição dest e perfil, o trata 

mento de cada verbete e a uniform i dade do assunto . A f or­

ma das entradas é, em geral , bastante li vre , fugi ndo à ob ­

jetividade que caracteriza as definições de um dici on á r io. 

Há várias informações complementares, de c a ráter histórico 

-ou outro, e o r edato r part ici pa suas i mpressoes a respeito 

da matéria. Logo, contrariando as normas l exicográficas , 

classifiq uei como enciclopédico o definiens, ou t exto do 

verbe te, em detrimento do cará te r do definiendum , ou pala -

vra-entrada. Ou seja, todo l éxico q u e mis t ure autores e 

termos da ling uage m musical trate i como enciclooédia .Reto­

marei este ponto ao c on front ar os dicionários editados n o 

Brasil com o de Mário de Andrade. 

No acervo de nosso escritor há o ito d i ci o ná­

rios: cinco terminológicos e t rês b i og ráficos. O Essa i de 

terminolog i e musicale de Re n é Vannes (Than . Sté d' edn . '' Al -

satia", 1925) e o Italienische Musik terminologie in Deuts­

cher Ubertragung de Luigi Biagioni (Ko l n .P. J . Tonger , 1929 ) 

- -dedicam-se especialmente a versao de t ermos musicais de 

vários idi omas para o francês, como o d e Vannes , ou do ita -

liano para o alemão: são em tudo semelhantes ao de Ferrei­

ra da Silva , editado no Br asil , que analisarei mais adian-

-t e . Menores do que es t es , mas com a concisao dos verbe t es 

de um dicionário-verdadei ro, são os d e Eric Berg , -glossa -

rio apenso ao Índ ice onomástico da Fun damental of Musical -

Art (New York. The Caxton Institute, v.20, 1928 ), e o de 



François J os e ph F~ tis, traduz ido por José E r nesto d'Almei­

da, que o music6logo inc l ui u na t erce ira e di ção de A MGsi­

ca ao Alcance de Todos (Porto. Cruz Couti nho , 1 858) . Embo-

ra pequeno e com os verbetes redigidos da mes ma f orma qu e 

os anteriores, o de Aldo, Dictionnaire Musico-Humo r ist i que 

(Paris. E.Gérard et Cie., 1870), deve ser destacado d os an 

teriores. Aldo é provavelmente o pseudônimo de Alexis Az e -

vedo que define humoristicamente termos musicais como 

''Acordes: - Casamentos de sons./ Mais acordes d i ssonan -

tes que consonantes./ Que analogia!'' (p.6), ou ''Berceuse: -

A barcarola dos bebês.'' (p.9). 

Os dicionários biográficos são de Carlos 

Schmidl (Dizionario Universale dei Musicisti. Milano, Son­

zogno, 2 vols., 1926), geral, e dois especiais: o de David 

Ewen, dedicado a 200 compositores seus contempo râneo s , com 

fotografias bem como relação de obras (Composers of today . 

2.ed. New York, Wi l son 2o mp any, 1936), e o de Alberto De 

Angelis, voltado para os c omposi tores italianos, ofere ce n-

do também a lista das compos içõe s de cada um (Dizion a ri o 

dei Musicisti. Roma, Casa Editrice''Ausonia'', 1918). 

Nas enciclopédias figuram as obras de refe -

rência mais conce ituadas entre os músicos, as de Hugo Rie­

mann, Albert Lavignac e Percy Sc ho les, presente s na bibli o 

grafia selecionada por Már io d e Andrade para Na Pancada d o 

Ganzá. Do autor fr ancês - -e a consagrada En cyc l opedie de l a 
-

Musique et Dictionnaire du Conservatoire (Paris, Delagrave, 

1913/?, 11 vols.), coleç~o que o nota b ili zou, mesmo tenJo 
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- - . sido ele um dos edito res e nao o unico auto r. De Ri emann 

há o Musiklexicon (Berl in, Max Hesses , 2 vols ., 1 929 ) e 

urna versão fran cesa , aumentada e revista por Georges Hum -

bert, a partir de urna impress ão -anterior aque 1. de 192 9 

(Dictionnaire de Musique. 2 ed. Paris, Perrin 2 t Cie,1 9 1 3 ); 

de Percy Scholes é o já referido The Oxford Companion to 

Music, editado n o s Estados Unidos (2.ed. N.York, Oxford U 

niversity Press, 1943). A Cobbett's Cycloped ic Survey of 

Chamber ~1usic, de W.Willson Cobbett (London, Ox ford Univer 

sity Press, 2 vols., 1929) que ganhou notoriedade como f on 

te de consulta imprescindível para a música de câmara, t am 

bém aparece entre as fontes de Mário. 

Dentre as enciclopéd i as menores , há o Diz io­

nario di musica de Della Corte e Gatti (3.ed.Torino , Para-

via, 1930), com enfoque particular para a música itali ana, 

e o curioso A Dictionary of Mode rn Music and Musicians, de 

responsabilidade de Hugh Allen (London, M.Dent & Sons Ltd., 

1924). No rol dos colaboradores desta enciclopédia abrigan 
. 

do a música composta depois - -de 18 80 , estao n ome s c omo Bela 

Bartock, Vaughan Willians e Granville Bantock que r edigi -

ram, entre outros, o verbe t e ''Harmoni a''. Pelo Brasil, r es 

ponde m J.Armstron g Reade Oscar Guanab a rino, mas, num le­

vantame nto feit o nas e ntradas da s l e tras A e B - pois t o ­

dos os t extos são assinados - n ão encontrei n enhum vocá b u-

l o forn e cido por eles . Não há ''Bra z il'', e e m '' Br az ilian -o 

pe r á '' • • ve m a r em i ss i ,; a : '' See Gón1e z , A. C . ; Mi g no ne , Frances 

co • li Es t es doi s ve r be t es , a l ém de s umários , -
vcr11 ass ine1.dos 
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por Frederik H.Martens (F.H.M. ) , de Nova Yo r k . Hugh Allen 

alcança nomes de intêrpretes do mundo t odo, como os p ianis -
- . tas argentinos destacados por Mârio de Andrade na pag i na 

de rosto, e depois assinalados nas página ·-- citadas, e f or 

• • 1 li V • d 1 • t '' ( 12 ) t ma s musicais popu ares, como a ia ia . No en anto , 

,,...., - .. -nao ha nem mesmo a consignaçao da ''Modinha'' brasileira. A 

excelência deste dicionário é devida a alguns dos c o l abora -

dores e â abundância de bibliografia por eles forne cida . ~s 

so escritor tudo lê; indica, em notas margina i s, . -os inter-

pretes e compositores que mais lhe interessam, e relac iona 

centenas de '' livros a encomendar'' e ''Músicas a encomend ar'' . 

Pela abund~ncia de notas marginais, calculo que esta t enha 

sido a enciclopédia mais consultada pelo autor do 

sobre Música Brasileira. 

En sa i o 

Do Grove's Dictionary of Music and Musicians 

há duas edições: a de 1914, em cinco volumes, e a de 1936, 

~ terceira impressao, com se i s. O trabalho de Grave, conheci -

díssimo dos músicos prát i cos e teóricos, embora s e ja um 

dicionário pelo titulo,~ uma enciclop~dia pela ambiç~o de 

resgatar todas as formas universais e par ticulares, --a 1 e 111 

de compositores e int~rpretes de grande ou pequena proje -

ção. A tarefa, aliás, é muito bem cump rida. 

(12) Notas M. A . a l ápis : ''Arg . pg . 1 26 - pg . 50 - 8 - 1 
4 7 O - 4 7 1 - 1 4 - 1 7 - 2 4 - 2 6 - 3 1 - 4 O ,, . 

-
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À categoria dos dicionários-enciclopédi co s 

pertencem quatro títulos editados na Fran a , c u j os verb e-

-testem em comum o fato de s e rem redigidos de f orma bas -

tante pessoal, corno ensaios ou artigos r e unido s n um volu­

me, além de trazerem vârias informaç6es acess6rias. O Dic­

tionnaire de musique, de Jean Jacques Rousseau, mesclando 

defin iç6es enxutas a longas análises, é b em f iel â inten-

ção do autor. No Prefácio, após alertar que o livro 
......, 

nao 

tem forma de dicionário porque nele reuniu a rtigos escri­

tos para a Encyclopédie devidame nte revistos, just ifica o 

trabalho: 

''Os músicos lêem p ouco, e, no entanto, e u 

conheço poucas artes onde a leitura e a r e -

flexão sejam mais necessárias.. Eu pensei que 

urna obra com a forma desta aqui seria prec i 

sarnente aquilo que lhes con vém , e que para 

se tornar a eles tão proveitosa quanto pos­

sível, s eria necessário diz e r menos o que 

eles sabem do que aquilo que ele s teri am ne 
. ( 13) 

cessidade de aprender.'' 

~ Rousseau nao dicionariza instrumento s musi-

eais, pois, deveria lhes garanti r um volume â parte ; em 

compensação, coleciona termos da lingua fran cesa que, gra 

ças ao uso, cons agraram- se como terminologi a musical . E, 

(13 ) Paris , Veuve 0uchesne, 1768. Tradu z i. 
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apesa r de l amentar a fa lta de t empo para r e di g ir os verbe-

-
t e s encome ndados por Dide r o t, 

• • assim como para a r evisao e 

-incorporaçao de novas entradas do Di c ti onna ire , suas defi-

nições de ''temperamento'', ''ace nto'', ''cadência '', '' acorrtpanh~ 

menta'' e ''modo'' va l em ainda hoje corno textos c lássicos . 

SÓ no século XX aparece título capaz de supe 

-rar, em qualidade, o trabalho do pens ador fra nces . A auto-

ra dele, Marie Bobillier, usando o pseudônimo de Michel Bre -

net, escreve, 
~ 

na decada de 20, o Dictio nnaire pratique et 

historique de la musi q ue, obra 
~ . -posturna cuJa Introduçao es-

tá inacabada (Paris, Lib.Arrnand Colin, 1 926) . Neste caso, 

corno no anterior, não há entradas para nome s de c ornposito-

~ res, mas vocabulos da linguagem mus i cal cotidiana , vincu l a 

dos 1 teoria, à interpre tação e 

rendados por documentação anexa 

à história d a música, refe -

c orno bibliografia e tí t u -

los de peças. Anotações margin a is a l ápis por Már io de An 

d d . d' 1 · f • b t • · t d ( l 4 ) ra e in icarn que o i vro o i astan e r equisi a o . 

Os outro s dici o nários-enc iclopédicos são es ­

peciais porque abra n gem t ernas circ u n scr itos pelos a utores. 

Maurice Ernrnanuel , musicólogo conce ituado , é o responsável 

pelo ''Léxico dos t ermos '', capitulo do L ' init ia tion à l a 

Musique, d e dicado aos amantes de música e do r ádio . (Paris , 

- --------

( 14) Nota s M.A. a 
ceuses d e 

láp is: 
França 

''João XXII (Veja motetto) ''; 
pg . 38'', ''Dansas 41 e 42''. 

'' Be r -
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• Éditi ons du Tambouri n a i re , 1 935) . Os verbe t es , c oncisos,re.3 

tringe m-s e aos v ocábu l os mai s empre gados pela mú s i ca 

sal, mas re portam-se várias vezes a outros capít u los 

• uni ver 

d o l i-

vro ou à audição de obras: - - -re correm a d ocumentaç a o e x t ra-le 

xica, portanto . Já o Dict ionnai r e d e la mus i que apliqu é e a 

l'amour, de Albert Lasalle (Paris, A.Lacroix, 1 868) , o b r a 

- . diletante também feita para os aficionados , e curioso pel a 

concepção dos verbetes e seus conte úd o s. Na página de r osto 

Mário anota: ''V. explicação des te Di cionário p. 79 '', porque 

é ali que o autor coloca o propósito d o livro. O deslocamen 

to da matéria é justificado por Lasalle pelo fat o d o s lei t~ 

res geralmente ignorarem os prefácio s e i ntroduções . De pois 

de longo trecho dedicado a este assunto, declara: ''O obje ti 

vo perseguido é, de fato, mostrar qu e , em mui tos ca s o s, a 

música e o amor colocam em jogo as mesmas f ibra s de noss o 

ser sensível, e que entre esta arte e este sent i mento exi s-

te urna relação direta, absoluta, q u ase const . .::i. nte ''. Assim , 

em ''tenor'', por e xemp lo, ress alta o papel do amante que c~ 

be aos protagonistas dos libretos de Óperas , afirmando q ue 

isto se deve ao fat o da t essi t ura do cantor ser próxima a o 

''calor do sangue, esta impetuos i dad e n e r v o sa ql1e detern1i na 

a veemência dos sentimen t os .'' A sub j etividade percorre to-

das as definições que por vezes t ornam-se humor isticas , c omo 

''Disso nância : (se n sação d e s ag r a dáve l ao -extremo , at e d o loro 

sa ... Ex .: dó-ré- mi-fá-so l q u e s e t oca simultaneamen t e) . I n 

f e rno ! ''. Obv i amente , a '' dis so n ância '' do acorde de 

d e dominante é o purgatório, e o acorde perfeito na posi -

-ç a. o f L1ndan1e n ta 1, .... . - .,. consonctnc1 ,1 , e o paraisn. 
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-Como n o dicionari o de Rouss eau , as c1ef ini -

~ -çoes, em forma de ensaios, sao impressas ocupando t odo o 

espelho da página, fugindo à norma de apresentação gráfica 

~ em duas colunas. Embora nao seja o caso de me aprof urr ar na 

questão, vale registrar que, no confronto de várias obras 

do mesmo gênero, o simples folhear de um dicionár i o como 

aquele transmite urna sensação de parentesco com os outro s 

livros, nem sempre comum ao usuário de uma obra de r eferên 

• d • d · 1 -a · (l S) eia, caso em que se enqua ram ain a as encic ope ias. 

2.2 Dicionários brasileiros de música 

Quando Mário de Andrade planeja seu d ic i oná ­

rio musical tem, corno uma das justificativas para o proje­

to, o fato de considerar uma ''estupidez'' as obras do gêne 

ro escritas em nosso idioma. A confiss~o - como veremos a 

diante - será feita a Alceu Amoroso Lima(l 6 ), em 1931, va­

lendo para os livros de Rafael Coelho Machado, Isaac New -

tone Ferreira da Silva, • pois, -soem 1941 aparece ou tro vo 

cabulário 
..... 

em portugues, o de Savino de Benedictis. Nenhum 

(15) - -Para a ediçao do Dicionario Musical BrasiJeiro de Má-
rio de Andrade pautei-me no modelo de Albe rt Las a lle, 
ocupando todo o espel ho da página. Consta te i, poste -
rio rmente , que o de Rousseau segue o mesmo padrão . 

( 16) FERNAf,JDES , L . (ed .)~__ário _d e An d r ade escreve car tas 
e e u -~- ~ e y e r -~ - o lJ t r o s . .1 9 6 8 , p . 2 7 . 

a Al -
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~ 

d e l es c o n s t a nos fi chamen t os da Panca da ou do Dici onario e 

-
e a s not as ma r g inais do pesqu i sado r, n a que l e s vo l umes, s ao 

raras e pouco críticas. Isto t a lvez se deva ao fat o dos 

trabalhos serem realmente pobre s em informações e i n suf i ci 

entes quanto à qualidade dos verbetes. Com exceção de Fer­

reira da Silva, que delimita muito bem sua propos t a , nos 

outros escrito r e s há falta de dados sobre as manifestações 

musicais brasileiras. 

Num país onde a literatura de música é pau -

pérrima, é bom lembrar 
-que a situaçao era ainda pior no f i 

nal do século passado e início do atual. Os mu s i cólogos 

não dispunham de preparo sólido para avaliar a i mportân -

eia de nossas formas populares, descrita s principalme n te ~ 

los folcloristas. Apesa r disso, os voc abulári o s de Newt on, 

Machado e Benedictis consignam t ermos da música de baile 

da época, e todos ob edecem o padrão de dicionários verd a -

deiros, conforme a tipolog ia por mim adotada: os verbetes 

são concisos e se atêm à t e rminolog ia musical. Mas não pos 

so confro ntá-lo s le x icog r aficamente porque o corpo d o s ve r 

betes (definie ns) d epende das bib liografia s us adas pelos 

redatores: nenhum deles forne ce as fontes consultadas para 

a música do Brasil, sendo ainda - - -vagos em relaçao as da mu-

sica unive r sal . 

É no repe rtótio l éxico , o u seja , no e l e nco 

d as e ntr a da s que s urge um d a do con fr o ntáve l e n tre aque l as 

ob r as e o Di cionário Musical Brasileiro, porque os pertis 
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seguem um padrão acadêmico de dicionarização de t e r mos . Co -

mo nos dicionário ~ europeus, os t ermos da música oc i d e n t al 

são arrolados em ordem alfabética e, quando nece ssári o , i~ 

-sere-se o vocabulo brasileiro. Aqui apontarei o que dife -

rencia o trabalho de Mário de Andrade dos demais e, adi an­

to, este perfil é indissociável do fato de nosso escritor 

planejar um dicionário para o povo brasileiro, povo que 

participa efetivamente no rol dos verbetes levantados du -

rante 16 anos de pesquisa. 

Logo, a apresentação dos dicionários de músi 

-ca editados no Brasil deve levar em conta os vocabulos po-

pulares consignados por seus autores. 

2.2.1 O dicionário mais antigo 

Em 1842 é editado o Diccionario musical de 

Rafael Coelho Machado, o primeiro impresso no Brasil. O au -

tor, um músico português nascido em 1814, radicado, aos 21 

anos de idade, no Rio de Janeiro, era organista, professor 

de piano, canto, mat ~ rias t e5ricas , tradutor de vários mé ­

todos e dono de uma editora . A Rafael e Cia . de di cava - se 

r rinci palmente à edição de música brasile ira e po rtuguesa, 

cantos de salão com aco mpa nh amento de piano. 
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Aqu e l e Diccionario , permanecendo durante mui 

tos anos como a Ún ic a fonte de r e f erênc ia musical em port u 

- ~ --gue s, mereceu outras ediçoes , mas , e a t e r ce ira , s em data, 

aumentada com a colabo r ação de Rafael Machado Filh o e edi­

tada por Garnier a que me interessa . 

O volume tem 1626 verbetes distri buídos e m 

23 letras, porque não há registros c om K, W e Y. Na intro 

dução, Coelho Machado informa ter consultado So l ano,Reicha, 

J.J.Rousseau, Baillot, H.Beton, Chlandi, Fétis e Herz, sem 

citar, 
.. ( 1 7) 

contudo, os titulas. Esclarece que o di cionári o 

dele ê voltado principalmente para os vocâbulos usados na 

''escrituração'', ou seja, a q ueles q ue servem para '' indicar 

ao executor a intenção do auto r, sem lhe d eixar a menor dQ 

vida, já nas alteraç6es do movimento e c a ráter da composi­

ção, jâ na express~o e diferentes graus da intens idade do 

~ som, etc, sob re tudo a extensao da parte especulativa e rnes 

mo da executiva ( ... ). (p.IV; grifos de Coelho Machado ) . 

Os verbetes de ''esc rituração'', sinalizados , 

pela edição, com uma cruzeta, englobam as palavras usada s 

para indicar a expressão musical : d e andamento , c 0m seus 

(17) Na b i blioteca de Mário de Andrade localizamos as obras 
de dois auto res , Jean Jacques Rou sseau (Dictionnai re 
d e mus i ue . Paris, Veuve Duchesne , 1768) e François 
Jo seph Fe tis (A música ao a l cance de t odos; t rad. de 
Josê Ernesto d'Almeida. j . ed.Port~, Cru z Coutinho , 
1858), descritas anteriorme nte. 
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- -
diminuti vos , superlativos e ad vérbi o s , de carater , dinami-

ca e de ace ntuaç~o e articulação. Coe l ho Machado sustenta 

a tradição oitocen tista que adotou o id ioma italiano e mp re 

gado unive rs a lment ~ nas parti t uras e traduz '' al l egretto'' 1 

''vivacissimo ''; ''as sa i'', '' amabi l e '', ''smorzando '', ''r inforzan 

-do'', entre outras. Traduz ate os art igos ,como '' + Ne 1 ou 

Nell, art.m., em o; piano nel basso, piano e m o baixo",s e m, 

contudo, come ntar esses empregos. 

A parte relativa à música brasileira ou a 

forma -populares e - . paupe rrima. O primeiro verbete é ''Cate re -

-te, dança de negros'', e os demais: ''chácara'', ''chula'','' f an -

dango'', ''guaracha'', ''modinha'', ''quadrilha'', ''repentista'' , 

''tirana'', ''toada'', e ''xácara ''. Os dois exemplos seguintes 

ilustram c omo os d emais casos foram definidos: 

'' Re pen ti s ta , 

vista''. 

adj. , o que executa 

''Toada '', s. f., mú sica c onfusa, son s ruido-

s os que nada dizem'' . 

2.2.2 Os dicionários do início do século 

Em 190 4, pas sados 62 anos da edição da Gar-

ni e r , é publicado o DLcci o nário musical d e I s aac 

(Mace i6, Typ .Commercial) , auto r desconheci do que , 

New t on 

talvez 

se esconda sob pseudbnimo, decalcado no cientista ingl~s. 
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A bibliogra fia atu a l i nforma apenas que o dicionarista na s 

ceu em Alagoas. No subtítulo, lon go , o c o n sulen t e é al e r ta 

do para o teor do livro que traz : 

''Todas as abreviaturas, expre s sões , fr as e s , 

-vocabulos, sua tecnologia a par da nomencla 

tura dos instrumentos musicais de sde sua mais 

remota antigüidade; e mais ainda a te o r ia ' 
prática, etimologia e 

' . . sinonimia , em geral ; s e 

guido s de uma ligeira e rudimentar exp l a n a -

ção histórica na maioria de seus r es pectivos 

artigos 11 
• 

Consultando o verbete ''tecnologia Musi c a l '' é 

que o leitor sabe que na obra há també m a 
11 

arte de escre -

ver e ler as combinações dos signos '', ou seja, os 
• • sinais 

chamados de ''escrituração'' por Coelho Mac hado . Este , a l i ás, 

é o único trabalho -e ~ portugues consultado por Newto n q ue, 

na Introdução, 

de apoio. 

-nao n o meia os estrangeiros que l he s e rve n1 

O Diccionário mu si cal tem 3728 verbe t e s a r de 
• 

nadas nas 26 letras do alfabeto e, no final, uma tabela de 

classificação dos instrumentos da orque stra . Há 58 vo c á bu­

los definindo instrumentos e formas pop ulare s bras ile iras : 

' 1 aboiar 11 , 11 adufe 11
, '' adufe iro'', ''apito'', ''arromba'', '' at ab a -

que '', 11 à viola '' (si c ), '' a v i o l ado'', '' bahi a n o '', '' b ate ria'' , 

'' búzi o '' 
' 

'' cãozi nh o '' , '' caracaxá '' , 
~ 

'' cat e rete'', '' cavac1uinho'', 

'' caxambu'', '' charanga '', '' chegança ou marujada'', '' chica'' , 
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'' choradinho'', ''chula'', li C O CO li / ''colc he ia '' 
' 

'' e IT,bo l a d a' ' , '' f a n 

dangol'' ''fi'lho ta'', ''fol'a '' '' ·t '' '' d'' 1 , ga1 a , gan u, '' g an z á '' ' '' j on 

go'', 11 landu ou lundu '', '' machuca'', '' ma r acá '' 
' 

'' ma r acatu '', '' ma 

rujada'', ''maxixe '', ''me mbé'' (sic) , ''mineiro pau '', '' moda'', '' mo 

dinha'', ''mulungu'', ''pinho '', ''quilombo'', '' quimbe t e'', ''reis a 

do'', ''repentista'', ''sairé'', ''samba'', ''saramba'', ''saramb e -

que'', ''sarambi'', ''tambaque'', ''toada'', ''toe ira'' , ''toré'', ''t i 

rana'', ''uapi'', ''uatapu'', ''vuvu'', ''xácara''. Os d emais ver-

betes definem vocábulos empregados nas indicações d e anda-

mento, caráter, dinâmica, -acentu a çao , descre vem instrumen-

tos e conceituam formas e gêneros da música uni versal. 

Se, em relação ao dicionári o de Machado, New -

ton acresce vários titulos brasilei r o s â pr6pr ia obra, o 

sentido pejorativo e preconce ituoso das definições i nvali­

da seu empenho. Veja-se, p o r exemp lo, '' bahiano '': 

''nome d e uma música alegre, atraente e chula, 

ao som da qual se exibe a plebe em s eus r ego 

zijos, dançando d e modo bu l içoso c om meneios 

e requebras extravaganteme nte s ubordinados â 

monotonia d e um c o mpasso tripudiado e 

lar. É uma imitação do landu ou lund u 

leira, e pensamos t er sua or i gem no 

da Bahia, donde lhe veio o n ome ''. 

• singu-

brasi­

estado 

Pode ria citar outras d e finiç ões de voc á bu l os 

musicais bra s il e i ros , mas , a d e '' o u v i do '' caracteriza bem a 

l e vi anda d e do escritor : 
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''Esta palavra, na linguagem musical , - -soe e m 

pregada e m es tilo fi gu r ado . Te r Ouvido, é o 

mesmo que ter este Õrgão sensivel , fi no e 

exato, que sabe apreciar os primores da músi 

ca. 

'' Não ter ouvido é não c on he c e r afinação ou 

desentoação dos sons, quando se toca ou can­

ta. 

''O sentido do ouvido é, 

pre o único legislador, 

-tem sido e s e r a sem-

em matéria de música; 

falamos do ouvido musical e cultivado , e não 

do físico puramente;pois deste ao musical, há 

uma notável diferença. 

-'' Os homens do campo e os selvagens tem, e m 

g e ral, um ouvido mui fino; porém não musi cal . 

Um ouvido fino e bem educado, é um jui z q u e 

decide, sem apelação, das belezes de t odas 

as formas harmônicas. Ele é o cue tem ditado , 

em todos os tem:po s, as leis musicais,e o que 

tem inventado as sucessivas melhoras, que s e 

tem introduzido na música, afirmando • incon -
-testave lmente, que tudo o que convem e agr a -

da, é bom, e tudo que desagrada , é mau. '' 

. 

Nem mesmo ''modinha'', uma -canç ao , 
de sal ão ,e s -

capa às críticas: "( ... ) POe sia lírica posta em música; pe 

quenas composiçõe s que andam em voga, e que qualquer cur i~ 

so as oode criar e compor ''. 

Dez es s e te anos deoois da e dição d e Ne wt o n, em 

1 921 , é pub li cado o Voca bu lário mus ica l d e J . B. Ferreira 
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da Silva (Ri o d e J anei r <) , Sampaio Ar a u jo e Ci a ) : '' Conten 

do, por ordem alfabét i c a , cerca de d o ze mil palavras e f ra 

- -s e s alemas, arabe s , espanho l as , fr ancesas , gregas , h eb r ai-

cas, ital i anas e latinas , empregadas na lite r atura mus i c al 

e vertidas para a linguagem portuguesa no s e u s i gn ific ado 

especial''. Sobre o auto r , sabe-se s omente o veiculado n a 

página de rosto, ou seja, que ele e ra diplomado pelo Co n -

servatór io de Música de Leipzig. 

Ferre i.ra da Silva info r ma , no ''Introito'' ,que 

colhe ra os 12.000 t e r mo s apresentados em par t ituras e li­

vros de música, concluindo :'' Na v e rdade , esta o bra r epre -

senta um tímido ensaio de nac ionalizaç ão d a t ecnologia mu-

sical que , bem a meu pesar, - -n a o sera, d ecerto , isento d e 

falhas.'' O auto r é f iel a o t itulo e ao p r ojeto r estring i n 

do-se à traduç ão das i ndicações de -carater , dinâmi ca , a nda 

mento, ac e ntuação e ar t iculação , privile giando o 

alemão. 

i di oma 

Pela n o t a fis cal da Casa I. Chiarato e Comp . 

sabe -se que Mário de Andrade adqui re o vo lume a 19 de de -

z emb ro de 1930 . Ao l er o tr abalho intro duz , nas l etras U e 

-V, cinco t ermos em a lemao , e m notas ma rginais man uscritas 

a tinta pre ta. Entre '' Oberaus - (al . ) . Excess ivamente '' e 

'' Ober d e r We llen - (al . ) Sobre as ondas '' (p .1 88} in c lu i • • 

''O b e r bl ase n = -Açao d e f al s ea r u m i nstrL1n1e nto 

d e sopro , obtendo harm6nicos superi•~res ; em 

portugu~s se podPria dizPr FalsetF·3r, pois~ 
---- -- -- --- ~ 

-o l:1 t- r2 n e .1. o de F ,3 1 s i:: t e '' . 
; 
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À margem da página 194 , entre '' Verst~rkung -

~ • ( al. ) Reforç amento'' e ''Verve - ( f. ) Esp í r i to , a ni ma çao, ener 

• gia, acrescenta: 

''Verstimmen = Desafinar. 

''Verstimmt - Desaf i nado , fal so . 

''Verstimmtheit = Dissonctn cia, Discordânci a, 

'' Vers timmung 

~ Desafinaç a o. 

= Dissonância, Discordânci a, 

Desafinação .'' 

O Vocabu 3 rio Musical é em tudo _ s e melhan t e _ 

aos de René Vannes e Luigi Biagioni, examinado s n o ~ 

capi t u 

lo ante r ior, o franc~s editado em 1925 e o ital i a no , e m 

1929. 

O último dicionârio a ser d e scrito§ o d e Sa 

vino de Benedictis que, mesmo tendo si d o publicado e m 1 9 4 1 , 

em vida de Mârio de Andrade , nâo estâ i ncorpo r ado â l ista-

gem bibliográfica dele. É, d e fato, uma o b r a p eque n a ; a 

Terminologia mus i ca _ traz o subt ítu l o de " Vademe c um i n d i s -

pensável a todos os estudan t e s de música" (S.Paul o , P.ico r 

di), tem 644 vocáb ulos conside r ado s corno o s ma i s u sados 
' 

que o autor acredita es t are m d e finidos d e f o r ma a orie ntar 

o aluno ''quanto ao ve rdade iro s i gnificado da s 

té c n i e as . '' ( p . 3 ) 

~ e xpre s s o es 

Sa v i n o n asce n a Itália , em 1883 , e depois de 

c omp l e t ar seus estudos em Torino muda-se para o Brasil .Con 

trat do pelo Con serv~t6rio Dram:tico e ~ 
1 u s i e a 1 d _ S a o F 3 Ll -

l o, 1 cion ,3. h ,J_rrr1on i ,~ , cont-r.J[JOntc1 e f1J(J3, ent-r·,~ 1'1lt1 e' 
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1 928 . É autor d e o br a s didá t icas voltada s p a ra o • e n sino do 

canto c o ral e da harmon ia e foi, provavelme nte , um dos p r o -

f essores de Mário de Andr ade . 

-Na Terminologia Musical de Bened ictis ha al-

guns vocábulos brasileiros: ''bateria'', ''cabocolinhos'', '' ca-

-terete'', ''chocalho'', ''corta-jaca'', ''chula'', '' embo 1 ada'' , '' f an -

dango '', ''gaita'', ''lundu '' , ''macumba'', ''maracatu'', ''maxixe'', 

''modinha'' , ''samba'' e ''toada'' . As descrições são vagas c omo 

esta de -·''caterete'': ''Dança coreográfica popular brasilei -

ra de origem indígena, em movimento binário moderato", que 

merece de Mário de Andrade urna interrogação . - . -1ron1ca a mar-

-gem e grifo em ''Dança coreográfica''. Outra anotaçao desse 

leitor especial é o traço sublinhando a palavra-entrada ''séi!_ 

rusofano'', ''Instrurrlento de sopro em metal com palheta du­

pla, espécie de Contrafagote contrabaixo.'' 

o que há de • mais louvável no livro do pro fes-

sor italiano é o fato de trazer um 

ganologia ameríndia, considerando, 

apêndice dedicado à 

-entretanto, que s ao 

or -

li in S 
-

trumentos primitivos''. Relac iona: ''me mbi - ,::: hué '', ''toré'', ''ca-

risso'', -'' chobu '' , '' ica-paura '', ''uatoló '', 
· -

'' bore '', ,, uai 11 

' 
'' ca-

juru'', ''vatapi'', ''maracá'', '' bapo '' e ''xua té'' e difere ncian -

do, por exemplo, ''me mbi -tarará'' - ''Espéc i e de buzina '' - de 

'' inúbia '' - '' Outra espécie de buz in a ''. 

Mário de Andrade dom i na com -perfeiçao nosso 

idioma , instrumento de trabalho do jornalista, escritor e 
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professo r de mu sica q ue mescla, no seu dia-a-dia , as tres 

atividades . Um dicionário musical é para ele uma o bra de 

referência necessária ao pre paro das aulas e para a l oca­

lização rápida de dados que ilustram suas críticas de 

concertos. 

Musical Ao planejar seu próprio Dicionário -~------- ----
Brasileiro, Mário buscará, entre tanto, urna forma própria de 

redigir os verbetes e procurará ampliar ao máximo o elenco 

de vocábulos a serem dicio narizados. Se essa busca re fle-

te a condição de um escritor experiente, tal ambição é fr~ 

to de longo amadure cimento sobre o que seja a língua bras i 

leira. 

2.3 Mário de Andrade e a língua padrão 

Em duas oportunidades, di stantes no tempo 
' 

nosso estudioso ocupa-se da fala brasileira, no que re spe i 

ta â sua cons truçâo gramatical, incorporaçâo de vocábulos 

populares e aspectos lexicográficos: na Gramatiqui nha d a 

fala brasileira, dos primeiros anos da dê _ada de 20, e n o 

ante projeto da Enciclo édia Brasileira , de 1939 . Embora 

não sejam trabalhos musicológicos, margeiarn projetos q ue 

me interessam : o Ens a io, o Compê ndio , a P ncad , o Dicioná 
-

rio e a A MGsica dos Brasis, todos entre 1928-1935 . 



2.3.1 A Crama tiquinha da fa la brasileira 

Edith Pimentel Pi r1 to, estudiosa que analisou 

devidamente a Gramat iquinha da fala bras i leira( l B) ~ 
supoe 

que esse projeto de Mário de Andrade germine em 192 2 , t ra­

balhado enfaticamente entre 1925-1926, e retomado e m 1927-

1929. Se, de inicio, h a steando a bandeira modernista, -e 

uma pesquisa de natureza estética, às vésperas da década de 

30 passa a ser tratada ''em moldes apro x imadamen te gramati-

. '' ( 19 ) cais . 

t sabido, ali~s, pelas car t a s enviada s a 

seus amigos, que o escritor pretende traçar a feiçã o dopo 

- ... vo brasileiro, identificando nossa fala em contraposiçao a 

de Portugal. Tal proposta é apres entada na Introdução pre ­

tendida para o livro: 

''Brasil corpo e spandongado, mal cos turado qi._1e 
~ -nao tem o direito de se apresentar c omo p a -

tria porque n ã o r epresentando nenh u ma entida 

de real, de qualquer cará ter que se ja nem r a 

cial, nem nacional, nem sequer sociológica é 
um aborto desurt1 ano e anti-humano . esse nnns 

trengo político existe urna língua oficial e m 

(18) PI NTO , E.P imentel . A Gramatiql1inha : t ex to e cont e .·to . 
Tese apresentada a Faculdade de F i los o fia,Letras e 
Ci~nci s Humanas , USP, para Concu rso d e L ivre-Doc~n 
eia, 1 982 . 

(1) IOE1l, f) . 29. 
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prestada e q ue n a o r e pre s e n t a n em a p s icolo-

gia, nem a i ndole nem a s necessidades n em 

os ide ais do s i m.11lac ro de povo que se c h ama 

o povo brasileiro . Essa língua of icial s e 

chama a língua po rtuguesa e v e m f eitinha de 

cinco e m cinco ano s dos l egis l adores lusita -
( ) 

11 ( 2 o ) nos. . .. 

Preciso ressalvar, com Telê Porto Ancona Lo-

pez, que Mário de Andrade usa mui tas vezes 11 língua'', por 

''fala'', vendo _em __ _ ''' língua brasileira' • • , um organismo vivo, 

dinâmico, recebendo, por parte do povo, constantes modifi-

~ ( 21) 
caçoes. 11 Adiante, ao reproduzir trecho de carta do 

escritor a Manuel Bandeira, onde narra os propós i t os e m 

Amar, verbo intransitivo (''Se conseguir que se escreva bra -

sileiro sem por isso ser caipira, mas s istematizando er ros 

diârios de conversaçâo, idiotismos brasileiros e sobretudo 

psicologia brasileira, já cumpr i o meu destino, •~) , 

conclui: 

Telê 

... 
''Corno se ve, para o f i ccion ista que busc a a 

p s iquê brasileira, a base é a língua fa lada, 

o que não coloca ape nas a idé i a de a rte l iga 

da à vida , como a idéia de s o r ,de te x t o a t e n 

to para a s onor idade( a ação i d eomotora d a 

leitura e 

) '' ( 2 2 ) ca. 

~ -os vinculas de t1ario c om - . a ffiUSl 

( 2 O) ANDRADE , Mário d e . '' Gr ama t iqui nha/Ini cio'' ; 8 f 1 . e ade r n e -- ..- ..... -ta d e bol so ,autografo a l apis , ane xo a cade rn eta '' Lí n 
gua Brasileira" , In:Gr a mati q uinh a da f a l a b r as i l e i= 
r a(inédito ) .Arq .Mári o de And r ade , I EB-USP . 

(2 1 ) NC ONA LOPEZ , T. Por t o . 11 Um dif í cil c o n j ugação '', In : À -
DRADE , Már i o d e . Amar,verl-1 ,J intransitivo . 10 ed . ac()íl1 

panhada de textos d o autor~ Es~udo e eLli ~o r,~vist .1 
por T P A L . B e 1 o f-I o r i z (J n te , I t ,3 t i .:1 i 3 , 1 e~ :3.? , [) . 3 3 . 

( 22) IDEtv1. 1 bidE1 m 

• 



Re t omand o a primeira t ese , e f ocalizando • 
air1 

da a ambigüidade das duas e xp r essões , Edith Pime nt e l Pi n t o 

acredita que ''fala brasileira'' fo i expressão cunhada P ~ r -

que ''evocava a real ização oral e era na ora lidade, • viva ou 

transposta para a literatura pelos escritores , que estava 

a recolher traços da pronGncia, de léxico e de gramática , 

destinados a documentar a distinção da varian te brasile i -

li ( 2 3 ) ra. 

Tendo por base declarações de Má rio de Andr~ 

de a Augusto Meyer, Paulo Duarte e Manuel Bandeira, a auto 

ra explica: 

~ 
''A finalidade do seu trabalho nao es tava, 

pois, em catalogar particularidades, mas e m 

configurar o universal, para que fosse pos sí -
vel 'escrever brasile : ro'. E isto, e m ter -

mos de l~xico, sintaxe e ritmo , _consistia em 

aderir à escolha e à combinação dos re cursos 

da língua portuguesa já efetivados, fi xados 
( 2 4) 

e consag rados pelo uso comum . 11 

:É esta largueza , ou melhor , esta maleabilida­

de no conceber uma língua brasi leira que c o ntaminará o Di -

cionârio Musical Brasileiro , tanto no arrolar nomes para o 

r epertório léxico , q u3n to no r ed i g ir defi n ições e 

os emp r e gos d os ~1ocábulos dic ionarizados . 

(23) PINTO, Edi t h P. Op. cit., p.50 . 

( 2 4 ) IDEM, 

abonar 
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2 ~3.2 A En c iclopédia Br asileira 

Durante o governo Ge t úlio Var gas, na dé cada de 

30, Gustavo Capanema a ssume o carg o de Mini st ro d a Edu c ação 

(1933-45) e cria, entre outros Órgãos, o Serviço do Pa t ri rn§ 

nio Histórico e Artístico Nacional e o Instituto Na cional 

do Livro. Mário de Andrade trabalha em ambos entre 1 937 e 

1945. Na chefia deste Último, que vinha substituir o I n s ti 

-tuto Cairu, esta o poeta Augusto Meyer que contrata nos so 

escritor em 1 939 para elaborar o anteprojeto do plano bás i­

co da Enciclopédia Brasileira. 

Mário, rnoranco então no Rio de Janeiro, c o n-

clui a tarefa na c ondição de Consultor Técnico do I NL, em 

dezembro de 1939( 2S). Pelas notas guardadas por e l e j u n to 

com a cópia do o r igina l enviado a Capanema, cosso saber cn-1e seu 

estudo preparatório levou em conta as enciclopédi as exis te~ 

tentes na Bibliote ca Nacional, 112 títulos até a q uel e a no, 

embora cite textualmente apena s a Britannica, a Ita li a n a , a 

(25) O or i ginal, da t i l oscrito, 30 p., com a nexo s : f olha s de 
bloco autógrafo a láp i s e tinta, notas de procedências 
várias e cópia de oficio endere ç a d o a Gust avo Capane­
ma, 5 p., autóg r afo a t i n ta , por Má ri o d e Andrade , en-
c o nt ram- se no Arq . Mârio d e And r ade (I EB- USP) : Enciclo 

é d i a Bra silei r a : P l a no Ge r a l. Có m pequena s rnodifi a~ 
çoes foi publ i cado n ' O Ob servad o r Econômico : ANDRA DE , 
M. d e . A Encyclopedia Brasile i ra . Rio d e Jane iro, N. 
4 8 , j an .. , p. 31 - 3 7 , 19 4 O . 
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En cyclopédie francesa , 
_ ( 2 6 ) 

a _ eyer , a Herder e a B~ockhaus . 

O plano, no entan to, é i néd ito p o rque a posta n a elabora ão 

de urna obra sem precedentes no pais, pois, a s sin1ilares 

existente s até então eram traduções de título s estrangei -

ros com incorporação de dados históricos sobre o Brasil. 

Por isso mesmo, acredita que a nossa Enciclopédia não de va 

ter o ''critério filosófico e critico'' da francesa, nem o 

''critério preferentemente histórico'' da italiana. Julga 

que nela deve ser grande o peso nacional porque valerâ c o­

mo mostruário de nossa contribuição para o conhecime n to da 

humanidade. 

O autor inicia o Plano Ger a l da Enciclopé dia 

Brasileira preocupado em responder duas perguntas que c on ­

sidera fundamentais e norte adoras do projeto: ''A q u e m de­

verá e la servir?'' e '' Qual o seu caráter cultural?''. As 

respostas surgem de irnediato,rnas vão s e n do reelaboradas no 

decorrer do trabalho, â medida que ele e xplica a estrutu ra 

da obra. 

A Enciclopéd i a deve tratar tecnicamente dos 

assuntos porque não dispomos de literatura ade quada â ''elas 

se dos artífices e operários em geral", a que ma i s seres-

s e nte de manua i s e conhecimento 
,_. . 

vario. O Con s ul t or ~ n ao 

( 26) '' Existentes na Bi b l ioteca Nac i onal '', dati l oscrito, 7 
p ., s . a ssinatura , r e lação dos 112 tí tulos de enciclo 
pédias d aquela Bib l ioteca, endere ada, a lápis : '' Ao 
Dr . Mário de Andrade '', In .:, ANDRJ\DE, M.de. Enciclop~- -=­
dia Brasi eira ... , Arq. Maria de Andrade, IEB-USP. 



se ocupa dos alfabetizados das cidades da pequena el i te 

cultural porque em geral conhecem mais d e um id ioma, ne m 

daqueles que poss ue m ''uma meia cultu ra d e ,1ôo ginctsiano'': 

servirá a todos, igualmente, sendo uma obra de c aráter mis 

to, portanto. Conclui: 

''A primeira definição da Enciclopédia Brasi -
~ -leira que aqui se propoe e a de sua multiva-

lência. Abrangerá todas as camadas de cu ltu­

ra dos seus leitores possíveis, dando a cada 

assunto ou verbete um peso cultural dive rso, 

de acordo com a sua própria área inte lec tual 

de vida.'' 

Logo, a Enciclopédia deve ser norteada po r 

''um critério conceptiva geral, nem histórico, ne m fi losó­

fico, nem cientifico, mas francamente objetivo e realista 

-e inteligentemente mudavel, conforme a natureza mes ma do 

verbete. Urna geral objetividade realista, na a s entimen -

tal, que não dê opiniões ne m palpites, nem tome partido . '' 

Para cumprir ta l f i nalidade have rá quatro tipos de verbe­

tes voltados para públicos es pecíficos , ver sando s obre as 

suntos gerais, os mais longos, ou restritos aos especia -

listas, os mais cur t os. 

2.3.2.1 JLexicologia e l exicografia na Enc·clop - dia Bra-
----------

sileira 

O anteprojeto 3present.~do ao Ministro Capano 



'
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-. ' ~ ma preve a pormenorizaçao p ste~ior a s e r e l aborada çrr 

urna Comis são , o Plano Bá sico da Enciclopédia. Mário s e en-

carregaria da ''sistematização dos verbe tes'', c omo an u ncia 

em carta a Carlos Drurr@ond de Andrade( 27 ) . o entanto, rnes 

mo antes de s e aprofundar no assunto , 2sboça como pretende 

sejam feitas as entradas da obra. 

Cita, em prime i ro l u gar, os ~erbetes-monogra-

fias ou gerais (Ex: ''Geografia'', ''Direi to'', ''E m.b ri ão '' I 

''Psicologia''), escritos em linguagem ''simp le s , simolis-
L 

ta me smo, evitando ao possivel a termino l ogia técnica'',po~ 

que destinam-se aos que trabalham em artes e ofícios, pe­

quenas indústrias e ciência s aplicadas. Têm cará ter ''práti -

coe educativo'', e podem ser subdivididos e m titulas e s u b 

títulos, ''segundo a utilíssima trad i ção de qu .3 se t odas as 

grandes enciclopédias.'' 

Em segundo lugar, prevê os verbetes de e ppan­

são (Ex: ''Psicanálise'' ) , u m t ipo elástico de def inição r e -

digida com maior ou meno r grau d e t ermos técnicos, e m 

função de sua ''espec ializ ação cultural''. Dirig i do ao lei -

tor mediano, Mário sugere para este modelo um ''c ritério d e 

importância'' tendo c orno parâme tros os princípios: ''a ) - Na 

cionalismo ; b) - Utilitarismo ; e) - Atualismo . '' 

( 2 7) AN DRADE ; Mário de . A li ão do ami g o ... , Rio d e J ane i-
.....,--:------ --,---------';;.-

r o , J.Olympio, 1982, p.1 9 (Carta d e 28 dez . 193 ) . 



8 7 . 

Em seguida vem o verbete il us trati vo (Ex : '' I•lar 

. 
selhesa '', '' Alavanca' ' ) , como o n ome indica, '' o de s ti nado 

apenas a enriquecer o conhe cime nto do consul en te em r ela -

ção a qualquer fato , h omem ou co isa''. 

Po r fim, o verbete definição (Ex : '' Corpus Ju­

ris '', ''Epura'', ''He xacorde ''), voltado a um ''hab itat i ntelec 

tual'' restrito, admite linguagem técnica e científi ca . 

Questões relativas à lexicologia Mário quer 

discutir com os d ema is me mbros da Comissão Le x i cológ ica,às 

vezes chamada de Comissão Lexicográ fica, demonstrando -nao 

isolar as duas funções em sub-comissões. Anota dúvidas so-

bre estrangeirismos e neologismos, desejando que 

da pauta de re u niões: 

c onstem 

''Adotar vozes estrangeiras de us o cor rente em 

certas classes, a mb ientes prof issiona ~s, cír­

culos artísti cos brasi l eiros? Ado t ar ' chauf­

f eur ' em sua escrita franc esa , ' close -up ' do 

cinema norte-amer i cano , 'a l eg r o ' da t erminolo 

g ia musica 1 italiana ?'' 

Não pretende o p inar sobre a grafia esposada e 

os vocábulo s a s e r em traduz i dos , mas acre dita que este ti-

po d e agregame nto ao l ~xico ''trará enorme benef i cio para 

a cultura do pa i s , fixando termino l ogias cientificas e ar ­

tí s ti cas , tão d e ficientes e m nossa l í n gua, co mo a musical, 



-- . 1 - . '' ( 2 ) a fo l clorica , a etno ogica . 

Quero a diantar que as dúv i d as d e 11á r i o de An­

drade quanto~ adoção do j arg ã o p r ofi s s i onal f o r a m e quaci o 

nadas em se·1 Dicion~rio Mus ica l Br as i le i r o , onde i n c orpora 

todos os termos que vai encontra n do e m liv r os e e s cutando 

dos cantadores e instrumentistas, anotando - o s i n c l us i ve na 

forma estropiada em que são muitas vezes p r o nunciad ós . Co­

rno Consultor Técni ~o, porém, de verá norma t iz a r o s p roced i ­

mento s lexicogrâficos em comum acord o com os demais r es p o n 

sáveis pelo projeto. Talvez por isso, espe r a ndo a f o r maçã 

de uma equipe de estudiosos, propõe a Capanerna e Augusto 

Meyer urna tipologia de verbetes bastante fluid a , na verda­

de, uma tipologia de abo dagens para as d i feren tes e nt r a -

das, na qual o tratame n to dado âs d e finiç õe s i mpo r t a ma i s 

do que a nomenclatura. Ou seja, o escritor q u e r r e ss a ltar 

o conteúdo da Enciclopédia em d et imen t o à s normas lexi c o-

gráficas. 

Ai estâ a afirmaçâo do i n telec t ual c o ere nte : 

aquele que propõe uma gramática p opu lar d a língua portugue 

- -sa e valoriza a instruç a o do homem do po vo, e o i deal i z a -

dor de uma obra de referência g e ra l , u ma enciclopédia de 

leitura agradável e d e fáci l c onsu lta . Ta l p r opos t a j á f o -

(2 8 ) ANDRA DE , Mário d e . '' Encic l opédia / Comissão l e:<ic o,=r ráfi 
li - - -

ca , a utog r afo l ap i s , n1e i a f olha d 1-:: p a i1~ 1 ofí ci() -; 
I n: Enciclopédia Br asileira . . . , Arc1uivo- r-lár i o d e 
An d r ade , IE B- US P . 
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r a po s ta em prát i ca no Dicionário Musical Brasileiro e é o 

que prete nde para o pro j e to do Ins t ituto Nacional do Li vro. 

2.4 Enciclopedismo 

Charles de Sécondat Montesquieu, no sªculo 

XVIII, acreditava que a acumulação do saber, ao invés de 

apaziguar o espírito do homem, levava-o a buscar sempre mais 

respostas, traço caracter í stico da alma humana. Segundo ele, 

''Nossa alma é feita para pensar, quer d izer, 

para perceber: ora, o homem deve ser curioso 

porque c o mo todas as coisas pertencem a urna 

corrente onde cada idéi2 prece de sua anterior 
• e persegue 

são de urna 

a seguinte,nã o se pode 

sem desejar conhecer a 

ama r a vi-

outra. '' 
( 2 4) 

A frase do pensador francªs traduz bem a ins­

piração que moveu os enciclopedistas, l i derado s por Didérot, 

pois se propuseram acolher, em vários vo l umes, o es tado de 

desenvolvimento em que se encontrava o c o nhe c ime nto humano: 

A Encyclopé d ie ou dictionnaire ra i sonné des sciences , des 

arts et d e s mé t i ers surg iu da propos t a de Franço is Le Bre -

(2 9 ) CASSIRER , E. Filoso fia de l a ilustración . Mé. ico,Fon­
do de Cultura Economica , s.d., p.27 . (A versão do 
alemão, por Eugenia Imaz, conserva a citação em 
fr ncªs. Traduzi) 



90 

ton de verter a Cyclopaedia or Universal diction?_r_y _ _ __ o_f_ 

arts and séiences (1728), inglesa , editada por Ephraim Ch am -

bers; nas mãos do autor da Carta s obre os cegos e nos de 

D'Alembert, tornou-se obra cump r ida ao longo de 3 0 anos,reu 

nindo os maiores filósofos da época: Jean Jacques Rousseau, 

Voltaire, Condillac, Quesnay, Toussaint, e o própri o Monte~ 

quieu, entre outros. 

Muito já se disse sobre os enciclopedistas e 

os desdobramentos da grande iniciativa do S~culo das Luzes 

porque a Encyclopédie, além de refle t ir a expectativa bu r -

gue sa em torno do arnelhorarnento tecnológico, espelha a cren -

ça no progresso e redimensiona o homem na sociedade. Obra 

que reunia pensadores e cientistas de vârias correntes fil o­

sóficas, causou celeuma pelos postulados polít i cos e sociai s 

que defendia, nos verbetes sobre agricultura, com~rcio, pe­

dagogia, indGstria e direito. Embora dispersas entre tantos 

artigos, as id~ · as re novadoras for rna râo o alice r ce para o 

desenvolvimento do socialismo francês que, ao lado da f ilo­

sofia alemã e da economia política inglesa, cons titui as 

três ''fontes'' ou ''três partes constitutivas do marxismo '' , na 

.. ~ d L . (30) op1niao e enin . Sem d úvida , os expoentes do Ilumini s 

mo estavam distantes d o conce i to da enciclooédiade I sidoro 

de Sevilha (560-636) , a Etyrnolog i ae , uma das primeiras d e 

( 3 O) -LENIN, N. As tres f ontes e as 
v as d o Marxismo. Sao Paulo, 
p . 72 (Coleçao Ba ses , n9 9). 

-tres artes constituti-
Global Editora, s.d. , 
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nossa era . Em s eus verbetes este a utor quis r evelar apenas 

.. . 
a essencia e a origem das coisas, enquanto o enciclopedis-

-mo do seculo XVIII acredita poder '' iluminar'' o s aber dos 

homens, ordenando-o, disseminando-o e revelando seus meca­

nismos de aquisição. 

A França de Diderot vivia uma época de ªnfa­

se ao aperfeiçoamento e modernização dos métodos e dos i n~ 

trumentos de exploração da terra. Aliás, segundo -Jaco 

Guinsburg a Europa se depara, no período, com '' Surto demo­

gráfico, acumulação de capitais, reformulação bancária, r~ 

novação tecnolÕgica, diversificação e desenvolvimento in -

dustrial, incremento da produtividade agrícola, po tencial 

crescente de mobilidade social ( ... ), fatores que pressio­

nam as estruturas da sociedade e engendram forte eferves -

cência cultura l.'' Estes ternas, b em como ''todo o conj unto 

do problema agrário'' transparecem nos verbe tes da Encyclo-

(31) 
pédie. 

Em alguns trechos do anteprojeto da Enciclo-

p~dia Brasileira, ainda não focalizados aqu i, são patentes 

as preocupaç6es de Mário de Andrade com a instruç âo e ame­

lhoramento político-social d o homem do povo. E já vimos que 

-este traço constante de seu carater , o r espeito pelo s aber 

popu l a r, pode ser atribuido âs convicç6es que ''formam a 

(31) GUINSBU RG, J. Denis Diderot, Revista da USP, (4) :131, 
1990. 
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atitude transcendente " d e s ua vida , e vocando trecho da car 

ta enviada a Oneyda Alvarenga , c i t ada no p ri meiro c ap ítu l o. 

É sabido t ambém que no mo mento em que nosso 

escritor planeja dicionarizar e compendiar a musicali dad e 

brasileira, o país - são Paulo espec ialmente - s o fr e s ur to 

desenvolvimentista 1ue altera profundamente a histó ria n a ­

cional. Em torno do estertor da RepGb lica Ve l ha, observa -

homens 

r ur a l 

se o fim da economia do café. A chegada maciça de 

do campo, desempregados, incha a Capital; na zona 

surgem novos cultivas; a tecnologia aglutina as me l hore s 

-~ opçoes -de lazer com o radio, o cinema e o disco ; o c omer -

cio é renovado pelas habilidades dos c amponeses r ecém-vin­

dos. A cidade, que se indust rializava a partir d a Primeira 

Guerra Mundial, continua a lide rar o s e t o r industr ial nas 

décadas de 30-40, gerando novas riquezas. 

Mário de Andrade vivencia a s mudanças 

das e trabalha, como a cidade , em ritmo acele rado : 

• ocorri-

s u a s 

pesquisas musicológicas traduz em a p reocupaç ão de r esgatar 

e/ou registrar o populário nac ional . Além disso, i nteres -

sa-o aproximar a cultura dos novos hab itantes à d a el i t e 

citadina, as pec to notório no En saio sob r e MGsica Brasile i­

ra ou nos empree ndime ntos do Departamen t o de Cu ltura . I r o -

ni came n te , a liás , quando edi f ica s e us p r oje t o s d e maio r f ô 

l ego como a Pancada e o Dic ioná ri o , e s tá ocorre ndo a c r ise 
-

da Bo l sa d e Va l o r es d e No va I o r q ue e a d e rrocada pau l ista 

-d o ca f e . 



Q; 
:,J ...) • 

~ 
Apesar de sabe r mos , de antemao que, • na J Uven 

tude,Már io não lê os iluministas - proibidos no Índe x -

e que o anteprojeto da Enciclopédia Brasileira não é ins-

pirado na Encyclopédie francesa, as analogias são evi de n -

tes, reforçadas ainda por outra coincidência . Diderot, o 

editor daque _a obra, tomou para si a incumbência de escre -

ver sobre a história da filosofia, dos ofíc ios e s temas 

recusados pelos colaboradores. Assim, redigiu, por exem -

plo, o verbete ''Agricultura'', ''onde não só instrui porme 

norizadamente sobre o culti o do solo pelos meios ~ e ntao 

mais avançados, como sugere habilmente a irracionalida de 

. ( 3 2) 
do velho regime de propriedade.'' 

Mesmo que, no ofício dirigido ao Ministro da 

Educaçâo, nosso escritor disponha-se a assumir a Darcel a 
.L 

musical da Enciclopédia, no trecho do projeto, onde e xpli 

ca a intençâo do verbete-monografia , traz o seguin te cas ,~: 

"( ... ) em 'Puer icultura ', pouco importará o 

conhecimento hist6rico do assunto nem se re­

censearão nomes e instituições; mas antes a 
.... 

monografia cons titui ra um verdade iro manual 
- -que oriente as maes operarias e da pequena 

burguesia, lhes ensine a higiene e as bo as 

normas da maternidade e tratamento dos fi-

(32) GUINSBURG, J. Oo . cit . , n .13 1 . 
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l hos . Assim , em ' Policul t ura' , menos i mporta 

r á o aspec to econô mico ou h i st6r i co do assu n 

t o ; antes, a monograf ia orientará para as di -
versas r egiões brasileiras, o peque no a g ri -

lt . - . d .,.t . h -- ,, ( JJ) cu or, proprietario e s i ios e e acaras . 

-O que ocorre, na verdade, e que tanto no 

ideal do filósofo franc~s quanto em Mário de Andrade o s a 

ber pertence â hist6ria da humanidade, que cada cidadão~ 

juda a construir. Merece, portanto, o crédito da de scab er 

ta e a divul g ação do feito entre seus semelhantes. Tal 

crença encontra eco na formação religiosa do escr itor q u e 

postularâ o utilitarismo corno arma de de -esa da sabedoria 

popular, permeando as declarações onde justifica a rnotiv~ 

ção de sua obra. 

No Dicionário Musical Brasileiro, como logo 

se verá, Mário valori - a a part i cipacão do povo na cons -

trução de um vocabulário técnico que é, ao mesmo ternpo, g~ 

radar e resgate dessa cultura. 

(33) ANDRADE, Mário d e . Enciclof·· =d i a Br asile i r a ... , p . 11 . 
(Arq. Mário d e And rad e , I EB -USP) . 
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CAPÍTULO III : O DICIONÁRIO MUSICAL BRAS ILEIRO 

3.1 Ull!Illa obra maior 

-Quando Maria de Andrade decide sistema t i zar 

suas leituras para Na Pancada do Ganzá, em a gos t o de 

1929, passa a agrupar notas por temas: ''aboio'', '' boi'' , 

''cabocolinho'', li CQCQ li 
. . - . e outros circunscritos as cant i g as 

nordestinas. Os vocábulos que serviriam como apoio ter-

minolÓgico a cada assunto formam, a partir de outubro do 

mesmo ano, um segundo fichário, o do Dicionário Musical 

Brasileiro que, em pouco tempo, t orna-se u rna pesqu isa i ~ 

dependente ganhando verbetes que extrapolam o t ema gera-

dor. 

Cabe lembrar que, aproveitando a o máxi mo as 

leituras, o escritor extrai informaçõe s que alimentarão 

um terceiro fichário, pesquisa a pe nas anunciada como 

''obra em preparo'', A Mú s ica dos Bras is . Pouco s e sab e a 

respeito. 

Vimos que em 1933, em carta a Manue l Bandei 

ra, Mário es tá eng o l fado na pe squisa pa r a a Pancada , 
• a in 

da nã o traba l ha r a con ti n uadamente para o Dici onário , mas 

-. -J ª a juntara 1. 000 e ntradas para o livro . Pore m, 

• meiros mes e s que se se gue m d ,:l emo r esa , e n-
L 
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tr e 193 0 e 1931, refe re-se empolgadamente ao projeto , em 

cartas a Augusto Meyer e Alceu Amoroso Lima. Ao primei ro , 

em junho de 1 9 30, c o n ta a ded i caç ~o ~ tarefa , e xplica o 

plano da obra e o titu lo escolhido: 

''Pus mão num trabalho q u~ levará dez anos es -
crevendo, um Dicionário Musical Brasileiro , 

mas coisa decente mesmo, não só prático (po is 

que nele estarão definidos brevemente t odas 

as palavras 

diretamente 

musicais de uso unive rsal) mas 

nacional (com desc riç ão pormeno-

rizada de t o das as palavras mus icais brasi -

eiras). Por exemplo: 'Minuete' d e fi nirei e m 

cinco linhas,mas 'modi nha' terá dez páginas. 

Fica prático e vendável e 

po trabalho original. Não 

fica ao mesmo tem-

acha idéia boa? 

E peço pra você que fique à espreita, • seJa 

camarada. Tudo que voe~ escuta r que tenha re -
ferência musi cal, mande contar pra mim, mo -

dismos, supertições, lendas, frases feitas , 

provérbios, inst rumento s c uriosos do povo , 

constituições curiosas de orquestrinhas pop u 

lares, nome de danças etc etc. Com vagar. 
~ - . - (1) Dez anos nao. da pressa pra ni nguem . '' 

O escritor pode aquilata r o t empo nece ssário 

para concluir a obra, po is , tem se exe rc itado na pesquisa 

e definiç~o de vocábulos brasi l e i ros . Um exemp lo, e • aqui 

(1) FERNANDES , L . Mário de Andr de escreve cartas a Al eu 
Meve r e outro~ , 1 968 , o .7 6 . 
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se vê corno o e s tudi o so sabe conjug ar pesquisa e trabalho 

-cotidiano, e o arti go onde dis c ut e os emprego s das pal a -

vras ''moda'' e ''modinha'' pelos caipiras de são Pau l o . Ob­

servando que o dirninu ti vo era empregado por '' preci s ão de 

carinhar", sem alusão ao canto acompanhado dos sa lões f a 

rniliares, conclui: 

''Mas se neste caso não havia confuão de ter 

mos com significação diversa,mas ape n a s c o ­

lisão pelo emprego dum diminut i vo sent imen­

t al , tem numerosíssimos outros casos e m que 

o povo troca um termo pelo outro, fa zendo 

tal barafunda que eu, por exemplo, vivendo 

na observação do nosso populário poético rn~ 

sical fico às vezes desesperado para desco­

brir o conceito legítimo a que uma palav r a 

s -~ r e f e r e . '' ( 2 ) 

No ano seguinte, a 28 de agos t o, quando Mâ ­

rio de Andrade reapresenta o projeto de sua pesquis a a 

Augusto Me yer, já tem a justificativa para o nome da 

obra: 

''O plano do livro é o seguinte: livro pra 

uso geral, c ontendo , pois, todos os t e r mo s 

musicais da Música, porque assi m s erv irá a 
-

té pra um aluno que queira sabe r o que é Ca 

d~n c i a. Mas s uponhamos : a p al avra Al egro , s 

(2) ANDRADE , Már io d e . '' Term i no l ogia Mu sica l '', 
do ce Música , 1 9 7 6 , p . 56 . 

- . I n : M u s i e . __ t , 
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r~ d e f in i da em trê s linha s, e a palavra Cate 
...... ... ..... .,,. . 

rete sera e xposta e m tres paginas. Is so que 

justi fica o 'Brasileiro ' do titulo do livro, 

t -- . . 1 . d . 1 - . '' ( 3 ) que 2 ra pois mi , ou mais e mi paginas . 

Ficará demonstrado, adiante, que a docume nta 

-çao dos verbetes nacionais sendo muito maior do que a dos 

estrangeiros realmen t e ''justif ica o 'Brasi leiro ' do tí tu 

lo''. No momento cabe ressaltar a consci~ncia do autor t ra 

balhando em algo que alimenta at~ o final da vida, e a 

certeza de estar explorando matéria de interesse univer -

sal como um vocabulário técnico de música. 

Não é a primei ra vez que se debruça s ob r e 

quest6es lexicológicas porque, como se sabe, projetara,em 

1922, u rna Gramatiquinha da fala brasileira onde registra-

ra palavras e lexias populares. O projeto gora e Mâ rio e ~ 

plica, na mesma carta, que o motivo do abandono é por não 

acreditar que lhe caiba fazer um estudo filológico. Na 

ocasião , só lhe interessam as questões musicais e ele con 

ta, a Augusto Meyer, a d edicação a '' três liv r os importan­

tíssimos, dois dos quais ainda requerem um trabalho for mi 

dável: o Pancada do Ganzá, sobre folclore nordestino ( e 

n~o ~ s6 musical); o A MGsica dos Brasis, 3obre os indios , 

( 3 ) F E R ANDE S , L . ( o r <J . ) . 1 i á r i o d e A n d r ,_ c1 e e s e r e v e e ,3 r t a s a 
Al ceu , Meyer e outros , 1968, p.90 . 
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..... -de menor i mportancia e o Dicionario Musical Brasileiro , que 

é o mais importante, mais geral e espero minha obra maior ''. 

(28 ago.1931). 

~ Por enquanto nao me ocuparei da Grarna tiquinha, 

mas vale frisar que no Dicion ário Musical Brasilei ro 

raras as ocasiões em que o autor discute as pectos lexical§ 

gicos dos vocávulos arrolados. Dedica-se es pec ialmente a o 

estudo do desenvolvimento das formas musicais popul ares e 

â origem de nossos instrumentos sonoros. Mârio quer conhe­

cer a musicalidade de seu povo buscando as raízes socioló­

gicas das manifestações populares, área q ue o entre tém há 

-algum tempo. O empenho e notado por Alceu Amoroso Lima que, 

em carta, acusa-o de ''mania etnofrâfica'', ao q u..:-l o • amigo 

argumenta buscar na etnog rafia a explicação para ass untos 

d e ordem politica, relig ios a e social, com metodologia so­

ciológica. Ao de f ender-se, busca o apoio para seus traba -

lhos: 

''E tenho certez a que você não reputará inúteis, 

um Ensaio sobre Música Brasileira, um Dicioná 

rio Musical que a b em di zer não existe e m lin 

gua portuguesa tal a estupidez do qu e existe; 

um livro sobre poesia 
( 4 ) 

(6 0 1..i t. 1931) 

- . e musica nordestinas''. 

A critica val e pa r a os dicionârios d e Rafael 

Coe lho Ma chado , Ferreira da Silva e Is aac Newt o n,títulos a 

sere m confrontados c o m o d e nosso esc rito r no momento opor 

tu no . Va l e , por ora , cont1ecermos melhor o dicinnârio Jele . 

-----------
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3.2 Os manuscritos 

O plano de M~rio, relatado a Augusto Meyer,de 

dicionarizar ''todas as palavras musicais de uso u n i versal '' 

~ ambicioso porque cump ri-lo significa di v ersif i car a s l F ~ -

turas planejadas para Na Pancada do Ganzá. A tare fa~ f aci 

litada graças a um fichário onde localiza rapidamen te se 

determinado termo foi ou não arrolado, pois, até 1945 e le 

relaciona 3.754 vocâb ulos. 

Cada palavra repertoriada, ou seja, cada nova 

entrada para o dicionário, é escrita a lápis no canto s up~ 

rior esquerdo de um envelope comum de papel barato . Den -

tro dele comprimem-se notas de pr6prio punho, papêis e do­

cumentos diversos, tais corno: fichas de cartolina manuscri 

tas, folhas destacadas de caderneta de bolso, pedaços de 

folha de papel oficio, fotografias, cartões posta is , r eco~ 

tes de jornal e páginas destacadas de revist a s. A ti polo -

gia destes materiais indica processos de pesq uisa e spec i fl 

cos. 

Nos pri meiro s mes e s de trabalho, Már i o r edige 

~ a de finiçao do verbe t e e m ficha de c a rtolina, s empre a t in 

t a preta e des t ac .~ndo , em ve r me l ho , a entrada ; o fich arne n­

to ou a informa ç âo fortuita s~o a not a d o s e m fol has de ca -

~ derneta de bolso e o trecho de um l ivro que nao conste da 

prôrria biblioteca~ d3tilografado em um ped~ço cte 
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o f í c io. A mesma t i pologia c o n temp la tipo s básico s de infor 

~ 
maçao: 

a) Notas autógrafas, a tin ta ou a lápis constando de: 

12) Verbetes red ig idos em fich as de cartolina ; 

29) -Registro do numero do livro presente na lista bi-

bliográfica e dos números das páginas em que en­

controu o dado para o verbete; em folha destacada 

de caderneta de bolso ou em papel oficio. Ex :''768, 

45.'' Vale dizer, pági ,. a 45 do livro de Renato Al ­

meida, História da Música Brasileira (1942) que 
- -e o numero 768 na listagem. 

39) Indicações em folhas destacadas de caderneta de 

bolso, sobre artigos ou reportagens em jornais o u 

artigos de revistas organizados por Mário e m pas­

tas; 

49) Notas tomadas duran te a observaçâo de u ma d ança , 

um instrumen t o, ou ao escutar um termo musical em 

pesquisa de campo intencional ou fortuita; e m f~ 

lhas destacad a s de caderneta de bolso . Ex:'' Baile'': 

''Dar uma baile em alguém - caçoa r de. ntem 

da dei um baile nele por causa disso. Ouvido no 

bar Franciscano. Jul ho de 1942'' . 

b) Documentos recolhidos por Mário de Andrade : 

- Recortes de jornais e revistas com notas ma rginais 

a lápis e indicação de assunto; 

- Cartas enviadas por amigos definindo termos musi-
• cais. 

e) Documen t os r ecolhidos por info r mante s : 

- InforrnaçÕes em cartas e um c.J.rt3o r stJ.l , enJ r t_ ç .=1c1<Js 3 r-_l~1-io 
~ > 

de Andrade ou a outros, empres tados, 
... 

porcrr1, a ele. 
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.- . 
d) Doc umen t os varias: 

-- uisco s d e mus i ca popular b ra silei ra constantes da 

-

-

própr i a cole ç ã o d o esc r ito r; e m fo l has de caderne 

ta de b o lso; 

Trabalhos d e fonte vãria n~o publi cados ; em f o ­

lhas de c a derneta de bolso ou e m pape l of í cio; 

Trechos de obras que não constam da própria bi -

blioteca, copiados por terceiros; e m papel ofício. 

Mário valoriza toda contribuição popular e 

erudita com o intuito de resgatar os diversos reg i s tros lin -

güisticos dos vocábulos fichados. Vejamos quem s ã o s eus e~ 

laboradores. 

3.3 Fontes de pesquisa 

Amigos, alunos do Curso de Esté t ic a e Hi stó -

ria da Mús i ca do Conservatório Dramático e Mu sica l d e ~ Sao 

~ ... 
Paulo, amigos de seus a migos ou i nfo r ma ç o es a nonimas c ons-

tituem uma fonte de pesq uisa que pod e o u não t e r a mparo bi -

bliográf i co: qualquer contri b uição é valiosa . En tre a ue -

las não identif i cad as h á, por e xempl o, a de um c o l eciona -

dor de pássaros de Lindóia (SP ) , com quem Mã rio deve ter 

-c o nversado e m 19 34, f o rne c end o i nforn1açoes para '' afinar '' . 

Dentre o s í n timos , o mais notório é Manuel Bandeira que 

t enta au .xili á-lo a d e cifrar a origem do '' ma xixe '' em tr .. , cl10 

de cart , sem assinatura ou da ta , anexado aos outros apon -

t amentos para o ,,erbete . 
... ,_ ..-

Tambe me exemplo a carta de Furio 
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Franceschini , de 3 de j un ho de 1 93 6 , Capital, e sc r ita oa-

. 

ra Dona Esthe r Mesqu ita , Presi f ~nte da Soci e d ade d e Cu ltu-

~ -ra Artistica de Sao Paulo, descrevendo o s princi Dais mode -

los e os fabricantes de Órgãos da Europa. 

~ Todos os colaboradores estao a qui arrol ado s , 

por ordem alfabética, trazendo a indicação dos verbetes p a 

ra os qu a is contribuiram, porque na recente ediçâo d o • 
l -

cionário Musical Brasileiro (1989) seus nome s apa re cem d i s 

persos entre os artigos. são eles: 

- Acácio Moreira Filho, por intermédio de José Ben t o Fa r i a 

Ferraz: ''bate-ernbigo''; 

- Ai dano do Couto Fe rraz: '' berimbau-de-vara '1
; 

- Antônio de Alcântara Machado: ''cantos ne g ros'', '' curur u '' ; 

- Carlos Pagliuchi: ''marirnbau''; 

- Dantas Mota: ''canj ira'', '' jongo''; 

- Eleonora Navaj az: ''moçamb ique''; 

- Fernando Mende s de Almeida: ''moç amb ique''; 

- FÚrio Franceschini , at ravés de Esther Me s qu i ta : ''ó rg ã o' ' ; 

- Ge ly (?), por inte r médio d e Hé li o Pe i xoto : '' cor u ji nha '' ; 

- Gu i l h e r me Me l o , por interm~dio d e Louren~o Fernande 
,, f 1 -sa h rmonica ''; 

• • 
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- Yaro l do (?) , por interm~dio de Ant6nio de Alcântara Ma­

c h ado: '' cururu ''; 

- Henry Bidou: '' Martenot''; 

- Jorge de Lima: ''esquenta- mu lhe r '', ''clarineta''; 

- José A.Teixeira: ''tupiar'', ''venture iros ''; 

- José A.Menezes: ''rematar''; 

- José Bento Faria Ferraz: ''crina'', ''gafieira'', '' pipira l '', 

'' ranchera '', ''senhor-bem-amado'', ''violão''; 

- José Zanotti Jr.: ''reque-reque''; 

- Luis da Câmara Cascudo: '' fobó''; 

- Luis Wetterlé: ''violino''; 

- Manuel (?), por intermédio de Fernando Mendes de Alme ida: 

'' engoái a'' ; 

- Manuel Bandeira: ''max i xe ''; 

- Mário Me lo: ''sino''; 

- Mariza Lira: ''marimba'', ''maxixe''; 

- Marques Rebelo: '' fuzuê''; 

- Murilo Mendes: ''cr iouléu'', '' fuzuê''; 

- Noê mia Ferre ira : '' c atere t ê ''; 

- Oneyda Alv renga: '1 c horo 1
'; 

- O 1 i v fs r i o Má r i o : li s o 1 f a '' ; 
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- Osório de Ol i veira : '' ba ile mandado'' 1 ''mandador '' , '' mar im 

ba '' ; 

~ 
- Paulo Magalhaes: ''rurnba-fox'', ''samb a'', '' metáfora rílusi -

cal'' ; 

- Pedro Batista: ''baião''; 

- Pio Lourenço Corr ia: ''sarnbaricar''; 

- P 1 í n i o Cava 1 e an t i : '' vi o 1 a'' ; 

- Renato Almeida: ''dança de velhos'', ''maxixe '', ''palmi nha''; 

- Rodrigo Melo Franco de Andrade: ''dança de sala'', '' mari­

nheira''; 

- Silviano Brandão, por intermédio de J.Bento Faria Ferraz: 

''corta-jaca'' ; 

- Z i co Dias : '' toada 11 
; 

- Alunas do curso de História da Música do Cons ervatório 

Dramático, não nomeadas: ''candongueira '' 

lia do Divino''; 

, 
11 fandango'' , '' f o 

- Colecionador de pássaros de Lindóia, 

na r '' ; 

~ nao nomeado: 

- Médico amigo de Paulo Magalhães: ''sanfona ''; 

'' a f i -

- Violeiro de Piracicaba, não nomeado: ''velório'', ''curu­

ru '' , ''v iola '' . 

~ ~ 
Entre as colabora oes data.das , sao mais abl111 

d nt_s as do período 1929-1935, scguid s pelas de 19~2 -
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Pe s quisar , pa ra lári o d e And r ade , e oui .Jale .3. 

permanecer em c o n s t an te a le r t a pa ra não pe rde r al go 

interesse imediato ou futuro, t a refa facilitada pelos 

d e 

• a mi 

gos. Assim, quando vai ao Rio de Janeiro, no me s mo a v i ão 

-em que esta Assis Chateaub riand, este aponta -lhe, da jane -

la, urna ilha chamada Bandolim. O pesquisador anota: 

proximidades de Mangaranha, Estado do Rio, t em uma 

'' Nas 

I l h a 

.... 
do Bandolim, que se ve na viagem da VASP. Me mostrada P")r 

Assis Chateaubriand.'' Tempos depois localiza, e m revista , 

urna fotografia da ilha pensando, provavelmente, na ilus -

~ (5) 
traçao do verbete. 

Outro caso exemplar de corno o autor a p r ovei­

ta seu trabalho cotidiano de jornalista para alimentar o 

fichário é o do vocábu l o ''acanga ta r a''. A dança d os Í nd io s 

Wanana é descrita ''vendo o filme da viagem de . -i ns p eç ao 

sob comando geral do General Rondon, feita âs n o s sas fr ~ 

teiras do extremo-norte em 1928-19 2 9'' e serve ainda p ar a 

copiar o desenho da máscara usada pelos bailarino s. 

Outras viagens além das que apelido u ''e tno -

gráficas'' sâo aproveitadas para a ext r açâo de dados fit e i s, 

tanto E_Iuanto -_.aqueles colhidos em livros. No Di cion á r i o r~ 

gistra l embranç a s d as s eg u i ntes l o cal i d ades : 

( 5 ) Revista d a Se ma n a , 3 5 (49) : 19 , 1934 . 



11 t • li - Araraquara - uri na; 

b 11 t · li - Em u - ma r aca • 1 

- Itaquaquecetuba - ''brinquedo do ---- spelho '', '' b r i nq uedo do 

pilão'', 

- Moji Guaçu -

- Piracicaba -

''brinquedo do chapé u ''; 

l i VOZ ti • 

' 

''moda'' · , 

- Santa Isabel - ''conguinho'', ''pernanguma'', 11 vi o 1 a '' · 
' 

- são Paulo (SP) - ''baiador'', ''baile'', ''gaita-de-foles '' , 

''samba'' ; 

- Nordeste - ''baiano'', ''corta-tesoura'', 

- Rio de Janeiro - ''gafieira''; 

- são João del Rei - ''bloco'' • 

''ganzarino '' , '' vu '' . , 

Quando Mário de Andrade elabora os proje tos 

da Pancada e do Dicionário está justamente inic iando s ua s 

críticas sobre o lançamento de discos brasileiros e , 

da nesse caso, aproveita o trabalho, registrando o e mpre­

go de vocábulos ou analisando o desenvolvimento de for mas 

musicais. É o caso, por e xe mplo, de ''batucada'': 

''Come çou-se publ i came nte a ge nera li zar a pa ­

lavra por 193 0 . Alguns a exp l i c am c o mo ent re 

o samba e a ma rcha ca r nav a lesca . Em d isco 

Victor (33423) o s amba Mangueira f ala e m ba 

tucada equ iva l endo- o po i s a o s amba . Numa pe­

ça de Si nhô (J. B. Silva) , Cais do ur a do (d i sco 

Victo r 33 2 1 1 ) vem ba t ucada nun1a e n un1eração de 

d a n ç as . ( .. . ) 11 

A se011i r, rel.3cior10 os verbetes e discos 



tado s pe l o esc r ito r , r efe r indo - me a penas à f ace d o disco 

que lhe inte ressa: 

- ''Alto da moda'' - Disco Victor 3 3 299. Zico Di a s e Ferri -

nho: Adeus campi nas das flor; 

- ''Batuque'' - Disco Arte-fone 4023. Raul Torres: Bananeira; 

- ''Buzinar'' - Disco Columbia 20007. Cornél i a Pires: A f ala 

dos nossos bichos; 

- ''Choro'' - niscos Victor 33.371. André Filho: Malandro ; 

Victcr 33.407. Sílvio Caldas: Baianinha; Vi c t or 33. 204. 

Alfredo Viana: Urubatã; Arte-fone 4 0 54. Olímpio Jac into 

Silva: Joâo de Barro; Victor 33 . 26 2. Alfre do Vian a: O 

urubu e o gavião; Victor 33.364. José Jan i ne: Me ntiras; 

Odeon 10.946. Almir Sampaio: Sai faisc a ; Ode on 18 07 . J ~ 

rome e Schwartz: Chinatown, my ch i natown; Odeo n 11. 825. 

Paulo Barbosa: Casaquinho de t ri co t ; 

- ''Chula raiada'' - Disco Victor 33.492. E.do s Santo s e J. 

Baiana: Patrâo prenda s eu gado; 

.... 
- ''Contra-solo'' - Disco Victor 33. 413. J .Aymb e r e : 

-. 
Ne qo Bam -..., 

ba; 

- ''Corta-jaca'' - Disco Columb i a 5067. Stefana de Ma c edo : 

mulher e o trem; 

- ''Criolla'' - Disco Victo r 46. 723. Enriq ue A. Garcia : Un 

sue ~o tuve ; Victo r 4 6 .984. Leopoldo Gome z : Ojos cauti va 

dore s ; 

- '' Cu í ca '' - Disco Victor 33. 262 . M.R.Lourenço: Cl1rurl1; 
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- '' Cururu '' - Dis co Co lun1bi a 2(J . 005 . Cornélia P i res: D,::1.nc3.s 

r eg iona i s pau l i s tas ; Co lumb ia 20 . 0 0 7 . e . Pire s: Moda L~ O 

-• piao; 

- ''Heterofonia'' - Disco Victor 33.262. A. Vi a n a : O urubu e 
. ~ 

o gaviao; 

- '' Maxixa'' - Disco Victor 47.031. L.Viapiana: Amor, amor; 

- ''Maxixe'' - Disco Victor 33. 318. Carlos Cardo s o : Tamoio; 

- ''Moda'' - Disco8 Victor 33.394. M.R.Lourenço: Is idoro já 

vortô; Colurnbia 20.006. Cornélia Pires; Jorginho d o Ser 
-tao; 

li M d • h '' . - o in a - Discos Victor 33.395. Zico Dias e Fe rrinho : Re 

volução Getúlio Vargas; Victor 33.951. R.Mar ti n s e W. 

Silva: Morena que dorme n a rede; 

- ''Pio'' - Disco Colúmbia 20.007. (Idem ''cururu'' ) ; 

- ''Polca paraguaia'' - Disco Victor 47.39 0 . G. Moreno : J hae­

teva e G.Meza: Mitacuna; 

- ''Recorte'' - Disco Colúmbia 20.021. e.Pires: Escoieno n oi-
~ 

va e Situaçao encrencada; 

- ''Roda'' 
.... 

- Disco Victor 33.525.Salvado r Cor re a: Tava n a r o 

da do samba; 

- ''Run1ba-fox'' - Disco Victor 22. 483. Mo isé s S imon 

peanut vender; 

• • The 

- '' Sabun a '' - Di sco Vic tor 33 . 3 2 4 . Qu ianello quillo : Ta.r an -
t e l a c a l abreza e Tarantela albaneza; 
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- ''S amb a do partido a lto'' - Di sc1~) Vi ctor 33 . 492 . E .. Sa r+:os, 

J. Baianô , A.Viana: Ha~ Hu_ ! Lahô ! ; 

- '' Tamborim '' - Disco Victor 33 . 524 . S . Corrê a: De i xa a nega 
.... 

pena. 

-A consulta aos discos em geral nao co nsti tui 

a Única fonte de pesquisa para certo verbete; ela é c omple 

mentar. Adianto que o escritor mescla, semp r e que o portuno, 

os vários processos e fontes de fichamentos sem e x a u r ir a 

definição dos vocábulos de urna só vez. Adiciona i n f o r ITBçces 

que vai colocando dentro de cada envelope, como em ''fu zuê''. 

Quer saber se além de briga, confusão, é também sinÔn i rtLO de 

baile, festa. Aproveit a a audiç âo de um samba e ano ta o 

tre cho (Disco Victor 33.363, lad o A): ''Praquê q u e -voce 

roubô/ O meu chodó, meu amô ! / Tu qué vê minha corage ? / Vou 

fazê um fu zuê ~ / Disgraça poca é bobage , / Tu va i. te a rre -

pende'' . Conclui : '' (P arece pois que fuzuê é barul ho, briga, 

chinfrim.'' Mas encontra a palavra na s obras de J o s é A .. méri 

co de Almeida, Leonardo da Mota Filho, Cândido de Oliveira 

.... ~ - (6) 
Junior, Silvio Romero e Fernando Sao Paulo , inclusive 

(6) ALME I DA , J. Américo de. A bagaceira. 3 ed . rev.Rio de 
Janeiro, Liv.Castilho, 1 928, p.94; MOTA Fil ho, L. 
Sertâ o Al e re B.Ho rizonte , Imp.Offi c ial, 19 28 , p . 
83; OLIVEIRA Junior, C. Ga vit a . Rio d e J aneiro , T}1 p . 
S. Benedito , 1 9 30 , p. 31; ROMERO , Silvio . Estudos so­
bre a oesia_E_? u l a r do Brasi l. Rio de Jan iro,Typ. 
Laemmert , 1888, p . 158; SAO PAULO , F . L'nquaqem mé -
dica o ular do Br asil , Rio de Janeiro , Ed . Barreto, 
v . l, 1 936 , p.448. 
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admitindo a grafia ''fusuê'' , em Raimundo Mo r ais e Fagundes 

- . ( 7 ) 
J unior . Perp l exo perante a for ma, anota em f icha: 11 ln 

dagar bem se F. é mesmo b ai le como quer Murilo Mendes. Me 

disse Marques Re bello que só s ignifica chinfrim, r olo, co 

mo diz Raimundo Morais (n9 2 0 2- I - 203) . E pronunc iava 

f us ué. '' 

~,sem dúvida, em sua b i b lio teca oarticular 
.L 

que Mário de Andrade encontra o grand e a poio para a defi-

nição das entradas que arrola para o Dicioná r io, a poio , 

aliás, construido por sua atual iz a ção e curiosidade insa­

ciáve l . 

3.3.1 A Bibliografia do Dicionário Musical Brasileiro 

-Mario d e Andrad e busca dados para a Pancada 

~ e o Dicionár i o e m auto r e s b r asi l e i ros e europeus,rnas nao 

só em volumes s ob r e mú sica porque a bibliograf ia organiza 

da atende ao s d o i s traba l hos , dos quais só o se gundo -e 

estritamen te mu s i ca l. Pe squis a a literatura culta e a po -

pular, r e l atos d e vi a j an t es , f olcloristas, ensaio s , roma n 

c es r eg i onalistas , poesias e artigos de jornal, fo rmando 

( 7 ) MORAIS , Raimundp . O me u dicionârio d e cousas da A~a= 6 
- --- --

Rio d e Janeiro, Ed.do Autor , v.l, 1 93 1, p . 203 ; • nia. 
FAGU DES JGnior, J. Pe regri no 
Rio d e J aneiro , L. C ., 193 3. 

-d Roe h ,:1 , .tv1 a t LI p a . 
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um e l enco extrema men t e di versificado d e a u tor es . tessct pe ~ 

qui sa es t âo , lado a lado , o etn6logo al ernâo Dr . An kerma nn, 

o traba lho de descriçâo e anâl i s e dos i ns trumen t os af ri c a 
C) 

nos do Museu de Berlim, o critico francês E.Ansermet q ue 

descreve urna audição de jazz na Inglaterra , em 1 919, ou o 

. ... 1 d 1 d ... · ( 8 ) romancista portugues A exan re Hercu ano e ArauJo . O 

exemplo, colhido da ordenação alfabêtica da listagem bi -

bliográfica de Mário de Andrade, ilustra com fi delidade a 

gama de fontes a que recorre,incluindo ali suas próprias 

obras: o romance Amar verbo intransi tivo, o diá rio de via 

jem que ganhou corp o de livro, o Turista Aprendiz, o di-

dático Compªndio de histór i a da mGsica, o ensaio '' Or i gi na 

lidade do maxixe", escrito pa ra a Ilustração Musica, e a 

coletânea Modinhas i mpe ria is . 

Entre os autores b r as ile iros pesqu isados,de s 

tacam-se aqueles que escre ve ram sobre usos e c ostume s do 

povo das cidades , como Melo Morcti s Filho, Antonio Egídi o 

Martins, Estevâo Pinto, Pereira da Co sta, Manuel Querino, 

Vieira Fazenda, Luis Edmundo, ou que se p r eocupar am com o 

campo: Gustavo Barroso , Pedro Batista , Alfredo Brand âo I 

(8) Die Afrikanischen Musikinstrumente , Ethnolo isches No 
tiz b latt, Berlin, 3 (1) : 1-134, 1901; Sur un or -
c hestre n~gre, La ~~vu~ Romande , Lausanne , l ( 1 0) : 
10-13, 1 5 oct. 1919; O paroco d a aldeia, in: Len -
das e narrativa s , 26 ed ., Lisboa, Aillaud/ Bert rand , 
s . d ., v . 2 , p.101-264 , r espec tivame nte . 
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Americano do Br asi l, Edison Ca rne iro , Câmctra Cascudo, ~a­

galhães Correia , Fagundes Júnior, Lindolfo Gome3 , Gonçal­

ves Fernandes, Lopes Neto , Lauro Palhano , Santos t~aia,Cor 

nélio Pires e José Piza. Deles , bem como dos vi aj ante s 

Adrien Balbi, Duarte Barbosa, Francis Burton , De b ret, Tho 

mas Ewbank, Saint-Hillaire, James Wetthercll e nos historia 

dores Fernão Cardim, Se rafim Lei t e , Rocha P ita, Rocha Pom 

-bo e Vicente do Salvador, Mário retira t odas as 

danças e ins c rumentos. 

menç oes a 

As notas dos primeiros nomes citados, abran-

gendo as manifestaç6es portugue 3as, -sao confrontadas com 

a informação veiculada por Teófilo Braga, Pedro Cardo so , 

Pinto de Carvalho, Jaime Cortesão, Manuel Gomes Fradi nho, 

Gervásio Lima, Leite de Vasconcelos e Tomás Pires . Junt e ­

se, ainda, aos que escreveram sobre u sos e costume s, aq ue 

les que fornece m ao nosso autor dados elat o rados de f orma 

diferente, não narrativas lineares ou reproduç6es de f a -

las, representad o s numericamente de for ma mais expressiva 

por Artur Ramos, Sílvio Romero e Nina Rodrigue s . 

Para o segundo foc o de sua -atençao , qual s e-

ja, o emprego de palavras musicais , incorporadas ou -n ao 

aos léxicos de nosssa língua , Mário ficha os r omances de 

Américo de Alme ida , Jayme d e Alt a villa , Aluísi o de Azeve ­

do , Souz a Ca rneiro , Jo sé Lin s do Rego , Raul Pompéia . Pro­

cura exp licaç6es etimológicas e provérbios em Alberto Bes 

sa , Perestrelo da Câmara, Bernardo Canneca ttim, R0Jri,1ucs 
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de Caralho , Eugênio de Castro, Renato Mendonça, Mário La 

me nza, Jaques Raimundo, na S~rie de Brasileir ismos pub li­

cada pela Revista da Acade mia Brasileira de Letras,na poe 

sia de Casimiro de Abreu, Castro Alves, Catulo da Paixão 

Cearense e Murilo Mendes. 

Outro grupo de escritores bem re presentac~ no 

fichamento do autor do Dicionário Musical Brasileiro cons 

titui-se daqueles que narraram fatos da vida africana na s 

colônias inglesas, belgas, portuguesas e alemãs: Natalie 

Curtis Burlin, Stephen Chauvet, Anke rmann, Ladislau Bata­

lha, Landerset Simões e Heli Chatelain. 

~ Os trabalhos exclusivamente mu sica is sao p o~ 

cos, embora fartamente anotados: de Renato Almeida, Fre i-

tas Branco, Albert Friedenthal, Rodney Gallop, 

Kastner, Pereira de Melo e Flausina Vale. 

Santiago 

A Bibliografia de leituras inicia as prá Pan 

cada do Ganzã ~ c omposta por 837 titulas de artigos, re -

vistas e livros, postos em ordem num~rica, com nome e so 

brenome do autor, casa publicadora , ano e, em c ertos ca -

sos, os proprietátios dos volumes, embora a maioria deles 

pertença ao próprio Mário de Andrade. são eles : '' Yan'' , ape 

lido d e João Fernando de A meida Prado, Paulo Prado, '' Pio'' 

ou ''tio Pio'', na verdade, o primo Pio Lourenço Corr e i a,d e 

Araraquara, Ferna ndo Mendes de Almeida e a Biblioteca do 

.- ~ -- -Cons e rv tor10 Dr c matico e Musical d e Sao Paul o . ...., 
~ ,:J rr11.? r11 - .se 
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a este s nome s os de Paulo Maga l hãe s -e Jos e Bento Faria Fer -

r az que transcreveram t rechos de r omances ou de d ocumentos 

q ue pode ri am interessa r ao am igo. Nestas ocasiõe s , e l e guar 

da a oferta 

grafia. 

- -no envelope, mas nao i ncorpora a font e a b i blio 

Nas obras de sua própria bi b lioteca Mário ano 

ta, na folha de 
r , 

proteçao, -o numero da ordem de entrada na 

listagem. No início, os títulos anotados não seguem o r dem 

cronológica de edição porque e le relê autores já c cnheci -

dos. Assim, a Viagem ao Norte do Brasil, de Yves D'Evreux, 

de -1929, recebe o numero 3, antecedendo A arte b rasileir a , 

de Luís Gonzaga Duque Estrada, editado em 188 8 . É só a par 

tir do número 369, 0s corumbas , de Amando Fontes, l ido e~ meados de 

1933, que c o n segue acompan h a r os lançamentos de livros, -a 

medida que são editados, embo ra, sem d ú vida , continue a 

-procurar materia de interesse e m obras antigas . Cas o o 

trabalho figure em outra coleção , ele acrescenta o nome do 

proprietário, por exemplo , 11 Yan 11
, no núme ro 99 , Um passeio 

pela cidade do Rio de Janeiro, de Joaqui m Manuel de Mace do. 

Se nestas situações o escritor t em o cuidado d e transcre -

ver em papel ofício o trecho que lhe interes sa , para os li --

• 
vros que estão nas prateleiras de sua casa , copia , em Fo -

l ha de caderne ta de bolso , o titulo do verbete , o -n umero 

d o li vro e da O ponto que lhe i nteressa ind ica c o m 

no t as marginais : '' Dic'', cru ze t as , g rifos sob a palavra, tr a 

ç os ve rticais delienando o par .3grafo e ol:iservações c on1p l e­

mentares e/o u criticas. Den1onstro o procedimento, para o 
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verbete '' fado corrido'' , • acompanhando na o r dem de f i c r1arr1ert 

1to o processo ae tr a ba,lho do autor . 

Quando lê a História do fado, de Pin to de 

Carvalho, Mário anota ''49, 21''. À página 21 do exemplar, 

~ 
grifa a expressao ''fado corrido''. Ao ler Serenatas e sa 

raus, de Melo Morais Filho, marca ''62, II, 365''. A página 

365 do segundo volume encontramos '' Dic'', traço vertical 

ao longo do verso de interesse e palavra grifada. Em Al -

berto Pimentel, A triste canção do sul, número 74 da lis-

tagem, há várias indicações; as páginas 85, 252 e 281 s ão 

assinaladas com ''Dic'', grifos e, à 86, expande o comentá­

rio: ao lado do titulo de uma canção, um Fado corr ido, r~ 

mete com '' ( 1) '' à nota de rodapé que red ige : '' ( 1) . Parece 

que 'corrido', 'corridinho' -e o processo de ' movimento r=-e~ 

pétuo' em semi-colcheias do 2/4, nas int roduções". O qua~ 

to autor fichado para o verbete, Aluísio Azevedo, merece 

traço ve .tical ao longo de parágrafo~ pâgina 253 de Oh~ 

rnem. O trecho destacado enumera as danças do ''pagode'', no 

casamento de Luís e Rosinha, personagens do romance . Na 

folha de caderneta de bolso, Mário escreve: ''Usado entre 

portugas do Brasil Imperial./ 335, 253 ''. 

Esta forma de tr aba lh a r, rápida , é efic az a 

-- ~ ~ parti r do momento em que Mar ia de Andrade nao mais c ompoe 

as d efinições dos vocábulos, somente cole ciona o s 

para orde n~- los posteriormPnte , dados que constituPm a 



1 18 

maior ia das notas dentro dos enve lopes onde guarda os apon 

- ~ tamentos. Ao ler uma obra contempo ranea sua, s e nao com -

preende o significado d e um termo, escreve car t a ao autor 

indagando; guarda a resposta ou a transcreve parci almente. 

Tal procedimento vê-se adotado para ''baião'' (Pedro Batis ­

ta, s.l., 15/11/29), ''clarineto'' e ''sambudo'' (Jo rge de Li­

ma, s.l., 3/07/? e s.l., 10/10/35) , ''canjlra'' e ''veadinho'' 

(Luís da Câmara Cascudo, s.l., 5/1/32), ''serafina'' 

Ll·s do Rego s 1 s d ) e ''tup1·ar'' e ''venture1·ros 1
' ' . . ' . . 

(José 

(José 

d'Aparecida Teixeira, s.l., 26/3/42). 

O pesquisador atento valoriza também as infor 

maç6es veiculadas pela imprensa: s~o artigos espec ializa -

dos, notas sobre eventos e cartas de leitores que des c re -

vem o folclore de suas cidades, como o Inqu~rito do Diârio 

de S.Paulo sobre lendas e superstiç6es, de 1929. Em 19 30 , 

~ 

por e~emplo, quando vai a Piracicaba, a ocas i ao c oincide 

com um festiva l de cururuei ros .O momento ê, pois, oportun o 

para entrevistar violeiros e colher a matêria j o rna li stica 

a respeito. O Dicionário gan h a várias notas para '' cu ruru '' 

e ''viola'', principalmente. 

A bibliografia arrolada n~o traz cri ticas a os 

autores , ~ ~· exceçao feita a A. Bessa d e Car va l ho , A g _ia por-

tuguesa (Lisboa , Liv.Central de Gome s de Carvalho, 1901) 1 

consultada n a coleção d r~ '' tio P io 1
', que tr az a r ess,3.l va : 1' 0 

A. parece bem l ev iano . '' 
.... . 

Maria t em outras oportunidades pa 

ra ajuizar sobre os escritores que vai fichando e o taz em 
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trabalhos onde res enha as principais obras brasileiras de­

dicadas ao nosso folclore , obras estas de s eu uso cotidi a­

no. A intimidade criada com algumas é aprovei t ada , em 1 936, 

na redaç~o de bibliografia critica, encomenda do Ins titu t 

1 d - . - (9) ... Internationa e Cooperation Intelectue lle . Ar rola ai 

nomes extremamente requisitados para o Dicioná r i o , como 

Guilherme Teodoro Pereira de Melo, Melo Morais Fi lho, Flau 

sino Rodrigues Vale e Pereira da Costa. O denomi nador co­

mum na listagem é o elogio â documentaçâo farta, a cri tica 

ao valor etnográfico das conclusões, as "sínteses mais ou 

menos fáceis i• e as análises técnicas superficiais. 

Quando assume a Chefia do Departamento de Cul 

tura, em 1935, e em seguida, quando se muda para o Ri o de 

Janeiro, o traba lho de fichamento n ã é interrompido por 

completo, o que mantém Mário atualizado. Assim, quando Ru­

bens Borba de Morais prepara urna Bibliografia crítica s o-
. 

bre várias áreas do conhecimento brasileiro, pode esboçar 

um panorama do nosso folclore musical o nde se nota, ainda 

uma vez, as críticas feitas em 1936, no traba lho encomenda 

do pelo Instituto francês. 

d ~ d '' 1 1 '' ( l O ) Na intra uçao e Fo e ore , para o Ma-

nual de Borba de Morais, ao historiar as linhas de pesqu i 

( 9 ) '' A -- ~ Musica e a Canç ao Populares no Bras il'', I .n : Ensaio 
sobre a música brasileir~ , 1972, p .1 53-138. -

(10) Manual Bibliográ fico de Estudos Brasileiros, 194 9, p. 
28:)-317. 
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sa , disting~e o t rab alho que considera va l ioso, o folcl o­

re ''ci e n t í fico '', do amadorístico. Embora acus e , ·no primei -

ro, '' abusos de bem ácida ingenuidade '', como os de Afrâ -

nio Pe ixoto e Gustavo Barroso, percebe que padece do des-

caso ''dos governos e milionários'' e da concorrência • 
l ffip l_l -

dica do amadorismo, esse, ''escandalosamente protegido pe -

las casas editoras · e o aplauso do público''. Afirma: 

''Em resumo: o Folclore no Brasil, ai nda não 

é verdadeiramente concebido como um procê sso 

de conhecimento. Na maioria das suas man ifes 
,._ --

ta ç o e s, e antes urna forma burguesa de prazer 

(leituras agradáveis, audições de passa-tem­

po) que consiste em aproveitar exclusivamen­

te as 'artes' folclóricas, no que elas po -

dem apresentar de bonito para as classes su-
. ( 11) 

periores''. 

Entre os a tores se lecion ados a seguir, hâ 

poucos que ele reputa confiáveis, apontando fon tes comple -
~ ~ rnentares de pesquisa. Numa aparente contradiçao c om a cr~ 

tica que fizera ao amadorismo, Mário recomen da a leitura 

de publicaç6es avulsas, escritas por curioso s , em j ornais 

e revistas, e xplicando que: 

(11) _·c NDRADE, Mário de . '' Folclore '', In: Op . cit . , p . 285-28 6 . 
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''o próprio a madorisrno dos s eu s r ecolhedores, 

por is so mesmo que s em nenhum mêtodo, por v~ 

zes d eixa escapar nas exposiç~es e esclareci 

mentos ane xos ao folc _o re oral e artíst ic ~x 

posto , pequenas descrições e dado s a r espei­

to da cultura material e social, que de algu 

ma forma supre ~ a defici~ncia destes ass un -

t d ~ b • b 1 • - f • '' ( 12 ) os na ocumentaçao 1 iogra ica . 

Nos escr itores resenhados, só há t rês músi -

cos, que, aliás, foram bastante consu l tados para o Dicio-

- . nario : Renato Almeida (Hi stória da música bra s ileira 
' 

R.J. ,B r i guiet, 194 2) - '' Trabalho indispensável para o es­

tudo do folclore musical brasileiro'' - Albert Friedenthal 

(Musik, Tanz und Dichtung bei den Kr eolen Amerikas, Ber -

lin, Han .s Schnippel , 1913) - que ''Contém um capítulo d e 

pouco valor folclórico sobre a música brasile i ra ( ... )" -

e Flausina Rod rig 1e s Vale (Elementos d e folc lo re music a l 

Brasile iro , S.P., Ed.Nacional , 1936 ) - ''Livro b astan _e fra 

co. Necessário por con ter entre doze melodias populares , 

seis de feiti çaria colh idas em Minas Gerais, gênero com 

~ ~ que essa regiao nao aparece representada em outras p ub li-

cações. '' 

Cons i d e ra ''obras cláss icas'', as de Pereir a 

da Cos ta , Sí l vio Romero , Nina Rodri gues e Art ur Ramo s ,sen 

( 12) IDEM , tJ . 293 . 
~ 
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do que As culturas negras no Novo Mundo , deste Últ imo,jul 

ga ''excele nte''. Destac a como respeitâveis as de Gusta ,o 

Barroso, Americano do Brasil, Edson Carnei r o , Câma r a Cas-

d V . . d (13) cu o e ieira Fazen a. Mário recomenda a c onsulta ao~ 

trabalhos de sociólogos, documentos históricos, tra tados 

de hist6ria, relatos de viagens, etn6logos, estudiosos 2s 

trangeiros de Portugal, Espanh a, Cuba, África Ocidenta l e 

ficcionistas brasileiros, 
.,,,. 

fornecendo a formu la usada para 

montar a sua Bibliografia de leituras iniciadas pra Panca -

.,,,. -da do Ganza, vale dizer, chave usada tarnbem para entender 

como monta as definiç6es dos verbetes. Este Glti mo ponto 

retomarei adiante, mas cabe ilustrar de que maneira ele 

trabalha com os volumes sobre os quais e x tr a i 

menta. 

o fic ha -

Belo exemplo é a pesquisa sobre os Maracatus 

de Pernambuco, cujas toadas foram registradas na Nação do 

Sol Nascente(l 4 ). Além da análise semânt i ca da nalavra 
~ 

''calunga'', a boneca empunhada nos cortejo s , Mário de An -

drade procura a ori gem e a interpretação das demais figu­

ras da coreografia, bem como de seus usos e inst rumentos . 

Busca elucidar '' calunga '' lendo as obra s de D' Abbevi l le 
' 

Teodoro Sampaio, Antonio Freire, Teschauer, Taunay, Coru-

(13) I DEM , p . 299 e ss . 

( 14) '' Os Maracatus '1
, In: Dan as Dramáticas do Br ,3s 1 1, ed. 

-- --
organ izada por Oneyda Alva re nga,2a.ed. v.2, p.137 
-1 54. 
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ja, Roque Cal lage , Raimundo Magalhães , Amadeu Arnara l, P.a1..1l 

Pederneiras, Antenor Jascentes , Co sta Rubim , Afrâ nio Pei xo 

to, Macedo Soare s , Cândido Fi gu e ire do, Beaure paire - Rohan, 

Abreu e Lima, Nina Rodrigues, José Amé rico de Almeida , Gui­

lherme de Melo, Pereira da Costa, Jaques Raimundo, Rodo lfo 

Garcia, L cas Boite ux , Couto de Magalhãe s , Dias de Carva -

lho, Alfredo de Sarmento, Heli Chatelain, Alexandre _lagno 

de Castilho, Frei Canecatirn, Manuel Querino , Silva Campos, 

Alberto Bessa, Bates, Gustavo Barroso, Lindolfo Gomes e 

--no Dicionario de Brasileirismos da Revista da Academia Bra 

si leira de Letras. Em todos eles acha ''que não está bem 

esclarecido ( ... ) o valor simbólico desse boneco de f eiti­

çaria, se ele representa o próprio feiticeiro que o tem,ou 

(15) 
algum deus" E, pa ra provar o signif icado r eligioso da 

calunga, recorre a Leonardo Mota, Pereira da Cost a , Jaques 

Raimundo , Nina Rodrigues, Fernando Ortiz, Artur Ramos e 

Levy-Bruh l . Para o es tudo dos outros personagens , símbolos 

e coreografia recorre a Manuel Querino, Ascen s o Fe rreira, 

Fernando Ortiz , Stanley, Melo Moraes Filho, Luís Edmundo , 

Ferreira Moutinho , Burton , Pereira da Costa, Antonio Egl -

dio Martins, Leite de Vasconcelos e Nina Rodrigues. Mas a 

- -parte especificamente musical, a relativa a formaçao i ns -

trumental , s6 encontra em Antonio Fre ire , a o que soma s uas 

própri as notas de c ampo . 

( 1 5 ) I D E fv1 , p .14 7 . 
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Es t e cotejamento de a utores q ue de alguma f or 

ma contribulram para o entendimento do nosso fo l clore musi 

cal só é localizado nos estudos qu e antece de m os j ailados 

da Pancada e em poucos verbetes do Dicionári o . O fi chamen-

to para esse segundo projeto em -ge ral e bem mais simples, 

porque nas folhas destaC3das de caderneta de bolso o lei -

tor limita-se a marcar, em raras ocasiões, p o ntos de e xcla 

mação ou de interrogação, a lápis, ao lado do códi go do li 

vro e do número da página. Isto pode ser entendido d e duas 

formas: primeiro, pela alteração metodológica do escritor 

que alerta, na página de rosto de sua listagem bib liográfi 

ca, que ''Do n. 19 ao 34 (inclusive) as palavras • • musicais 

já foram consignadas no Dicionário. De n.34 em diante es -

tão apenas grifadas no próprio livro e indicadas na fol ha 

inferior da capa, por fixaç ão de p ágin a , s ob o eplgrafe Di 

cionár io. '' Logo , a 2 de outub ro de 1 9 2 9 , quando da t a o 

início do projeto, Mário d e Andrade tem 18 livros fichados 

para a Pancada; entre a leitura do núme r o 19 (Ve rí ssimo, Jo 

sé, Estudos brasileiros. RJ, Lae mme rt, 1 894) e d o -numero 

34 -(Morais Filho, Alexandre J ose de Me lo. Festas e t r adi -

~ç_Õ_e_s_ ~P-º~P~u_l_a_r_e_s __ d_o_ B_ r_a_s_i_. _l. RJ, H.Garni e r, 1901) vai r edig i 2 

do os textos d os verbetes em fichas de cartol i na, manu scr i 

tas a tinta; a partir do núme ro 35 (Rome r o , Sílv io . Cantos 

populares do Brasi l, 2 ed. , RJ, Li v . Clás sic a , 18 97) , pa ssa 

a fichar, por meio de códigos , marcando também no livro as 

pág inas c onsultadas , onde , raras vezes , expande a crítica 

aos autores . As observações podem aparecer ou não na s fi -

ch as. 
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Ou tro ponto a ser considerado é q ue Má r io se 

oc1i pa de cri t i cas encomendadas; em 1936 , pe l o Institut de 

Coopération Inte l e ctue lle , e , em 1 9 39 , po r Ruben s Borba de 

Moraes, visando a o c o njunto d a s o b ras d o s auto r es r ese nha 

dos. Para seu próprio fichári o , no entanto , p i nça as des­

crições de instrume nt o s e danças que lhe convêm , escolhen 

do a fonte onde elas estão melhor elabo rad a s . Na hora da 

redação dos verbetes estes apontamentos seriam c onfronta ­

dos e reunidos, como um quebra-cabeças. Solucioná-lo re ­

quer uma forte mot i vação para o trabalho, e x trapol ando o 

ofício de um lexicógrafo. Mário é , sobretudo, um e ncic lo­

pedista. 
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CAPÍTULO IV : O DICIONARISTA 

Neste capítulo examina r e i o c o njunto das pala 

vras-chaves dicionari zadas por Mári o de Andrade , ou s eja , 

a nomenclatura da obra, bem c omo a composição dos verbetes 

de próprio punho. Será útil ilustra r cada as pec to abordado, 

embora, quando conveniente , t oma r ape nas a entrada (defi -

niendum), 

niens). 

-sem a transcriçao do texto que a define (defi -

4.1 A nomenclatura do Dicionário Musical Brasileiro 

Como f oi afirmado , há dois e l ementos princi -

pais que caracte r izam e difere nciam um dicionário e uma 

enciclopédia : a no menc l atu r a ou r o l das entradas da o tra 

e o tipo ou conteúdo dos verbetes . O perfil do prime iro -o 

repertório léxico - determina qual o usuário virtual da 

obra, aquele púb li co que o autor pretende ating ir: uma f ai -
xa determinada da s oc i edade , ca so dos dicionários técnicos 

ou específicos d e um ramo do c onhec imen t o , ou um grupo 

maior, c aso d e um dicioná r i o 
- ~ padrao da lingua . 

O r epertório do Di c i o nári o Mu s i ca l Br ct sileiro 

é compo sto só de nomes de instrume ntos , d a nç as e cantos,l e 

mas , cog natos e l exias , vale dizer , verbos em su.3s f ormas 
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in finitivas e / ou fle xionadas , palavras de mes ma r aiz e ex 

-pre ~.s oe s compostas por mais de u ma pa l av~a . A -a brangencia 

da bibliografia consultada pelo escritor, con s ignando ar-

caismos, neologismos e -empresti ~os , visa a exaustão do vo 

cabulário, portanto. A exemp lo de outras obras de r e f e rê n 

eia de sua coleção, já examinadas, Mário de Andrade pro -

põe um conjunto de entradas característico de um dic ioná -

rio-verdadeiro: - - -nao ha nomes de interpretes e de composi-

tores. 

Informei também que o Di~ionário começa c om 

-um grupo de vocabulos que definem termos pesquisados para 

-a Pancada do Ganza e, a p e : tir de outubro de 1929, extra -

pola os limites da música nordes t ina. Pouco após o . ~ . ini c io 

do trabalho, quando o escritor comunica seu projeto a Au-

gusto Meyer, já prete nde tratar de dois assuntos: - . a musi -

ca brasileira e a e rudita. Ilustra a proposta citando,nas 

duas cartas, os vocábulos ''modinha '', -''caterete'', '' minue -

te'', ''cadência'' e ''A legro ''. 

Há um Único verbete de quando ele • • • inicia o 

trabalho onde é evidente o desligamen to dos dois pro jetos, 

caracterizando , ainda, a unidade metodológica das tare f as . 

A primeira acepção d e ''pis ad a '' traz uma a bonação de Chagas 

Batista , o oitavo livro fi chado por Mári o , enquan to q ue a 

s egunda é abonada c o m u ma fr ase de Cornélia Pires t endo , 

n a mesma listagem bibliográfica , o núme ro 336. Est e Últi -

mo auto r foi lido - -e m 1 93 2 , tres anos apos o c omeço elo pro 
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-j eto , portan to . Adiante r e tomaremos esta 

gem parcelada dos corpos dos verbetes . 

questao cl ,3. mo nta -

''PISADA (s .f.) - 1 . Resposta ao oé da l etra,~ 

taque ao adversário,nos d esa f i os cantados . Um 
- -refrao de coco (V . Na Pancada do Ganz a ,p ... ) 

diz: 'A pisada é essa, / Ess e é bom poeta !' . Nu m 

desafio entre José Galdino da Silva Duda e o 

'cantor da Borbor ema ' João Melquiades da Sil­

va, aquele tira: 'Eu não gosto de brinquedo , / 

Minha pisada é sisuda, /Ve nho aqui da r-lhe u ma 

surra/Não há padrinho que acuda.' (Batista, F. 

Cantadores e poetas populares , p .19 6) . 

''2. Pisada por passo de dança. Em Corné l ia Pl:_ 

res (Samb as e catere tês, s.d.,p.253) Uma moda 

paulista diz: ' Quando for dança r o chote/Aj un­

t e mais a pisada. ''' 

No deco rre r dos fich amentos , que sabemos s e­

rem aproveitados para um tercei ro livro ainda - A Mús ica dos 

Brasis - Mário acatará nomes da música de vários povos do 

mundo porq u e amplia sua área de interesse etnográfico.Assim, 

consigna entradas qu e não constam de nenhum daqueles vinte 

e dois dicionários de sua s estantes : ''ampugabê '', ''av ilipinti '', 

''bakuba'', ''gasa bin'' e ''gaschi'', entre outros. Cons eo,:üente-

mente, amplia o número de paises presentes em s eu léx i co mu 

sical. A Améri c a Lat i na se faz r epresentar com manifesta -

ções d o Uruguai , Suriname, Por to Rico , Argentina, Chile, Pe 

ru, Equado r, Paraguai , Haiti e Cuba ; da Âfrica, Chade, Mar -

rocos , Angola, Daomé , Togo , Zaire , Guiné, Il ha de tv1adaga s 

car, Serra Leoa, Cost a do Marfim, do Oi.1 .ro, Sen e ga 1 , 

Áfr ica do Sul, Gabão e Ug,3nd .3.. Da Âs i a há -po ucos 1.n s -

-
tr umen t os d e r epC1b li cas 

. - . so,11 e t1(::z:ts e sL10 r..:1ros os 
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- -Oriente Me dia . A e nfa se , em orde m dec r esce n te d e 
• a pa r ec i -

menta, é para Portuga l, Es p anha , Itália, Fran ça e Al ema nha . 

Para ilustrar a unive rsalidade da nomencla t u ­

ra do Dicionário, s elecionei um grupo d e palavras com c ri -

tério não lexicográfico , e 
• sim, musical. Abrange -se , de s-

ta forma, p arcela maior da bibliografia consultada . Opa -

rentesco entre as palavras que arro lei existe e m fu nção de 

-
todas nomearem membranofones, instrumentos de percussao com 

uma ou duas peles tensionadas, matrizes da reverberação s o -

nora, difundidos por todo o planeta. necessário escla re -

- • 

cerque nosso autor nao procedeu com o mesmo ri gor organo -

lógico ao fichar os nomes destes instrumentos p o r q u e , ale r -

tei, ele trabalha em função da leitura que t em em mãos, e 

não procurando assuntos específicos. Ou seja, quando l ê 

Artur Ramos, grifa todos os termo s musicais que encontra , 

tambores inclusive, mas não faz pesqu isas mon o temáticas. As . -

sim, '' a taba que '' -e encontrado em dezoito livros e artigo s 

lidos entre 1929 e 1942. 

Na triagem realiz a da encontrei 90 membranofo-

nes no Dicionário, 3r dos quais ocorrem no Brasil. Neste 

total não computei 58 palavras r e missivas que cond uz e m o 

l e itor às formas vocabulares principais . Logo , '' engano'' a 

glutina ''an goma '', 1'an gomb a '', '1en·:; oma 11 , '' ing oml)a 11 , 11 i n go n e 11, 

1, 'i'· n , ro no 1,' 11 ngoma 11 , 11 l ,, 11 11 ~ n00QJO e ngono . 

O r esult~do vem listado a seguir , com a indi-

-caçao dos nomes de menbranofones que ocorrem no Brasil (B) 



e aque l es qu e r emetem a outras palavras (R): 

adufe (R) (B) 

agida 

alamari 

amendjoni 

apinti 

asante kogbwa 

atabale (B) 

atabaque (R) (B) 

atumpani(R) 

batá (B) 

batacotô (B) 

bencomo 

bendre 

benguá 

bombalon 

bombo (R) (B) 

bongó (R) 

bula 

cá (R) 

caixa (B) (R) 

caixa de guerra (B) 

caixa surda (B) 

curimbó (B) (R) 

curuqui (B) 

cutilô 
-daba 

darbuca ( R) 

dholi 

diplipito (R) 

drumbaque (R) 

dunu (R) 

-empego 

engano (R) (B) 

enguá (B) 

esalamba 

foli 

fun edo um 

fun gado r (B ) 

-ganga r e 

gasa-bin 

goron 
-guarara (B) 

gudugudu 

guimb ê 

candogueira (B) (R) hazalahy 

carracho (R) ilu 

caxambu (B) 

chamador 

chigufo(B) 

coi-na-ba la 

cosi l lererrlá 

( R) 

( R) 

... ( B) ( R) cuica 

lla ibi 

lucombi 

luhenga 

lungá 

mapu ite 
-maseque 

( B) 

mbe 

mbeg 

mb i kula 

mbutu 

mulungu (B) 
• mupump i 

mutumba 

noma (B) 

pandei r o (R) (B ) 

pererenga (B) 

sabar 
-sambara 

sacador 

tabelê 

tadumon 

tamaracá (B ) 

tamba 

tamboril 

tambor i m (B) (R) 

t antã - bá 
-tar r 

tímpano (R) 

t impanite (B) 

tinya 

t ong-tong 

tum-tum 

tumba 
• ( B) uapi 

uondu 

z a bumba ( R) ( B) 

131. 

Recenseando os me' '\branofones do 1 i vro de 

nosso autor , encontrei grande nGn1ero de voc~bulos que s6 in 



• 

132. 

dicam instrumentos ''de percussão'' , • pois, suas de ;c ,ições 

pouco esclarecem sobre a s f a tur as . ''An zambe i '' ilustra a 

-questao. O termo , empregado por Jorge d e Li ma e m Cal un_ga 

(1935, p.17), não traz detalhe3 : '' Lula ainda ouvi a o jongo 

soando, o vuvu, o anzambei , o bujamê , o afofiê toc ando, t o­

cando, Muxima dando ordens. '' 

Mário não perde n e nhuma citação d e -voc ab ulo 

musical ou possivelmente musical porque, no levantamento 

xau s tivo que realiza, a mesma palavra pode aparecer e m 

e -

-va-

rias obras. Caso isto ocorra, - -complementara as informaçoes. 

A expectativa nem sempre se desfaz, mesmo tratando-se d e p~ 

lavras morfologicamente - . proximas a outras 
• • musicais, como 

''sambudo'' e ''gaiteira''. 

''SAMBUDO . Ba rri gudo , devido a dureza do baço 

e do f igado , ou a verminoses .'' 

O vocábulo vem r eferido em Calunga, de 

de Lima que, consultado r::elo amigo paulista, explica nãó haver r ela 

-çao evidente com s amba . A carta, com o esclarecimento do au 

-tor alagoano na o consta do envelope do verbete, mas trecho 

del a foi interpretado pelo destinatário. No caso de gaite i-

ra, sinônimo de in testi no gro sso , a d ef inição d e Fernando 

são Paulo (Ling uagem m~dica popular no Brasil , Ri o de Jane ~ 

ro, B2rre to, 1 936) foi fichada com a esperança de estabele-

cer , futura mente , relação com '' ,~aita''. 
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O estudioso -c ompulsa t arrtbem t odas a s f orr[1as 

vocabulares que encontra, atestando r espeito à con tribui -

ção popular, num projeto de Índole cientifica, di ve rsif i -

cando assim o perfil dos futuros consulentes da obra . Seu 

dicionário serve ao aluno do Conservatório, aos cantadores 

do Nordeste, aos compos itores ou aos aficionados . Se t a l 

benevolência amplia artificialmente o número de entradas , 

porque deve remeter o leitor a outras form a a voc ab ulares , 

facilita, no entanto , o manuseio do livro. 

11 Polcar'' , por exemo lo, 
~ -e apres e nt ada em t res 

grafias e uma variante vocabular: 

''PORCAR (v.i.) - Ou porkar: dicção popu la r 

por oolcar ou polkar, dançar polca. '' Quando 

isquentava a fonção/, apois agora o doutô/ta -
va tocando o caxão/ pra as moça t o da oo rká 

L 

( ... ) ' (Cear e nse, C. '' Quirica Micuá '' , MeL1 Ser -
-tao, 1918, p.47).'' 

A fim de enfatizar a quantidade de variantes 

vocabulares no Dicionár io , r elacionei estas for mas ortog rá 

ficas presentes na letra ''S'': ''sambá'' , ''sambador '' , '' s am -

bear'' 
1 

'' sambe iro'', '' sambiar '', '' sanfonero'', 
1
' sanfonha '', '' s an -

fonista'', ''s ão '', ''sapateio '', '1 s enerosa '', ''sodação '' ," stnilii '' 

e ''subiar ''. Not e - s e , entre es t es casos - ''s arrtbá '' - qL1 e o 

escritor e l ege a 
-classificaçao '' -d e di cçao po p L1 l a r'', a o • 

in-

vés d e '' v a ri a nte v o calJul a r'' : 
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~ 
'' SAMBÁ - Dicçao 1 d b 'Pru popu ar e sam ar : 

d e tá carçado/ Desde a minh~ , s eu Pi nh~/ Pra 

pude sambá cum a noiva/ Tirou as bota do pé. " 

-., 

Os versos são de Catulo da Paixao Cearens e 

(''Braz Macacão'', Sertão em flor, 1932, p.191). 

Enquanto o Dicionârio ganha em universal ida-

de, abarcando palavras das artes erudita e folclórica de 

uso generalizado ou restrito a alguns países e comunidades, 

-acolhe tambem formas nacionais, cultas, populares e estro-

piadas, luso-brasileiras e afro-brasileiras. 

-Tentei estabelecer em que medida o reperto -

rio l~xico do Dicionârio se internacionalizou no deco rrer 

do projeto, fazendo duas amostragens aleatõrias de f onemas, 

coincidentemente na letra li M '' . Chamei de '' univers ais'' a 

quelas da mGsica erudita e folc l 6r i ca do mundo inte iro , atª 

os da mGsica p o rtuguesa encontrado s exclusivamente e m li-

vros editados ern. Pcrtugal. P. .. s palavras ''brasileiras'' 

as demais, formas arcaicas, inclusive. 

~ sao 

A primeira amostra relac i ona trinta vocâbu -

los a partir de ''musga '', e a segunda , a partir de ''marca n 

te'' . 

'' Mu s g a '' : 

U s o u n i v e r s a. 1 : '' m ú s i e a a f r i e a na '' , '' rn C1 s i e a a rJ 1 i 
L 

c ada •• , '' música de câmara'', '' m ú s i e a d e e oro•• , 11 _,. • musica de 

u so '', ''rnC1sica descri tiva'', ''música orfea'', ''mu sicalidade'', 

''mu s i c r '• , '' musicata '', ''mi:'1sic<.J 11
, ''mu - ic(:>logia'', ''mu!::)ikbo -
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li '' mus • ue a r'' '' mu si· qui,.,. a'' , ge n, i q , '' mu tanda '' , '' ml1 t e l err1be '' , '' mu-

tumba '', '' mu tungatunga '' , ''mve u l''. 

Br asileiras : '' mu sga '', '' musgo '' , ''mús i ca cab a -

çal'', ''música d e pan cadaria '', '' mu siqua '', '' musiqui m'' , '' mus i ­

quo'', ''musquinho '', ''mu t i rão ''. 

''Marcante'' : 

Uso unive r sa l: '' marcha tins'', '' ma r che t a' ' , '' ma-

remar e'' , ''marimba'' , '' mar Imb ula '' , '' ma r i mbu l e r o '' , -'' mar i n e r a' ' , 

''maringa'', ''mariana'', ''mariquit a '', ''ma ris e l a'', ''marra fa'' 

''ma rtelo''. 
' 

Brasileiras: ''marcante '', '' marcha '', ''Mar ia Ca ­

chucha'', ''maribondo'', ''mari go'', ''mar i mba de cuia '' , ''mari m -

ba'', ''marimba do r'', ''marimbao '', '' ma r imbar'', '' mar i mb au'', '' ma­

rimbeiro'', ''Mari mbondo , Sinhá '', ''ma rinhei r a '', '' t-iia riquinh a'', 

''marreca'', ''martelar''. 

O r esul t ado numérico pouco cr i terioso, mas 

indica, • • no primeiro c aso , 5 4 % de pa l avras d e u so unive r sal 

e 46 % de ''bras ile iras ''; n o se g undo , exa t amente o oposto : 5 4 % 

de ''brasile iras '' e 4 6 % d e ''universais ''. É claro , n o e ntan t o, 

que a porce ntagem de entrada s sob r e a mú s i ca d o Brasil -e 

significativa e por • si s ó s e ria s uf i c i en t e para adjetivar 

como '' Bras ile iro '' a quele d icioná rio mus i ca l. -Como s era vis -

to, o outro c omponen t e l exicográfico - defin iens - c orrobo­

ra a afirmação . 

Ain da n a t e n ta ti va de c o nh e ce r o p ú b lico al vo 

d e Mário d e Andr ade , bus q u e i d etermi na r a variedade li ngUis 

t i ca da obra . - - - -A a nalise confirn1ara tambem que ha estreita 
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r e l ação e n tre a n omenc l atur a do Dicionário e as f ontes onde 

- -os vocabulos sao encontrado s. 

A titulo de ilustração , mais do que de c ompa-

-raçao, confrontei dois grupos de palavras do livro de Mári o 

com a s obras do gênero editadas no Brasil até 1941. Assim, 

escolhi dois fonemas em suas for mas canônicas - aq ue la s em 

que dão a entrada num dicionário - consignados pelo s cinco 

autores: ''canto'' e ''violino'' e as dez entradas superiores e 

inferiores a estes vocábulos. -Sao verbos, substant i vos, ad-

jetivos, advérbios e lexias dos livros de Coelho Machado ' 
Isaac Newton, Ferreira da Silva, Savino de Benedic t is e de 

nosso escritor. 

As duas listagens -sao apresentada s em colunas 

para que se visualize a seqliência das entradas em cada um 

dos dicionários. Logo , uma das constataçõ es possíveis, é a 

de que o vocábulo ''vio leiro '' só foi consignado por Newton e 

Mário de Andrade, enquanto ''canti l ena '' só não foi objeto da 

atenção de Benedictis. Não pretendi, no entanto, r ea li zar 

uma estatística lexi cal , compa rativa, o que fu g iria ao meu 

escopo. 
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R. e. Macha_do 

Vibrante 

Vibrar 

Vibrato 

Vibratório 

Vigorosarrente 

Vigoroso 

Villar1ella 

Viola 

Violen-tarrente 

Violeta 

I. Newton 

Villancico 

Villanel la 

Viol 

Viola 

Violão 

Violeiro 

Violeta 

Violi :)21Tt­

ba_lo 

Violinha 

Violinista 

Violino Violino 

Violonce lista Violista 

Violoncelo 

vírgulas 

Virtuoso 

Viva_ce 

Vivacerrent e 

Vivacissirro 

. . -Vivacita 

Vivarrente 

Vivente 

Violoncel-
l ino 

Violonce -
lista 

Violoncelo 

Violone 

Virgir1al 

· virgulas 

Virtuoso 

Vivace 

Vivac ~rite 

F . Silva 

Violin 

Violinlx:gen 

Violin l:ot1 

Violirtconcert 

Violine 

Violine al-
lein 

Violini 

Viloli n Kas­
ten 

Violinkon­
zert 

Violin KLrr­
sus 

Violino 

Violino prl 
IT'O 

Violinsch-
lüsse l 

Violinschu-
. 

le 

Violino se-
condo 

Viol inspi e l 

Vio l i_nsi:.:.eg 

Viol instirnrre 

Vio l intecl1-
nik 

Viol iste 

Vio1.on 

Benedictis 

~ 
Variaiao 

Vaudeville 

Velado 

Velo::e 

velludado 

Vibração 

Vibra 

Vivo 

Viola 

Vielle 

'_) 

Violino 

Villane lla 

Vin.a 

Violonce l o 

Virgin,3 l 

Vi rtuoses 

Vivo 

Vivacissirro 

~ Vocaliza.çao 

Volata 

Voz 

1 37. 

M.de AndrarJ'3 

Vi ol a de c111as 
1:xxas 

! Vio ã_o 

/iolãcx:elo 

......, 

Violaon_ista 

Viola ria 

Viole iro 

Violêro 

Violeta 

Violinha 

Vio_ino 

Violo 

Violoncelo 

Violonete 

Violonista 

Vira 

Vira o beco 

Virada 

ViracU_nha. 

Viradinho 

Virginal 

' 

1 
i 

1 
1 

' 
' ' 1 

l 
1 
1 
• 1 

1 

1 
l 
1 
1 
1 
' 
1 
' 

1 

1 
1 
1 



R . C . tv'lach ado 

Cantares 

Cantarino 

Cantarina 

Cantarola 

Cantata 

Cantatriz 

--Cantavel 

Cantica 

Cantico 

Cantilena 

Canto 

Cantor 

Cantora 

Cantoria 

Canzor1a 

Canzoneta 

Capriccio 

--Cara ter 

carezzando 

. -Car1.ta 

Carrilhão 

Cantarola 

Cantarolar 

Cantata 

Cantatilla 

Cantatriz 

Cantável 

Cantico 

Cantiga 

Car1ti • a 

Cantilena 

Canto 

Cant.o ambro 
• siano 

~ Canto-c~ao 

Canto f emo 

Car1 to gr ego -• r iar10 
Canto i son 

Canto pari-
• s i ense 

Cant or 

Cart·tora 

Cantoria 

Canto silá-
bico 

1 38. 

1 

F . S j_ 1 V ,3 I E, e n e d i e t i s , M . d e .. n d r .:1 r _ ~ 

Cant.e 

Canti 

Canticle 

Canticurn 

Cantictim/ 
canticorum 

Cantilena 

Canti l enare 

Cantilena 

Cantina 

Cantique 

Canto 
- - -

Canto a c .:1 -
r;:ella 

.... . Caixa H . .,,._....-, ->n i -

ca 

Calando 

Caldeirão 

~ Cançao 

, Cançoneta 

Canon 

Cant.abile 

Cantiga 

cantata 

Cantina 

Cant o 

Canto chão 

---

Cant iga de -a.rua 

Cantiga de • 
Dl -

nar 
Cantiga de 

Reis 
' ; Cantiga de r on -da 
Cantigas de be -ber 

' 

I Cantigas dobr a -
das 

Cantigas p/c~ '. 
mar chuva 

Cântigo 

• Cantilena 
• 

Cantista 

Car1to 

1 
1 
• 
1 

1 

1 
1 

Canto a atirar 1 

• 

/ 

Canto fe rrro Canto figurctco • Canto à e scri ~ 1 

Canto f j_gu- Capricho 
r ato 

Canto l lano Carrilhão 
1 

tlJra 

Canto ao divi - 1 

no 

Canto chorado 

Canto plano Castartho as ! Canto de Órgão ! 
Canto prirro Cateretê 

Can·to Chora Cauda 
- · lis 

Cantore Cavalete 

Canto reci- Cava tina 
t a t ivo 

Canto secon 
do 

Celeste 

Canto interi or ! 

Can t oc:hani s t ct 1 

1 

Canto cr1ão 

Cant.or~ 

- ·--------· ___ J 
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Qua n t o à vari e dade l ingüi stica , t o me i a concei 

-tuaçao de Gelson Clemente dos Santos que me pare ce cl a r a cruan -

to à categorização po r níve is s óc i o -cultura i s : linguag81s té~ 

. 1 . 1 f' • l(l) 1 - • nica, co oqu1a e pro 1ss1ona . Por inguagem te cn1ca e~ 

tenda-se aquela que caracte r iz a um determinado oficio , 

sent ido especial e não é usada no cotidiano; a c oloquial, 

' -c em 

-e 

a de domínio público, ''info r ma l, espon t ânea e descontraída_'', 

• 

enquanto que a profissional equivale, no nosso caso , a o J ar-

gão dos músicos, a expressões espec íficas da clas se artís ti-

- -ca. Mas, os limites entre as tres cate go rias n em sempre sao 

claros porque alguns nomes , e em c e rta s acepções , são us ados 

no cotidiano , de forma coloquial. '' Vi bratório '', '' vibran te'' 

e ''vibração'' em geral não são us ado s na acepção t é c nica de 

''vibrato'' que pressupõe 
-o pe r aç ao r_:::,eculiar à obtenção deste re -

sultado em instrumentos ou vozes . Ou s e j a 1 '' Ur[1 som vibrato 

do violino'' é diferente , pa ra o músico , d e '' Um s onl vibrante 

do violino''; é assim como adjetivo que Rafae l Coelho Machado 

define o s egundo vocábu l o . 

-Nao s e trata , portanto , de analisar ri gidamen -

te este s exemp lá rios , pois , o s cinco di c i onaristas t raba l ha­

ram c om cr i téri os d iferentes . O c o t e jame nto da s l istagens de 

monstra, grosso modo , as in t Pnções dos au tores : Ferreira da 

Silva consi_gna - - • soa li nguagem tecn1ca , Bene d i ctis i nsere r a-

-r as expre s soe s c o l oquiais , Machado e Ne wt o n a catam proporcio -

( 1 ) - -Corn1_1n i c a~ _ilO _ e E :.:12_r,:=, s :3ctO . 
1 9 8 3 , p . 2 1 . - ~ -- -

2a.ed. , Rio dP Janeiro, Foren ..:-;,oé' , 
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nalmente as du as l i nguagens , -mas Maria de Andrade privilegia 

a coloq u ial -e r eg i stra t ambem a pro f issiona l. 

Na r e l ação c e nt r a da e m '' canto '' nosso escri tor 

diciona.riz o u q u a t ro l e x i as t écn i cas ( '' canto de Ór gão '' , '' c an­

to interior'', ''can t o sag r a do '' e ''c a nto c hão '' ) , q ua t ro ent r a-

das pro fissi o na i s, en t r e s ubs t an tivo e lexi a s ( '' c anti sta '' ' 

''canto a atirar'', ''c a n to à escritura '' e '' canto ao d iv i no'' ) ' 
e toda s as outras que c o l eto u n a li ngu agem c o l oqui al . Al ém 

disso, só o Dicio ná r i o Mu s ical Br a si l e iro ac a ta f ormas vaca-

bulares estrop i a d as c o rrto ''vio l ãoce lo '' e ''v iolêro'', pre sente s 

ain{ 3 nas gr a fi as popu la r e c ul t a . 

Já fo i vi sto q ue é i mpo s s í ve l s abe r a s 

fontes do s o u t ros dic i o ná r ios editado s no Bra s i l po r q ue, c o­

mo é comum nas o b r as des t e gênero , não há c i tações d e auto -

-res ou abona ç oes nos c or00s dos ve r betes . Al i a nome nclatura 
L 

segue o padrão das simila r es e o c o n fro nto c om l éx i cos es­

tr a n ge iros é d ispens ~ve l , po r t a nto . 

A s eq Uência de no s so a u t o r , co l ocada , por exem 

plo, entre ''v io l a de d1.1as b ocas '' e ''v i rgi n a l '', provém d os f i 

ch ame ntos d os e scr ito r es ded i c a dos à r e c o l h a do f o l clore na-

ci o nal - Luí s d a Câma r a Cascudo , Va ldomiro Si l ve ira , Catul o 

d ct Pa ixão Cearense , SPba st ião Al me ida de Oli ve ir a , Cornélio 

Pi r es , Jo s ~ Teixei r a ,Manue l Querino , Sílvio Romero , Pereirci 

d a Cost-3. , - -Renato Al m0 id a , portug1Jes - Tomas Borba , Lei tt:' 

Va scon 1:::~ 1,-::is de Me lo, Tort1d :=; Pires , '1'e,S filo 8 r ,l.•J a, A l l,e 1-t \..' r j_ -
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mente l, J oão do Rio , Ge r v á sio Li ma , d e o u tros pa í s es - Pe 

-reda V~ldes , Santiago Kastner , e r o mancistas - Jorge Ama do, 

Marques RebeJo, sem exaur ir t o dos os nomes . 

Tal prec i osismo de Mário de Andrade ao a c u sa r 

suas fontes contrasta com o tratame n to que di spensa a os tI 

tulos estrangeiros. Pelas notas marginais, traços gri fa n do 

as palavras e cruzetas ao lado da li nha onde ocorre o vocá 

bulo de interesse , percebe-se que a l eitura , n estes c asos , 

é muito rápida, mesmo quando ele procura um livro s o bre mú 

sica africana com a qual pode estabelecer r e laç ão d e pro­

ximidade c om a brasileira. O li vro de Stephen Ch auve t (Mu-

. -sique Negre, 19 29) -e um exemplo : ne l e o estudioso sub li nha 

-os nomes dos instrume ntos descritos , d esenha um ,, X '' a mar 

geme consi gna o vocábulo em suas versões original - a r e 

gistrada pelo auto r - e a que conside ra portuguesa. Anota 

'' lout a nt a '', . grafia do pesquisador belga , e '' l utar1ta'' , pro -

posta por ele , ou '' dounnou' ' e ''dunu''. 

Na l e itura de tv1us i re Neg r e , Mári o consc i enti 

za-se dos probl emas propo s tos pelo registro d as culturas~ 

grafas. Lerr1bra , em '' Dicionário'': 

'' Notar ql1e dou a grafia acha da no s livros es -
-trang e iros e t a mbe m a poss ive lme ~~~ bras il e i -

r a . Mas ne st e pon to~ i mposs í v e l c o m 

livros ch egar â verd ade , p orque em s u a 

c e r tos 

lí n g u a os se u s autor es r eceberam sen1 controle , 

s em tr a n sp l antação , g r afias de 
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fi as c orno Kow-kow (o . 59) q ue ma n i f estamente 

n ã o ;; f1-an c es a . E e sc r e ve , rnes :,,3 oáqin a , Mi 

r anha e Uitoto , s e r e f e ri n d o a o s i nd ígenas 

do Brasil e do P e ru. Se eu os d esco nh e c esse, 
. - ..... -i nterpretaria , a franc e sa , Mira nha e Ui t oto, 

com tônica na última sílab a e um u f rancês 

inici a 1 . '' 

Este é u m dos ún icos a p on tame nto s d o e s cri-

tor, no Dicionári 0 , atestar1do urna -orienta çao a re spe i to d a 

ortografia. Outro exemplo , cabe transc r ever , é o da f a rn í -

lia da palavra ''descante '', nesta grafia e na ado tada p o r 

Mário de Ar1d r ade : ''discante''. 

''D ESCANrrISTA - O mes mo que disca n t i s t a , 

d o este preferível.''; 

''D ESCA NTE - Ato d e d e scan ta r . ''; 

'' DESCANT'AR - O mesmo qu e discantar . '' ; 

s en -

'' D ISCA NT I STA - O indivíduo que t o m_ a p ar te na 

r e a lização d um 

põe dis can te s . 

disc a nte . O i ndivíduo que c0111 -
Ac h o pref e ríve l dis cante , di s 

ca n tist a e di s canta r a d es c ante , d esc a ntis­

t a e d es c a nt a r p o rque além d e próx i mo d o o 

ri g ina l l atino d isca n t us , evita c onf usão 

p o i s d e s ca nte já tem um s e nt i d o própr i o e 

g e r a 1 , da me srna f or rna que d e s can t a r . ''; 

'' DISCANTE - O mesrrlo e me lho r palavra ~1u e 

d e s c a nte , pr a d e s i g n a r o p r oc e sso p o li fôn i­

c o d o séc . XI e s e gu i n t e .''; 

'' DI SCA1',lTAR - Canta r u m d isca n te . Me l hor que 

d escantar , quando se r efira ao proce sso po-

1 j_ f ô n i e o c1 o d i s c a n t P . '' • 
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Um ou tro gru po d e voc á bulos - cognatos de 

''pontear'' - d eve ser ap resentado por c1 ..1e d errton s tra a preoc~ 

pação etimológ i ca de Mário onde , a inda uma ve z, há 

exemplos: 

raros 

''PONTEAR (v .t.d.) - l.Cândido Figueiredo dá 

esta e xp licação confusa: 'Colocar os dedo s 

sobre (co rdas ), no luga r o nde estão os pon -

tos ou t astos , a fi m de prod uzir as diversas 

entoações .'' (Novo dicionário da lín ua po rt u ­

guesa , 1899). 

'' 'Violei r o que passasse alta noit e ( ... ) a 

pontear algum toque colorido ( ... ) ' - o q ue 

pa rece indicar que pontear é apenas e xecu t a r , 

ded ilhar um trecho musica l, no vio l âo ou na 

viola. Ma s no vocabulário , an exo ao livro , 

Val domi r o Silveira d e fine pontear : 'tanger a 

viol a na parte c antan e .'' (Os ca_!?oclos , 1 928, 

p.6 2 e p.208). 

2. '' Tamb é m no s e tido geral de e xecutar, de ­

di lhar , tanger : 'O fad o r ompia nas violas , 

ES?_ntea~as pelos t ocadore s da raç a ( ... )' ( _ 

r ais Filho, A. Fes ta s e tradi Ões o ul a r e s 

do Bras il , s.d., p.14). 

3. '' Corrto su bs t anti vo: 'com um viole iro que 

no botar versos e no oonte á não havi a outr o. .. --

( ... ) t e mpe ra a prima n a afinaç~o sorta um 

r ep i r1icado e começa a pontear .' (Prelúdio , I n -
t erlúdio ). (Gomes , L. Contos_E_O ~~~res , v . l, 

1 9 3 1 , p . 9 6 e 9 9 ) . '' ; 

'' PONT' E IO - T oqu e d e viola d 
... 

ql1 en1 esta a por1 

t ea r . ••; 

'' PONTF~AD O ( s . m .) - 1esn10 q u e ponteio .' Ponte ~ 

d o d o 1 o r () s o ' t i t ll 1 o d u rn p o e n1 a d t? D 3 n t a s 1 o t -.l , 

l) o e t ,:i m j n ,~ i r o , n o s e u 1 i v 1à o S l1 !-- u [) __ 1 -~ -l -~-=> . 
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'' C . F i gu e ire do o dá como brctsileirisrílo de f-1i -

n as e n ~m mesmo apena s do Bras i l . Tamb~m o e m 

pr e g am os hi s panos - a n1 e ric a nos c omo s e o vª 

por este pass o d e Cu b a : ' e l r as gueo de 1J na 

guitarra o el p1Jrtt ead o de u n a b andurri a ( . .. ). ' 

(Sanchez de Fuentes y Peláez , E . F o l klo r is~o , 

1 928 , p .5 2) . 

''Toque de viol a de quem está a p ontea r. ''; 

'' PONT ILHJ>,R ( v . t. d . ) - Mesmo que po n t ea.r . ' É 

c ostume cá da t e r ~a , / Não cr itique , por f a vor. 

/É pontilhando a vio l a/Qu e a gen t e f a l a de 

amor. ' (do poeta baiano Sodré Vi a n a - J o r nal 

d o Comé r cio, Rio d e Janei r o, 5 a g o . , 1 92 8 , ln: 

Dic.Mus.Brasileiro I EB-USP) .' ( ... ) n os ra n -

chos onde a vi o la pontilhava num g uaia r 

saudades .' (Mesquita, J . A cavalh a d a , 1 9 28 ---

de 

' 
p.38). Esse ponti l har n ã o s erá i nterpre t ação 

erudita - e fal sa - d o p o ntear? Como d e ens i­

lhar o caipira f ez ensiá , pensa r am que fi zera 

pon t i ar de algum pontilhar ... Ou s er á e ste o 

fat o verdade iro?''. 

'' F anda ngu a çu '' t a mbém abo rda a 
-qu e st ao etimoló 

gica, embor a , com esta i lu s traç ã o , eu pretend a intr o duzir os 

apontamentos d o autor a ce r c a d os n e o l og ismo s . 

'' FAN DAN GUAÇU (s . m. ) - l. Pala.vra eng r aç a d a que 

enc ontro c o mo título d e u ma c a n çone ta d e 

gusto Fab regas , e m Mo r a i s Filho (Ca ntare s 

silei ro s , v.l, 1 900, p . 421) . A etimo l og i a 

A1._1-

bra-

-e 

clara ;f a nd a ngo + guaç u = f a nd a n go g r ande , c om 

q ue o poeta d esig r1ou o Ma x i xe . De f ato a p oe -

sia traz a l gumas i nformaç6es sobre o 
• maxixe 

• carioca . 

''S erá de c e rto neol o<JisrT1(::> de poe ta. e , s .• EJ "2go 1_1, 

t eve a vic1a. , l( ~•:...:;:c.; ,_1•::,; }->-"' l _,].\;ºl-,..iS t L11é-' l1 ,:l :::; \ j l le LUll :c;l\c ' t._'~-'. -
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~ ~ 
so, ua moda, u rna estaçao cria e d esaparecem 

d epois o ra nu nc~ mais! Ver por aI a l iberda­

de de s e ntido da palavra fa ndango er1tre nós .'' 

A r eticência ao acatar o neologismo de Au -

gusto Fabrega s c ont rasta com o entusiasmo por ''protofonia '': 

'' P ROTOFONIA ( s. f . ) 
.-

- Vocabulo muito bem in-

v e nt ado e proposto por Carlos Lopes ( eolo­

gi srnos i ndispensáveis e barbarismos dj s pen­

sáveis , 1 909 , p.53) , p r a designar as abertu 

ras s infônicas d as Óperas - o q 1 e se chama 

mai s ou menos universalmente de ouvertura . 
-Foi u sad o al gum t e tpo , e s t a em des1_.1so e me-

rece s e fi xar . '' 

As questões l exicológicas e semânticas con­

funde m-se na área d a l ingtística e da lexicografia, princi 

palmente tra ando-se de n eo l ogismo s . Aqui t amb~m ~ impo ssi 

vel d e limi t ar estritamente o s c ampos e, por isso , prec iso 

adi anta r um tema que s er á abordado no próx i mo t ópico . 

Durante o longo período n o qual se debruça 

sobre a coleta de material para o Di~ionár_io , Mário de An-

drade percebe que sur g em novas pa l avras em nosso idioma,ou 

-novo s s ignificados . Em musica , como nos demais campos d o 

conhecimento humano , as novas manifestações precisam de no -

mes novos , como o ex e rnplo da atual '' lan1bada ''. Processo s e­

melhante foi o do vo c ábu o ''batucac]a'', c om Sll rgiment<:) d ata. 

do por Mário: 

'' e o m_ E· (; o u - s e p u }J 1 i e <3 n1 P n te a q e n e r a l i z (._1. r a o a 

1 r3. V r a p O 1~ 1 9 3 () '' . 
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Da mesma f orma , r eg i s tr a o a pctre cime nto da l e 

xia ''dar um baile'': 

'' 'D ar um bai le em al guérrt ' - caçoai- de. ' On-

tem ainda dei urr1 baile nele por causa dis so . 

Ouvido no b a r Franciscar10 - Ju lho d e 1 94 2 . '' 

' 

Devo mencionar aind a , entre as variedades l in 

güísticas, a coleta de g írias , princ i pa l mente c a lcadas na 

obra de Alberto Bessa de Carvalho , A qi ria oo rtuguesa(Lis boa , - - - --

Gomes de Carvalho, 1901) ,acepç6es c o r rentes em Po r tugal e no 

Brasil 

• quisa: 

-do seculo pas sado. ''C a mpa na '' e ''f a i a '' ilustram a pe s -

''CAMPANA - No calô 
- ... (calao, gir ia) da gatu na -

• gem carioca , c ampana -e o gatuno que f ica na 

rua prá dar a,,iso do que se passa aos o utros.'' 

''FAIA - O me sn10 que fadi sta_ ern cal ão d e Por tu 

gal. 

p.73 

(Coe l ho ,F. 

e 2 o 7 ) • li 

Os ciganos d e _~ortugal,18 9 2 ' 

Mári o q uer r eunir os d ive rsos aspecto s l e x i -

cais em s eus ve rbetes , inc lusive provérbios . Estes , 

ilustro c om os colhidos para '' bu zi na '' e ''caixa '': 

. -in umero s , 

''' Tu é uma bu z ina ' , f ras e pop1Jlar c o m qu e s e 

r esponde a q l.1en1 trata a gente po r tu. ( Lo 1..1ção , 

J. Lex i co g rafia d a s marge ns do Minho , Rev . Lu ­

sita na , 29 : 271 , 1931) . No Bra s i l t a ntt lé rt1 s i g -· 

n ifica gri t a r j_a , a l g ct zarra . R. 
... 

L 1 r1 

gua Nacio na l, Re v . d a Ac ademi.3 Brasi l eira d e - - -- - - -~------ - ·--- ---- - -- - · -

L e t r a s , 3 6 ( 11 6 ) : 4 S 5 . J. 9 3 1 ) . No t a r q 1..1 e s e d i :, 
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p • 1 8 4 ) li Í 

• raiva. (Si 1 ,1 a , 

147. 

G. SiJl,1933, - - ~ -

'' Executar uma ação a t oqu e d e cai xa é o mesrr10 

q 11 e executá-la a t oda p r essa . 

''A t oque de caixa ; ' corrt um quente e do is f er­

vendo' . Tarrtbém usado em Portugal . 11 

Um segundo grupo de temas abrangidos p e l a di­

cionarização de Mário de Andrade volta-se para os a spectos 

semânticos do léx ico mus ical. Se '' brinquedo'' exemp l :.... fi ca t a -

refa do ramo da lingü í stica histórica , ''emenda r'' e '' fe char 

o ... '' dirigem-se pr inc ipa l mer-i te para a s emânt ica : 

'' BRINQUEDO ( s. m. ) - No Nordeste é sinônimo de 

canto e de d ança . Empreg ado espec i almente co­

mo nome genérico das danças dramáticas( Past~ 

ris, Cheganças , Bois , Congos, Caboc linhos , 

etc.). Também s e usa no mes mo sentido br inca­

deira, brincar . 

'' Brincar no ser1tido de ' danç a r ' é prov i nc i a -

ni smo port uguês já r eg is trado pe l o me no s po r 

e.Figueire do . Também r-i o sentido de d a nça c a,­

t ada é empregado o verbo no s Aç o res.Creio que 

Maximiniano de Azevedo(as a spas d e citação e~ 

tão muito irregularme nte d ispos tas), ci tado 

por T.Braga (Histó ~i~ da_E~ e s ia 2op ul a r,1 902 , 

p.288), descrevendo as danç a s popul a r es a ço -

ri anas , gr i fa a palavra e m ' Entra m novo s pares 

para brinc ar e ao grito de ma rc a : c a d e i rct ! 
----- ---· 

• • • 

etc. ' 

'' Nas f am i lias bur cJ uesas do Bra. si 1 , pelo menos 

na parte central d o pa i s , é comum designar ~0r 

' br incade i ra. ' o s.3raL1 famili ar em qt1e se dan-

ça. o 
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''Muit o cur i oso é a gente observar- que se brirt 

-que d o entre nos d esigna espe cia l mente 

-ças dramaticas , Boi s , Pastoris , Congos, Ch e -

ganças, t ambém a s comedinhas cantadas do s éc. 

XII e XIII tinham na França ess e me smo n ome , 

eram os Jeux . ''; 

'' EMENDAR - Se emprega musicalmente no s e ri tido 

de ligar uma dança a outra , pela orq uestra dos 

bailes: ' o farrancho que, guarda ndo os s eus 

pandeiros e ca stanholas e apagando as s uas 

lanternas , emenda a chula com u ma vals a( ... ) .' 

(Melo, G. -A musica no Brasil, 1908, p . 38 ) ''; 

''FECHAR O ... - Empregado mus icalmente em 'fe-

char o samba ', ' fechar o c o c o ' etc. Q11er d i 

zer qu e principiou o samb a , o c o co, i mp li.can­

d o uma nuança d e entusia s no . ' Ai , após u ma 

chu la alusiva ao r ancho , ele s f echavam e a rro -
javam o samba ( ... ) '. (Melo G. A Mú sica n o 

B r as i 1 , 1 9 O 8 , p . 3 7 ) '' . 

Cabe , a go r a , anali s armo s o outro el emento que 

compõe um verbete , ou s e ja , as definições r ed igidas por Má­

rio de Andrade. 

4.2 Texto e contexto 

Sabemo s qu e ao in iciar as d e finiç õ e s d os vo -

cá bu l as qu e lhe intere ssam , o escritor di spõe de bibl iogra-

fi a n ão -espec iali zada em mus i ca ; r ecorre aos a utores ql12 

escreveram sob re nos sos u sos e c ostumes e percebe, en1 poL1-
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co t e mpo, que há mui ta d iscordância entre eles . Creio 

é ai que s e opera u ma alteração meto dológica i mportan te:Má 

rio dei xa d e r ed i g ir as definições das palavras que vai di 

cionarizando e passa a co l ec i o nar informações a sere m arde 

nadas posteriormente. As fas e s, di stintas , 
- - . sao notarias n o 

-arranjo dos originais: a coleta e fi chame nto de d ados 

feita em folhas de caderneta de bo l so, pedaços d e pape l 

e 

o 

ficio, reco rtes de jornais e r ev istas , enquan to a que l as d e 

- -finiçoes sao manuscritas a tinta pre ta e verme lha, e m fi -

chas de cartolina. 

Tal mudança de p r ocedimento parece t P r si d o 

registrada também n a f o lha de proteção de su a l ist agem bi-

bliográfica. O estudioso a l erta que a partir 

ro 34 as pa lavras não estão mai s consignadas 

vêm apenas as sinaladas nas páginas d e ro sto 

do 1 i vro núrr1e 

n o Dicionár io; 

dos ,101 ume s f i -

chados. Realmente , as folhas d e proteção de alguns livros 

traz em , a láp is, as palavras musicais e as pá g inas onde es 

tão inscritas . Mas , n o t ando que desta forma não p ode s aber 

-em quais livros l ocalizar um determi nado vocab ul o , 
- . t,1ar io 

passa ao sisterna d e fichas avul sas e envelopes . Assim , c a­

da livro merece tantas f ichas c om r especti vos números d o 

volume e página qu a ntos for em os f one mas de i nteresse al i 

enco r1 trados . 

Es t e fi chamento ági l , indica ndo apenas o có­

di go d e acesso à palavra , obrigará, n o entanto , ao c o nfr o r1 

t o das infor rn a çÕP s dos div e r sos a L1t o r es . O aj us t e n a n1eto -
• 
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balhasse mais d e pre s s a, u ma v ez que há muita d iscordância 

nos autores fich ados . Por outro l ado , s e Mário d e Andr ade 

pretende s se , no futuro, analisar caso a caso os v ocábulo s 

a serem definidos, poderia explorar com ma is lar g u ez a t o­

dos os informes importantes, eruditos e populare s . Al guns 

exemplos demonstrarão o enunciado. 

''Chula'' começou a ser d e finid a a partir d o 

fichamento do livro núme ro 11 da listagem , o de Teóf i lo 

Braga (Histó ria da Poesia Pop ular Portuguesa, 1 902 , v. 2 , 

p.555), e teve acré sc i mo s decorrentes das leituras d e Ma­

nuel Querino, o número 20 (A Bahia de Outr' o ra,1922, p_. 119) , 

de Guilherme de Melo, o núme r o 2 5 (A Música n o Brasi l ,1908 , 

p. 31) e Morais Filho , -o numero 34 -(Festa s e T radiçoe s Po-

pulares do Brasi l, p .54 - editado n o início do sécu l o 
' 

também ). Após o aproveitamento dos do is pri me iro s , o di -

cionarista ins e r e u ma nota de campo , c o lh ida dura nt e a 

viagem de 1927, já utilizada n o Ensaio so~~e Mú si ca Br asi 

leira: 

''CHULA ( f ) s . . - Dan ç a portuguesa, u s ada nas 

cla s se s proletârias . Co mp a sso d e 2/4, a nda rr1e11 

t o afob ado . Pref e r e n t e me nte , c o ncebida no Mo­

do Mai o r . Forma e s trófica , c om r e f rão i n stru-
-me ntal . Os in strumento s use i ros n a execuç .30 da 

c hula são r ebec a s , gu i t ar ras , tambo r , 

n hos ' e às v ezes flauta e cl arine ta ' . É 

(Informaç6es c o ll1id as 

-t a.n1ben1 

e n1 I, a. rn chamada 

b e rtini, 

l o Braga 

' Chansons et I nstrL1mcnts ' p<:ir T'cóf i-
- - ---- - - -- . --~- --- " 

e m H i s t . d .J. P (:J e s i ~1 __ P CJ 2_ . _P o 1~ _r L 1J_ . , 1 ci í) .2 , 
- -- - ~ -- -

v.2, r).555). 
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d e c olecionadas para o verbete. Acima: 
em cartolina, ms. a tinta; as duas in -
feri ares, folhas de caderneta de bol-
so, ms. láois . .. 
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''No Brasil a chula , pe la s abonações que con hé 

-ço e apenas uma canti ga . 'Enquan t o un s s e en-

tregam ao serviço da lavagem (da I gre ja do 

Bonfim, S.Salvador), outros , a um l ado da 

igreja e ntoavam chulas e canç onetas , acompa­

nhadas de violão.' (Querino, M. A Bahia de 

Outr'ora, 192 2 , p.119). O mesmo autor neste 
~ - -capit u lo da exemplos poeticos de chul a , e mais 

- -referencias a e l a que pa r ecem i dentifi ca - la 

com o lundu (p.127, 128, 1 29 , 131, 171 ) . J:,.,s 

sim estes versos parecem sintomáticos de lun-

du: ' Quando vejo da mulata/ Seus r everendos 

brazões , / Cabelos p r etos e fi nos , / Largos,cha 

tos cadei rões ... // Eu fi co t odo r endido,/ J á 

cativo da paixão,/ Perco o s ent ido de t odos, / 

Não fico mais gente não.' 

''Falar em mulata , sensualidade, corte estróf i 

co heptassiláb ico, alguma comic idade : 

caracteres constantes do lundu. 

t udo 

'' Na. Amazôr1ia a palavra ainda é mui to e mprega­

da pra designar urna cantiga de caráter c ômico. 

No meu En saio sobre MGsica Brasileira (19 28 , 
.. -

p.5 8) , r egis t rei u ma chul a da cachaça , c o lh i ­

da d e e mbarcadiços da Amazon River . 

''Gu ilherme de Melo (A MG sica no Brasil, 1908, 
~ -

p. 31 ), aliás impe rfeit í ssimo nas afirmações~ 

quipara chula e l undu . E Morai.s Filho (Fes t a_~ 

e Tradições Pq_,eula~es do Brasil , s.d., p.54 ) 

dá a chula corno d a gentinha , pois enquanto s e 

b ai l ava n a sala , ' No t e rre i ro os escravos ba-

tucavam , queb r a vam n a Chula e cantavam 

t r o ,1 as . ' '' 

Slla s 
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O primeiro trecho, calcado no auto r nortu .. 

-gues, -e uma 
-defini çao enxuta, considerando t odos os e l e -

mentas essenciais â caracterização do canto e da dança a 

companhados po r instrume ntos. Mas, t empos depois , 
- . i'1ar i o 

tem noticias, -a traves de Manuel Querino , da '' chula'' canta 

da no Brasil, f ato que ele comprovara pessoalmente, n o 

Amazonas: não é mais possível ·1anter a i mpessoalidade do 

discurs o . -Discute , en t ao , a semelhança c om o noss o lundu 

e, quando Guilherme de Melo iguala as duas formas , taxa-o 

de ''imperfe itíss imo ''. Em Morais Filho, no sso dicionarist a 

só confirma rá a origem popular da cantiga, corroborando o 

exposto por Teóf ilo Br aga . Isto posto , continua o l evanta 

mento de dados, us ando fichas onde escreve a l ápis; -e 

quando encontra -exemplos musicais em Cesar das NE: ,, es (Can 

cio n e i r o d e M ú s i c as P QE u 1 ar e s , s . d . , ,, . 1 , p . 6 1 ) , e d e z e -

nas de citações, de várias procedências, até 19 42 , no li-

vro de Renato Al me ida (História da Música Brasi leira , 2a. 
' - --

ed. , p. 172 e 174) . 

Val e acompanha r a 
. -composiçao de ou tro v erbe 

te, em que se nota o mesmo ?rocedimen t o , d es t a ve z , 

uma palavra polissêrrt ica: ''toada ''. 

par a 

o t exto manuscrito na ficha d e cartolina r e 

g i stra as a cepções d e cantiga , encontrada num artigo d e 

j ornal de 1931, e de linh a melódica, esta ci t ada no livro 

de Pe r ei ra da Cost a , Folclore _ _2e_rn ~rr1b2::1ca n o , edição da Re-
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p.226), v igêsimo s §timo titulo d a l istagem b i bl i ogrâficct d e 

Mário de Andrade: 

''TOADA (s.f. ) - Can ti g a. Sem f o r ma fi xa. Se 

disting ü e pelo c a r âter no g e ral mel ancólico, 

dolente, arras t a do . ' Qual o gêne r o de música 

po pular de sua pre f er~ncia ? - O que melhor 

condiz com o meu s en t imen t o ar t ist i co ê o gª­

nero t o ad a , que r ef l e t e a a l ma bras ileira dP 

Norte a Sul ( ... ) 1 (Duma entrevista de Marce­

lo Tupinarnbá pra A Ga zeta , São Pa ulo, 5 fev. 

1931). 

''Linha melódica . ' Qu a l é a toada?' o s enti-

do de melodi a v em nes t e passo de Pereira da 

Costa: '( ... ) o b a i ano , u m misto d e dança,po~ 

sia e mús ica , cu j a s t oadas são a companhadas à 

viola e pande iro ( ... ) '. (Fo l c l ore Pernamb u~ 

cano, RI HGB , 1 9 O 8 , p . 2 2 6) . '' 

De p o is d este trecho p ronto o escri tor conti -

nua a encontr a r dado s c omprobatórios para s uas afirmações , 

registra o u s o p opu a r d a pa l avr a e s eleciona i lustraçcespa 

ra o verbe t e até , pelo menos , 1942 , a co l hendo inclusive a 

adoção culta d e fo rmas do povo : 

'' Toada brasilei r a : 'A i curnpad re/ Tinha von ta 

d e de ouvir uma músi c a mole/ Que s e estur ~sse 

por d e ntro do sangue // Mú sica com gosto de 

l ua/ e do cor po da filha da rainha Lui za//Que 

me f izesse ouvir de novo/ aque l as vo zes es­

condid (3_s surradas de ai ai ai. ' (Bor,p, Ra.l1l . 

Cobra orato, 1931, p.23). 

. e s l ~\ e -) e 1 ,1 -
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li zadame nte a me lodia, a linha rnel6dica e 

não o c onj unto de peça, isto é , a poe si a can 

tada c om acompanhamento de viola o u violão. 

' Não sei a t oada dessa moda ' escute i n a bar 

ran ca do Moji Guaçu . 

''Toada das cinco dores: 'Nasce r pra depois 

viver,/ Viver pra depois querer , / Quere r 

pra depois não ter, / Não t er pra depois so 

frer, / Sofre r pra depois rr,orrer .' (S u l de 

Minas) . 

'' 'Achar t oada ' = achar jei to , afinar c o m . 

'Lib6rio não estava achando toada no caso . ' 

(Cupertino, Nelson. Mboitatá, 1 9 4 2 , p .1 43). '' 

As melodias esco lhidas para a ilustracão , 
-sao 

aquelas registradas por João do Rio (Fados , canções e dan­

ças de Portug al, 1909, p.160 e 187), mas para a e dição do 

Dicionário Musical Brasileiro , Mário inclui também o te x--

to de uma toada de Zico Dias , cantador piracicabano , es -

crita em homenag em a ele. 

Como em ''chula'', a primeira parte da def ini 

ção de ''toada '' é redigida de rnan E'i ra concisa, direta, 

pessoal, verificável também em '' Tirar Reis'' : 

-'' Ex p r· essao ind icando o ato de f estejar a 

ida dos Re is Magos em vi sita ao menino Je -

s us, pelos ternos , r anchos d e fim d e ano. 

' Tira r Reis ' ind i ca ir em os ranchos e ter -

nos a um a c ,:l. s a onde a L .3 p i n h a e s tá a r n1 . .::i. c1.:1 , e 

a í c a n i-- a r e d a n ç :=t. 1- : ' p t· a r1 ã. (J se r P m p e s . .:i ,_1 l) s 

,::-t r) ,l r_1r)r) ( ] .1 ,-::-~7.::c.,l. ,,r1,l1=> t,'Jll_~ i,· 1r1.11 11 t-Lt· 11· 1·, -, j :.:; 
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( .. . ) . (tvle l o , G. A Música n o Brasil, 1 908, p. 

3 7 ) l i 

O estilo concis o , -po r em , só ex i ste à medida e m 

que Mário de Andrade não tem alguma vivênc i a p art icular no 

assunto e aqui reside, para mim, a gr a nd e z a d o s eu t r abalho. 

-
O pesquisador da música brasileira, profe s so r no Cons e r va t o -

rio e intelectual de projeção, cede o espaç o p a r a a q u e l e que 

vivencia a musicalidade de seu pov o c omo , por e xe mp l o , e m 

''baiano'': 

''B}\ IANO (s.m.) - Dança brasile i ra. Ma i s c 1

1 me~ 

nos o mesmo que samba e prov a velmente origina­

do deste. Na mi nha viagem em 19 28 oude notar 

que o povo em geral, no Rio Gra n d e do No r te,P~ 

raíba e Pernambuco, quando fala va em ' baiano' 

se referia a uma danç a não c antada . É o qu e e~ 

tá bem ex e mplificado pelos b a i a nos que in terc~ 

1am os núme ros de can to do b u mba - meu-boi do 

norte-riogrand e n se q ue dei na Pancada do Ganzá . - · 

Mas n errl mesmo es s a especi fi cação é bem fir me no 

povo. Guilhern1e d e Me l o dá o b a i a no c on10 um dos 

pas so s do samba (A Música no Brasil , 190 8 , p. 

33) 

''Como c o r eoq r a f i a o b ai a n o c o n s i st e em dan -

ça indiv idual, giná s tica , ca rac t er i zada pelos 

mo v i mentos a pa ssos r apidí ssimos das pe r ­

nas e d o s p és . O pa s s o c omum é em ú ltima 

anál ise , o mesmo p asso bá s i co de Cha rl eston 

a fro-ame r i c ano-do - no r te : 

d as p a l mas 

ca l canh a r e s 

(sic) dos 

f o ra . 

um move r rota ti v <::i 

-d oi s o es , l evando o s 

o -A dif e r e nça e que 

pa sso básico 

pr a 

d o Charleston,mais orqanizado, 

-i mplica t .:.i.mbem um dobrar d e joelhos, ll m íll O -

vimento d e braços e o l evar os calcanl13re s 
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- . - -pra for a , e simultaneo nos dois pes , ao pas-

s o que no baiano só determina a fi gura u m 

movimen t o r e lativo das plantas -dos p e s , po -
' d endo b raços e j oe l hos se moverem c om inven-

-ç ao individual ou n enhuma 
' mais comum. 

''O baiano se circun s creve 

se p rol e tária. 

-• invençao c omo 

-as pessoas de 

-e 

elas 

''Baiano e baião são o mesmo. Parece que se 

deu no caso u rna colisão homonímica entre 

Bahia (donde vem b ahiano) e bailar (donde vern 

possivelmente no sso verbo ba i a r e a nos sa dan 

ça baião) . De baiar s a iu baião interpretado 

-por alguem por baiano e gene r al i zado assim . 

Ou, vice-versa, de b ai a no de d ança veio o 

baiano , interpretado como baião por algué m 

que i mag inas se em baiar, bailar , dança. E 

neste caso baiar é que viria de baião e este 

de bai a no. Veja também baianar . 

''Já cita Teófilo Br aga (Hist.da Poesia Pop . 

Port., 1 902 , v.2, p.430). Portanto já conhe­

cido em fins do séc . XIX . 

''Pereira da Costa parece d i stingÜir o baiano 

do samba e crê com Sílvio Rome ro que ambos 

s e j am transformações já abras i l ei radas d os 

batuque s e rnar ac atus africanos . Diz mais que 
. -t anto s amba corno b aiano Ja estavam adotados 

n o Nordeste pe l a ' gente direi ta' em fins do 

-s ecu lo XVIII . Mas quanto a ser o me smo u rna 

dan ça in strume n tal , o mesmo Pe r e ir a da Costa 

' O s.3.mba e o baiano, u m mi sto de danç a, 
. - . poesia e mus i ca ( ... ) , cujas t oadas 

- · 

s a.o acorr1 

panh ,3.rJ ,3.s à viola e pc1r1deiro ( ... ) '. (Folclo­

re Pernu.rnl::.,1J(=ano, Rif-J(--;El, 19 08, p.226 (~ ss) .P. 
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444 -da o t exto comp l eto de um baiano e m o ita 
... 

vas e qu a tro silab a s o v e rs o . Parece ante s 

um marte l o e dife re esse ncialme nte d os baia­

nos que r eco lh i no bumb a - meu-bo i. P . 61 0 : ' O 

t o cador de viola/ Ch a ma·-se Feliciar10; / ô~que 

belo mulat inho/ Para dançar o baiano .' '' 

A análise do discurso demonstra que há 
• mu i -

tos verbetes n o s quais Mário dialoga c om as f ontes d e pes-

quisa, questiona ndo auto r es e mesclando sua s observações 

pessoais. O diálogo , aliás, é u ma c ons tante na sua me todo­

logia de trabalho , quando acata os info r mes de po pula re s e 

o de quantos que iram auxi liá-lo . O procedimento foi p arcial 

mente i lustrac1o em '' bandolim '', na 

gistrando a con t ri buição de Ass i s 

- , transcriçao ae nota 

Chateaubriand sobre 

r e-

a 

ilha com e s se nome, no l i to ral do Rio de Janei ro. E a c r e-

-dibilidade depositada em s e us informan t es al g uma s v ezes e 

reforçada por u m -embas a me nto bibliografico posterior, c omo 

em 11 si f i 1 í ti co 11 
: 

'' SIFILÍ T ICO (s . m.) - Nos fins do -s e c . XIX 

f oi t e r mo usado pela jeunesse doré e o a u li s ­

t ana , pra designar os bailes d e f arra n as 

c asas mais ou menos suspeitas. 

11 t-sJão encontrei abon a ção e m l etra d e f orma e 
-a p a l a vr a d e fato esta tot a l men t e c1esusad a 

nes t e se n tido . Esc u tei - a ape n as n a boca d e 

pes s oa do t e m[)O, e digna de crédito .'' 

Depois de t er encerrado o texto n2 ficl1a d e 

c a r to 1 i r1 a m ,J. n ll s e r i t 0 ,3 t i n t ,::i , M .3 r i () 1 o e a 1 i ~ .::i. J v (J •= 2 1-1
1_.1 l _ e, e rr1 
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Ll\me r icano do Br.asi 1, Cancioneiro de Trovas do Brasi 1 Certtral 

. 
(19 25 , p.275) e em D.Martins d e Oliveira Filho , No Pai s ----

, 
ctas 

-Carnaubas (1931, p.158). '' Gaita-de - foles' ' -tambem most ra que 

o registro de uma observação , ne sse caso, pessoal, n ão dev~ 

ria esperar pela confirmação erudita corrend o o ri s co de se 

perder: 

• 

''É instrumento que se pode d iz e r i gnorado do 

povo no Brasil. Em todo caso em certos l uga -

r e s mais economicamente progressistas do 

pais, u rna ou outra g aita-de-foles a pa r ece na 

-rnao dos imigrantes. No Carnaval d e 193 0 , em 

-Sao Paulo, encontrei na rua dois t ocadore s d e 

gaita-de-foles . Eram assim mes mo a bso lutamen­

t e excepc ionais pois qu e em muitos a nos de vi 

da tão misturada na d o me u povo j amais que 

para com o instrumen to . Urna delas vi na 

t o --rna o 

d e u m espanho l acompanhado de três don as s a­

d ias . Estas cantavam , o h omem acompanhava e o 

pedal no instrume nto era d u ma obsessão desol~ 

d a que entorpecia . Leonese s, me parecem, pelo 

t ipo das cantigas.'' 

O apoio bibliográfico é por ele l ocaliz ado a 

-posa redação 
4' 

do verbe te, em doz e ti tulos de sua biblioteca. 

Fi cou dito que M~rio d e Andr ade alt e r a a meto 

-dolog i a d e trabalho quando se da c on t a que os auto res diver 

vem a r espeito dos fatos descritos. 
-E e preciso l embrar que 

ele está definindo voc~bulos musicais brasileiros pela pri-

me ira v e z, partindo, portar,t_o , da e::;t ,::i.ca zero. '' E,t2 ri r11l:->,l.l_l '' 
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-
'' Gui mb arda '', ''j ew ' s h ar1-J '' e '' b e ri mbau'' s ao al 

guns dos nomes de um idiofone c om uma lâmi na d e me t al, fl e-

xivel, posta em vibração pelo d e do indicador. A lâmi na -e 

soldada a um semi-circulo de madeira, metal ou olás tico, e 

- -a caixa de ressonanc ia e a boca do instrumentista . Pe l a t a-

b el a sistemática proposta por Cur t Sachs e Hornbost e l, c or-

responde à classificação 121. 22 1, sendo con he c i do por 

rios povos do mundo e diss eminado , na Eur opa, c omo j ogo 

fantil. 

com esta acepção que Mário de Andr a d e 

-va-

• 
i n-

• • 

-

eia a definição em sua ficha man uscrita a tinta, no enve-

lope '1 berin1bau' 1
, sem citar font es , o que talvez i ndique 

que descreveu o instrumento a par tir d e uma obs e r vação pe~ 

soal: 

''Instrumento de de di lhação , muito r ud imen -

tar~ Os berimb a us de c o m~rcio s ão d e f e rro 

em gera l, l âmina pequ e n a em form a t o de lira 

c om uma lingüe t a que lhe saindo da curva vai 

t erminar na mes ma altura da s pontas pa ra l e­

las da lâmina. Ess a l ingüeta é que vi b r a e 

dá o som , enquanto as duas lâminas para l e -

la s d a ponta estão s egu r as com os de ntes . O 

d edo fa z a l ingüeta vibra r .'' 

Este prime iro - -p a ragrafo e s epctrado d o segui n 

te p o r u m t rctç o à tin ta : -e a 
-descriçao de Man ue l Querino, 

d o i n strume nto u sado na Bahia para acon1panh a r a capoe ira(A 

B ah i .3. d e o 11 t r ' o r a , 
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nós c omo '' beri mbau'' . 

.... 
Abro um parenteses para esclarece r q ue na 

ediç~o do Dicionârio Musical Brasileiro foi nece ssârio se-

~ parar estes dois trechos porque tratam de ace pçoes difere~ 

tes para um mesmo nome . Mário, aliás, confundiu a ouel e 
J. 

idiofone com nosso arco sono ro e aumentou a mi s c e lânea a -

pon tando, para ambos, urna variante vocabular: '' mar imb au '' . 

Em 1930, quando é editado o Chants Populai -

res du Brésil, de Elsie Houston, Antonio Torres apre senta­

º no boletim Ariel e crit ica o prefaciador , Felipe Stern , 

pela forma como desc reveu um ''berimbau''. Nosso esc ritor co 

nhece a obra (que recebeu, com dedicatória da a miga) , e 

-discorda de Torres: e o mote para que escreva s obre o ins-

trumento( 2 ). 

Em '' Berimb au '', ar tigo de 1931, vale-s e dos 

elementos colhidos para os dois verbetes e acrescenta si n6 

nimos encontrados entre suas obras de r efer~ncia, nomes de 

vârias o rigens, n~o incorporado s âs fichas do Dicionârio: 

-frances es (trompe, gu imbarde ), escoces ( t ron1p ) , inglês (jeN ' s 

harp), espc nh6is (birimbao , guimb arda) , italianos (gu imba~ 

da, tromba ), al emães (Maultrommel , Brurr@e ise n , Mundharmo ni 

c a , Jud e nharfe, Aura) e l a ti no (cremba lum) . N~o us a a d e fi-

( 2 ) A JD RADE , Mário de . '1 BPrirnl=i.3.1~1'', In : 
,... . 

Musica , d - . ) o e e M Ll s 1- e a , L. e d . 
SP , Martins , Brasilia, INL, 1 976 . 
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• 

ni ção pronta da fi cha ''berimbau''; dela, 
- . s o a proveita as l rt 

-for maçoe s d e Manue l Qu e rino e Lucas Bo iteux - uma e specula 

ção a respe ito da ori gem do v o cáb ulo - bem c omo a frase- fei-

-
ta: ''Você pensa que berimb au é gaita?''. Em compe n saçao, a 

ficha de '' rné1 r i mb a u '' -e usada integra l men t e no arti go , a de-

finição, inclusive. O engano do autor se dá a part ir des te 

segundo verbete. 

O livro de Elsie Houston, lido e fic hado, re ­

cebe, na listagem bibliográfica, o número 219, enquan t oqJe 

os demais autores citados em ''rnarirnbau'' têm os n úme r os 2 20 

- Carl Schlichthorst; 215 - James Wetherell; 2 2 7 - Mo rais 

Filho; 27 - Pere ira da Costa e o relato do p r o f. Ca rlos P a 

gliuchi, este em fol h a a v ulsa. Nu m curto es p a ço de t empo 

Mário lê de scriç6e s d e um instrume nto s eme lha nte à quele usa 

do nas capoeiras, e de um outro, d a mesma f amilia, c onhec~ 

-do antigame n t e , este t e ndo a boc a c orno cai x a de r e s sonan -
. 

eia. Tais des c riç6e s cho cam- se c o m a d e finiç ão que r edigi-

ra para ''berimbau'', aq ue la da ficha, mot i vo q u e o l eva a 

ignorá-la. Mas, ca so tivess e c o nfrontado a s d e z 2nas d e au-

tores que f Lc h o u até 1945, d a t a de sua morte , o u me l hor,c a -

soa vida lhe tivesse dado o po rtuni d a de , t e ria c oncluído 

que a guimbarda nunca foi chamad a de marimba u entre nós , e 

que mar imbau d es i g na um instrume nto t ocado d e duas f ormas 

dif e r e ntes , como o atua l berimbau ou c o m o f io de ara '11e pr:=:_ 

s o entre os den t es . 

necessário l embrar ainda que , ao longo de 
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-15 anos de co l eta meticulosa de b i b liog rafia, o vocabula -

rio mus ical se e nr iquec ia pela i ncorporação de novos t e r -

- - -mos ou transfo r maçao d e si g nifi cados . A r enovaçao do l exi-

co, aliás, é problema que afeta a maior parte das obras de 

referência, desatualiz ando-as em pouco t empo . 

Mário percebe que a linguagem musical -esta 

mudando e data algumas de suas obse rvações . - -Nao e o caso 

de ''gaita-de-foles'', já focalizado , porq u e , ali, a datação 

tem o sehtido de registrar ala o raro ou em e x tinção . Em 

''polca militar'', entretanto, mostra a permanência d e u ma 

dança conhecida desde o século passado: ''Inda hoje (1931 ) 

faz parte do repertório coreográfico dos pretos urbanos,p~ 

lo menos de S.Paulo. ( ... ) '' 

-A pesquisa para c e rtos vocabulos t orna-s e i;=or 

vezes bastante c omp l exa e o t exto r esu ltante as surne a for­

ma de um ens a io, c omo '' b ú zio'': 

'' B ú z i o ( s . m . ) - E s o é c i e d e b u z i na , q 11 e t em o 

mesmo n ome da concha (búzio ) de que é f e i ta . 

Faz-s e um fu ro n a p o nta e streita e se s opra 
~ por ai, pro duzindo u m s om r ouco . 

'' Qu a ndo o vento ca i o embarcadiço dos v elei -

r os nordest inos '' chama o vento '', s opr ,:=i nd o 

búzio, in forma Pereira da Costa (Folc lo r e 

n o 

per 

n ambucano , RIHGB, 1908 , p .1 99) : '' Quando o ven 

to escass e ia n as viagens de embarcação cost ei 

ra, o canoeiro assobia para chamá-lo, ou fa z 

soar os rou q1_1enhos sons de urc1 búzio,( ... )'' 
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''Talvez tenha sido usado t arrtbém pe l os brasis . 

Não me l embro de ter encon trado referênc i a a 

ele, a não ser na literatura de Melo Morai s 

Filho (Festas e tradições populare s do Bra -

sil, s/d, p.218) que o dá como empregado na s 

guerras pelos Tamoios do Rio de Janeiro : ' Na s 

montanhas estrugiam os búzios e buzinas d e 

guerra,( ... )' 

''Lang sdorff se refere a um curioso empre go 

instrumental do búzio: quando fazia as suas 

colhej_tas ent,- mológicas , em Sta.Catarina, p~ 

rou uns dias na chácara de Mateus Cardos oCal -
deira. Este possuía duas filha s moças q ue 

- .,. 
gostavam de cantar e que, por nao p o ssuirem 

instrumento acompanhan te, se utilizavam pra 

is so de búzio , dos quais tinham feito não 

instrumento de sopro, mas de percuss â o ,intr~ 

duzindo nele talvez pedrinhas . Diz o n a ~ura ­

lista que a sonoridade desses instrumentos (cu 

jo prin ,~ Ípio de construção é idêntico ao d o 

Maracá) lemb rava as Cast a nholas da Es panha 

(Art. de A. de Taunay em Jornal do Comércio, 

Rio de Janeiro, 22 dez. 1929). 

'' O Sr . Edmundo Krug dando conta de supers ti -

ções de são Paulo e sul do Brasil (Inquérito 

do Diário de são Paulo - Diário de s ão Paulo, 

27 dez . 1929) consi gna também : ''Os barquei -

ros e canoe iros não pode m passar s em vento . 

Chamam-no com um assobio, ou então o canoei­

r o ass opra em u m búzio - caramujo perfurado , 

ou em uma buzina de chifre , e d e ntro d e al -

gum t empo, ve m e le obe d i enteme nte r e c eber as 

orde n s .'' 

-''A r espeito de soprar buzio e tron1p ,J.s pe l ns 
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pe s c adores e n avegantes para atra i r o vento é 
• • curioso aproximar a -supe r s tiçao a nt iga q ue, 

por exemplo , l evava Virgílio a ter u m a mule­

to que era no muro do Jardim dele u ma e státua 

armada duma trombeta, que servia pra afastar 

a poeira. (Debay, Histoire d e s science s o ccu l ­

tes, Paris, 1 8 69 in: Dic.mus.brasileiro, I EB ­

USP). Naturalmente se liga ainda à idé i a d e 

vento. 

''Os Maoris de Nova Zelândia us am o búzio c o rno 

trombeta anunciadora, festiva ou guerrei r a. No 

filme sincronizado de Carl Laembe, ''A Hora do 

Diabo'', se vê isso. 

''A idéia de fa zer barulho pra espantar p erigos 

cósmicos é universal. Nos mitos dos ecli p s e s, 

nos mitos do Sol e da Lua, entre a meríndios , 
. ~ . 

negros afri c anos, poline sianos, asiaticos, e~ 

ropeus, os cães devoradores, os drag õ e s, e tc. 

etc. são afastados de junto dos astros d e vora -
dores, o u lutando por meio dos gritos e lame~ 

tações dos home ns. Os soldados de Tibé r i o (Ty 

lor, E. La civilisation primitive, v.l, p . 382) 

quando a Lua esmaece u, assopraram nas t rombe­

t as , os nusseus vieram e se fez a escureza; e 

os romanos pagãos gritavam; 'Vince, lun a 

quando a supunham perigando (loc.cit.). 

1 ' -
• 

Uma 

subsistência precária e já inco n scie nte desse 

costume universal, subsiste na barulheira d e 

meia-noite, a 31 de dez emb r o, e m q u e todosgri 

tam, as orques tras tocam , o s mol e q u e s batem 

no s poste s d a r ua . Na i d é i a d e chama r o ven to 

b e néfico, o u d e afas t a r a calma ria ma l éfica , 

po r meio d e i nstrumentos de sooro , s ubsiste 

ainda o principio básico de magia qu e é o mi-
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me t ismo . Ass opra-se para c onc iliar o sopro 

dos ven to s e c oncil i ar e stas entidades conos 

co. E também os v e nto s d e t empestade for am 

muito identificados, por analog i a , com a ca­

baça, os caçadores e os cães de caç a, porque 

passam em disparada pelo mundo ( idem , p . 4 16) . 

E os instrumentos de sopro, do tipo da trom­

pa, da buzina, são os eleme ntos naturais d a 

conversa, cinegética pelo seu dinami smo , fo r 

ça de expansão e alcance e facilida de d e 

transporte. 

''Usado pra chamar v e nto. Tenho uma nota de 
~ . estatua romana,crei o , com buzina, q ue parece 

destinada a afastar o vento. Ora, e ntre os 

africanos do Equador quando a meaça t ormen t a 

se assobia para espantar a tormenta. (Haardt, 

La croisiere noire, 1927, p.178 ) : 'Em s eg1.1i­

da, após ter imitado ao mesmo tempo o r ui do 
- / ' -do trovao e da queda d agua, pega um a pi to 

de madeira pendurado no seu colar e se 

a apitar( ... )'. 

-poe 

''Em gíria popular portugue sa é 'o an tigo p a-

taco' 

dos' . 

p.62). 

e no plural 

(Carvalho, A. 

'búzios' desi g n a 'os o uvi -
• ~ Agiria por t ~uesa ,19 01, 

''Como instrumento de per c l1ss ão 11 'Dias e dias, 

noites e noites, ouvia-se rufar o c ouro e 

chocalhare m os búz ios n as mãos incansáveis des -
s e s home n s f et i c h i stas '''• J. Ra i rnundo (O ele­

me n to ?f r o neg ro ... 1 933 , p . 93) diz só que a 

pa lavra é africani smo banto. 

''V.Bu zina. '' 
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úe n t r e ou t r o s v e r betes em f orma de ensaio de s 

taco também a primeira pa rte de ''pio''; c omo me al e r tou Telê 

Ancona Lopez, 

mo motivo em 

esse instrumento u sado na caça já aparecer a 

( 3) 
'' Caçada de Macuco'' . No conto, de 191 7, 

co -

o 

pio da ave é um ponto importante na ação que se passa em a! 

guma fazenda do interior de são Paulo. 

-Joao Anton i o Pires, . -viuvo, casa-se e m segundas 

núpcias com Maria, bem mais jovem que ele. O casamento, s em 

-amor por parte dela, e ob se rvado por um entea do, Tonico,que 

mora nas proximidades. O rapaz apai xo n a -se pe la madrasta que 

tenta evitar o assédio, capitulando por fi m, nada c onta a o 

marido. Certo dia o moço insiste para que fujam, e la nega , e 

o amante ameaça: 

,, - Toda noite você hâ de ouvir pio de macuco.Sou 

eu embaixo da perobe i ra. Meu pai é caçador ... Ou voc,ê vem ou ... '' 

Dali a algumas horas o ''mac l1co '' pia e os temo -

res de Maria aume t am na conve r sa com Pires,no d ia segui n te: 

'' -
... 

Voce ouviu? Esta noite um macuco veio piar bem 

em frente da casa, na ma ta. Pertinho. Outra vez não me venç o. '' 

- .... A esposa pede que ele nao saia d e casa a noi -

te, está muito doente , tentando d issimular seu t emor verda­

deiro ; percebe sua paixão por Ton ico e,ao me smo tempo an­

seia escuta r no,, a pro va de amor. ('' Qu e ri a ouvi r os pios . Im­

pacientava-se quando de moravam mui to .'' ) 

(3) ANDRADE, Mário d e , ln: Pr · meiro And.:1.r: Contos, 1 1 26. 
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No dia seguinte, quando o ''macuco'' 

Pires sai ao encalço da ave , _ s eguido por Maria, que 

NhÔ 

-e mor-

ta por engano. O marido adivinha a existência de um amante, 

-embora, sono outro dia descubra que se tratava de s eu f i-

lho, ferido na perna com o segundo tiro disparado. 

Vale agora transcrever o texto do verbete 

ra o contrapor a alguns dados do conto. 

''PIO - 1. Instrumento de sopro destinado 

caça de espera. 

-a 

''O princípio de construção da maioria dos 

pios é idêntico ao dos instrumentos de s o­

pro em geral: uma corrente de ar _-_ _i)ass ,:1 ndo 

por um tubo cilíndrico. 

''Os pios imitam, às vezes com uma perfeição 

inexcedível, a voz de certas aves. Fazem 

pios de macucos, ja6s, urus, inambus, etc. 

(fazem até, por curiosidade, pra gr ilos) . 

''Os pios são feitos em geral de bambu. Um 

dentista do Estado de são Paulo _ _ imaginou 

construir pios de volcanite, o que re sultou 

muito bem. 

''A forma genérica dos pios é a do apito, 
• 
lS -

to é, um cilindro esvaziado, curto, t apado 

numa das pontas , e com a outra afinada, com 

um orifício no c orpo do cilindro, pra pass~ 

gem do ar assoprado, como um que vi,de ina~ 

bu-guaçu. Pios d e ssa forma inda tra zem u m 
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segundo orifício, c om q ue o c açador modifica 

o som ou dá o r ecorte rítmico das vozes na-
• 

turais. Tais os de tovaca e de uru. Também o 

simples canudo esvaziado serve de pio, p o r -

que estes obedecem a formas diferente s que 

dão na mesma finalidade. Assi m um simo le s 
i. 

frasquinho de 30 gramas em que se ass opra c o 

locando-o paralelo e junto ao queixo e dir i ­

gindo o sopro por meio do alongamen to dobei 

ço superior, imita o pio da j urutu e mes mo de 

outras pombas. O caipira se serve de um can~ 

do de taquari desse mesmo princípio de con~ 

trução e mesma aquisição de som, pra i mita r 

o macuco. Examinei um pio de macuco, em vol­

canite , cuja p0 rfeição imitativa era perfei­

ta, diziam os entendidos, constando ape nas de 

um canudo. O som exato era produzido por as­

piração, coisa comum nos pios de macuco f e i ­

tos de volcanite. Nos pios p r o mesmo galiná­

ceo feitos de matéria vegetal ou chifre, o 

som é produzido sempre por sopro. 

''Um pio de construção curiosa que obs e r ve i 

foi a chama de inarnbuchitã . A for ma geral era 

de urna cruz sem cabeça. A perna da cru z era 

o bocal estreitado ao qual interceptava um 

cilindro esvaziado inteiriço tapado nas pon­

tas, com orifício centra l de passagem do a r 

e mais digitais pequenos, nos braços da cru z . 

Estes orifícios fechados gradualmente já a o 

finalizar o som imitativo, produze m um aba i­

xame nto em som glissando quase cromático do 

som. Tanto esse pio c orno o de in a rnb u g u açu fX)S 

suem , no interior , este uma bola,aque l e um 

cilind rinho, f e ito s d e medu l a d e pau de man­

d ioca , bem leve, os quais oscilando à passa­

gem do ar, produzem o trinado característico 

do pio dos inambus. 
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'' Os caçado res de negaç a às vezes são bem i m~ 

ginoso s. As sim · um, e spé c i e de Ctes i bio do s 

matos paulistas, morado r da cidade de Pira ci -
caba, o qual adaptando um pio de macuco a um 

fole acionado por um mecanismo de r e l ojoaria, 

conseguiu obter um macuco artificial que de 

5 em 5 minutos solt a va o seu pio penetrante 

e metálico. Colo cado o aparelho num l ugar do 

mato, o caçador se postava a certa d istância 

dele, podendo da mesma forma espreita r a ca-

ça viva chamada pelo pio, sem o 

te daquela imobilidade absoluta 

• • 1nc o nven1en-

que s e re-

quer do caçador que chama. O macuco a t r aído, 

estando inteiramente atencioso ao luga r don ­

de o reclamo vem, não se distrai c om a s bu -

lhas e movimentos da redondeza, desde que e~ 
- . ... -tes nao seJam excessivos, esta claro .N ao se i 

se o tiradentes piracicab ano matou por 

mais macucos do que os outros c açadores 

• 
lS S O 

de 

menor engenhosidade, poré m é pro v áve l que t~ 

nha se livrado mais dos insuportáv e is i nse -

tos do nosso mato . Na América d o Norte o pi-
• 

rac icaba no já teria tirado pate nte d a inven-
-çao e um novo a p arelho, 

aparecido 

de en r iquecer enge -
-

nho sos, teria no me rcado ; e n t re nos 

o cas o e o homem se preservaram a penas na t.ra -
dição o ral d e alguns e a go r a , aqui . 

''Aliás esse apare lho inda lib e r tav a o inven-

tor d e le d o utro inconveniente cu rioso e 

vezes grave q u e t em o p io de e spera . 

-as 

que 

o pio d as a ves atrai mu i tos a n imais do mato . 

vêm a chama não só as diversas variedade s d e 

onças, jaguatiricas , iraras , c omo até v eados , 

cotia s , tatus e s e r e l eoes . O que não s e ex -

pl ica a n ão ser pelo i nstinto de c u riosidade . 
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É sabido , por exemplo, que na Escócia caçavam 

veado aguçando a curiosidade deste por me io 

duma bandeira vermelha, colocada junto ao lu­

gar onde o caçador se entocaiou. O veado pas­

tando na planura, num momento em que espalha 

o olhar assuntando o arredo r, divisa a bandei -
ra que pra ele é coisa nova. Fica num 1

0 que 
-sera? 1 imperioso que o leva a se aproximar, s e 

aproximar ao ponto em que o tiro é certo , e 

passa desta vida pras mãos do caçador - o que 
- -positivamente nao se podera chamar vida de 

veado. 

1'Assim o caçador munido do aparelho pia-macu­

co, se livra de passar às vezes sustos dana -

dos, quando em vez duma cotia inofens iva ou 

apenas impertinente serelepe, lhe pula junto 

uma onça parda ou pintada ou mesmo uma jagua­

tirica, pois que a proporção do susto não se 

mede pela grandeza de perigo . Susto é s usto , 

dirá quem sabe dessas coisas desagradáveis. 11 

• 

A p a rtir do quinto parágrafo do verbete Mário 

se detém no ''pio'' de macuco explicando a fo.r ma de obtenção do 

som e cita matérias de fabrico. No sétimo,quando descreve a 

engenhoca do dentista piracicabano para caçar macuco, salien -

ta a importância do silêncio dos arredores para que a ave 

possa ser surpreendida pelo caçador;ele deve permanecer à e~ 

preita, comp l etamente i móve l. O interesse d o escritor pelo 

pio do macuco, ao redigir o verbete , surge, sem dúvida, e m 

f unção do conto escrito e m 1917. Ali, não é necess á r i o expli 

c ar como Tonico imita o som da ave, mas incorre numa falha 
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- . importante para a coerenc i a , considerando os laços da tra-
• 

ma com a realidade cabocla. Como O ''macuco'' pi· ava a- noi· te 

embaixo de uma perobeira cercada por arbustos - aqueles o~ 

de Maria se machuca - o caçador, no escuro, faria barulho 

espantando, assim, a presa. ''NhÔ Pires'' ,caçador exper ien-

te, não teria tentado, naquelas condições, -acerta r um pa s -

saro tão assustadiço a -nao ser que, como o dentista piract 

cabano, tivesse à disposição uma engenhoca para imitar o 

canto. 

- - . O conto prescinde destas questoes tecn icas , 

mas, acredito que Mário de Andrade teria reformulado a 

narrativa caso soubesse das artimanhas que envolvem a caç~ 

da de um macuco.E, quando da redação do conto, se já conh~ 

cesse o instrumento inventado pelo dentista, ta lvez tive s-

-
se criado um amante bem-humorado que, no caso, nao t eria 

posto em risco a própria v ida . 

- -O que importa ressaltar, porem, e o entros a -

, 

mento dos assun tos no trabalho diário do escritor. Seu pe~ 

sarnento musical não tem vida independente do s demais caro -

pos de interesse que, aliás, coleta informes para um 

trabalho que deixou inacabado, Zoofonia, onde pretende e s­

tudar onomatopéis e cantos dos animais. 

Foi visto que para certos fatos dicionariz a -

dos o autor dispõe de f ontes divergentes; para outros, 

segue datar o aparecimento do vocábulo; enquanto uns 

con 

-sao 
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definidos de f orma concisa, outros ainda sugerem ensaios.Os 

termos estrangeiros exigem , n o entando, uma nova -equaçao r;:or -

que, como consta do projeto inicial, eles só ilustram as pe~ 

tos da música universal. ''Gaschi'', por e xemplo, ''Longa tro~ 

beta usada pela música oficial dos chefes nas possessões f r~ 

cesas da África equatorial.'', só f o i localizado n o livro de 

Jean Thomas, A travers l'Afrique Équatoriale (Paris,Larose, 

1934, p.XVIII), que não pertence à sua biblioteca. 

As definições das palavras estranhas ao nosso 

-idioma sao vagas, contrastando com a clareza e de talhamento 

das manifestações nacionais. '' Sakviri '' corrobora o enuncia­

do: ''Espécie de trombeta militar da Geórgia, também conhe -

cida corno Sakviri Gorototo. '' O instrumento fora referido 

por Vitor Belaiev, em ''The folk-rnusic of Georgia'' (The Musi 

c a 1 Qu arte r 1 y , 1 9 ( 4 ) : 4 2 O , 1 9 3 3 ) . 

Dentre milhares de vocábulos dicionar izados e 

legi casos que exemplificam a s diferentes a bordagens lexico -

lógicas e lexicais da s definições e das palavras. Outros e -
-xernplos corroborariam ainda a opçao do autor por u rna rnetodo -

logia de trabalho flexíve l, atendendo aos méritos dos dados 

fornecidos pela população leiga d e s eu país, bem corno pelo s 

letrados; à relevância da ma t éria para a cultura nacional , 

ou a complementação de um quadro universal da músic a . Tal 

metodologia carac teriza um pensador ideo l ogicamente dernocrá -

tico e proporciona também a enxe rtia d e documentação preci~ 

-sa para a mus icologia brasileira. E este conteudo , que cha-
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mei de ''e xtra-léx i co'', delineia o perfil de um dicionár io-

enciclopédico, dirigido não 

tas,mas ao cidadão comum do 

• 

só a um públ ico de especia lis-

.. pais . 

• 
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... 
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CONCLOSÃO 
• 

Em maio de 1989 foi lançado, no Brasil, o Di ­

cionârio Kazar: Romance-enciclop~dia em 100.000 palavra s,de 

Milorad Pãvitch(l). Segundo o autor, o romance~ uma enci ­

clopédia porque traz ''uma compilação das biografias ou ha­

giografias de personagens '', e um dicionârio, porque s e tra­

ta de urna fonte de ''conhecimentos'' sobre os kazares (p . 1 8) . 

Ao explicar como foi estruturado o livro, salienta a vers a ­

tilidade de usos de uma obra de referência: ''não s ~: é o b r i ­

gado a ler este livro por inteiro; pode-se perco r r e r me tade 

dele, ou apenas urna parte , e ficar por a!, como a contece g e 

ralmente com os dicionários.'' (p.21). Na mesma página,for-

nece a pista de seu jogo recomendando um possive l r oteiro 

... 
de leituras que gira em torno de tres livros, vermelho, ver 

de e amarelo, concernentes às f ontes cris tãs, islâmicas e 

hebraicas sobre a ''questão kazar''. Tudo , al iás , foi mo.n ta-

do em funçâo do nGmero trªs, o que se descobre por a q uele 

roteiro: h~ quatro palavras-chav e descritas em três vers6es 

cada, nos trªs livros, e quinze nomes subdivididos em cinco 

ternas principais, tamb~m tratados nos mesmos tr~ s li v ros , ou 

,_, 

(1) Trad. d e He r be r t Dan ie l et alii; Sao Paulo , arco Zero. 
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seja: quatro pa lavras - chave+ cinco temas p r incipais (= 9, 

ou 3x3); quin ze nomes s ubd ivididos em cinco temas (15~5=3 ); 

três livros com 14, 16 e 15 verbe tes c ada , r especti va -

mente (= 45, ou 15 x 3). 
., . 

Mas Pavitch afirma que o leitor po 

de propor qualquer ordem de leitura para os verbetes. Ga -

rante a condução da est6ria marcando os vocâbulos necessâ­

rios com sinais (2Ue remetem quem o lê de um assunto a outro. 

O autor búlgaro apelidou a ficção de ''dic io­

nário'' e ''enciclopédia'', numa aparente confusão de gêneros 

literârios, caracterizando o primeiro pela pres e nça de re­

missivas, e o outro, pelo elenco de nomes pr6prios. O que 

importa, contudo, é que ele vincula o aspecto lGdico da 

montagem de uma narrat iva a obras de referência, most rando 

a multiplicidade de usos e leituras. 

O trabalho de Mário de Andrade, embo ra 
,,..., 

n ao 

sendo obra de ficção, também permite outras formas de le i­

turas, atravªs das remiss i vas fornecidas no fina l ou no 

corpo do verbete. 

Consult e -se, por exemplo, o verbete '' a taba -

que'', no Dicionãrio Mus ical Brasileiro. O nome , forma col~ 

quial, designa uma familia de me rnb ranofones de formatos 

milare s : 

• 
S 1. 

''Instrumento bastante generalizado no Brasil 

e entre nós de procedência africana. O mesmo 
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que atavaque (C .F iguei r edo) . Também proni..r1ciar11. 

comumente tabaque , no Brasil . Figueiredo o dá 
, . ~ • como de origem oriental, e a es i gnaçao mais a n -

tiga do atabale. O nosso Morae s muito • mais 

firme o dá como espécie de tambor . - . asi atico que 

'é como um barril, ou cilindro de madeira,com 

coiro na boca, onde se toca com as mão s'. Se 

assemelha pois muito à mais comum varian te de 

puíta que inda usam no Nordeste. 

''Frei Manuel Calado conta que os ne gros no 

combate das Tabocas (3 de agosto 1645 ) 'toca­

vam frautas, atabaques e bozinas.' (Pereira 

da Costa, Folclore Pernambucano, RIHGB,1908 , 

p.202). (Op.cit.) .p.203 diz que o atabaque ou 

tambaque era uma espécie de tambo r muito es -
trepi toso.'' 

O texto de Mário de Andrade , calcado em -t res 

autores, remete a cinco nome - ''atavaque'', ''tabaque'', ''a ta­

bale'', ''tambaque'' e ''tambo r'' - que, se consultados, indicam 

trinta e seis outros livros. Procedendo da mes ma for ma e, 

considerando agora o trecho do verbete 

do a partir da bibliografia selecionada 

''atabaque '', redigi-

- . por Mario,como c ons -

ta, alias, da edição da obra, arrolarei outras on ze pala.rras 

remissivas e mais vinte e dois livros. Todos eles, n omes 

livros, constariam, sem dúvida, da versão final do auto r 

~ -ra a definiçao do vocabulo. 

e 

pa -

. - . Quero provar , c om es ta experienc ia, que o fi-

chamento minucioso empreendido ao longo de 16 anos d e tr ab~ 

-lho , alem de forne cer dados exaustivos sobre aquela família 
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de instrumentos, amplia a nomenclatura da obra. O tra tamen 

to do texto, citàndo nomes e f ontes , propicia, por su a vez, 

um manuseio do livro que, de for ma lúdica, c omp l ementa a 

informação procurada pelo consulente. E foi v isto , em ''be­

rimbau'', que o pr6prio escritor consulta, desta f orma, os 

envelopes do fichârio, em seu dia-a-dia de jornali sta. 

O Dicionârio funciona, realmente , corno um 

compªndio sobre a rnfisica brasileira e por isso reGne v&ios 

aspectos do pensamento musical de Mário de Andrade : a r e -

cuperação da historiografia e da etnografia de nossos can-

-tos e danças, atraves dos relatos de viajante s, cronistas 

e folcloristas; o resgate do dado popular c o n tempo r âneo a 

ele, em suas pesquisas de campo e fichamentos de peri6di -

cos; a valorização das informaç6es procedente s de qualque r 

camada da sociedade, comprovâveis ou não . As sim , descreven 

do cada fato musical q ue encontra, mate rial iz a a c rença de 

que a cultura nacional ê con struida no cotidiano e urd i-

da numa teia comple x a de relações entre o passado e o pre­

sente, o erudito e o popular, o e xót i co e o or ig inal , o 

desusado e o modismo. 

o Dicionár i o é uma orden ação alfabét i ca de 

ensaios sobre a mGs ica d o Bras i l , i n terca l ados com vocâb u-

los de mG s i ca universa l. -- ' ,. . E , uma vez q ue Mar ia vivencia es 

ta arte entre seu povo, entrevistando dançarinos e instru­

mentistas,~ imposs íve l, na definiçao da parcela nacional 

de voe -bulos, manter a impessoalidade na red ç~o. Por isso 
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Jean Jaques Rousseau, dicionários onde .os au tores 
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e d e 

.... 
tambern 

participam dos textos, fu gindo à conc isão e objetividade. 

No Dic ionário Musical Brasile iro há dois ti-

pos de verbetes redigidos por Mário de Andrade, modelos que 

. -incorporara aos outros propostos no ante-projeto da Enci -

~lopédia Brasileira: o ''verbete-monograf ia'' e o '' ilustra-

tivo''. Aquele, exemplifiquei com ''chula'' e ''baiano '' e este 

com ''qaschi ''. Os verbetes brasileiros enquadr am-se no pri -

meiro caso porque ele dispõe de farto material bibliográf i -

coe quer esclarecer, finalmente, ques t6es nunca estudadas 

corretamente: o escritor tem ciência do inedit ismo da pes­

quisa, corno foi visto. Os demais vocábulos foram f i c hados, 

em geral, num só autor, como no caso daquele 

russo. 

instrumento 

Os fone mas brasileiros precisam r ealmente de 

muito mais material porq ue é a p rimeira vez que se defini-

rá, musicalmen te, ''maxixe '', '' ba t ucada '', ''baiano'' , ''engoa -

lha", entre outros. A motivação para a empresa cresce no 

-momento em que Mário se empenha na questao da nacionalida-

de em mGsica, q uest~o r evigorada durante a viagem de 1927. 

O ficcionis ta inventa i ndios que se comunic am com as per -

na s e os d edos dos pªs, quando percebe que a língua fal ada 

nas grandes cidades não é a mesma que a do r esto do país e, 

por isso , em boa hora ele deverá fixar o significado d e 

n osso vocabulário musical. Definirá, d e urn a vez por todas, 
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o que são nossas formas musicais , canto s e danças,ideal r~ 

forçado pelo conhecimento ·ao que vem sendo estudado na n as -

cente musicologia européia. 

O período de 1929-1935 é, em Mário d e Andra­

de, de dedicaç~o fecunda â nossa mGsica, fichando autore s 

para o Dicionârio Musical Brasileiro, enquanto pesquis a p~ 

-ra Na Pancada do Ganza. Cresce o embasamento etnográfico, 

apoiado nos relatos de viajantes e exploradores dos sé cu -

los XVIII e XIX, e fica mais nítido o perfil do povo bras i 

leiro, que apreende nos romances regionalistas e nos arti­

gos de jornais e revistas.~ nestas fontes, onde procu ra 

as respostas para suas dúvidas e as definições para seus 

verbetes, que residem dois dos elementos caracter izado re s 

de um repertório léxico lingüísticamente variado , porque 

Mário é democrático na coleta de dados. Um analfabeto, des 

critor de ''engoalha'', merece os. mesmos créditos e con f iab.!_ 

lidade que um Assis Chateaubriand, que aponta a Ilha do 

Bandolim. 

o projeto daquele vocabulãrio têcnico abraça, 

em parte, os ideais defendidos na Gramatiquinha da fal a 

brasileira, persistentes, quinze anos depois, no ante-pro­

jeto da Enciclopédia Brasileira. Naquela, a determinação de 

dicionari z ar todas as palavras musica is da l íngu a portugue 

sa, e nesta, a redação das definições em l inguagem clara . 

Os t extos são acessíveis a qua l quer c onsulente de níve l me 

d iana o u de f ormação ginasial, tare fa que o escritor hábil 
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desempenha com naturalidade, embora se debruce, diariamen­

te, sobre a matéria musical , numa abordagem técnica: é um 

professor do Conservatório Dramático e crítico extremamen­

te produtivo. 

_, 

Embora nao se conheça ainda a totalidade das 

criticas musicais de Mário de Andrade, sabe-se, no entanto, 

que escreve com assiduidade entre 1927 e 1935, como provam 

os artigos colecionados em seu arquivo. Nelas, registra as 

impressões sobre os concertos das salas paulistas, os lan -

çamentos de discos, compositores e intérpretes.~ quando 

define um estilo próprio de redação jornalística, contras-

tando com a austeridade usual dos demais periodistas: --Ma -

rio escreve corno as pessoas falam. Tal postura, foi visto, 

é defendida com entusiasmo em ''A linguagem'' e ''Fala bras i ­

leira", nas colunas do Diário Nacional, em 1929( 2 ). 

A defesa de urna lingua escrita e fa lada obe­

decendo ãs construções gramaticais e léxicas ado tadas pela 

maioria do povo brasileiro contamina, evidentemente, are­

dação das def inições dos verbetes do Dicionário Musical Bra 

sileiro. 

_, 

A composiçao dos verbetes, no entanto, permi 
-

te urna exploração diferenciada pelo consulente especi alis -

(2) AN DRADE, Mário de. Taxi e Crônicas do Diári o Nacional. 
Ed.cit., p.87, 111. 
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ta que encontra vasta documentação agregada às defin ições . 
. 

Através das abonaç6es, remissivas e da bibl iograf ia levan-

tada, o autor indica novas pistas para uma pesquisa e m 

maior profundidade dos termos.~ por causa deste teor doeu -
mental que a obra se qualifica como enciclopédica e brasi-

leira, embora a nomenclatura seja universal. A ênfase 

porção nacional é premeditada, como atestam as carta s 

-a 

es-

crita~ a Augusto Meyer, e confirmada pelo fichamen t o exaus 

tiva das nossas manifestações populares. 

Cabe lembrar que urna condição, do autor esp~ 

cj_ficarnente, colabora para que o Dicionário seja e nciclop~ 

dica: Mário de Andrade é um musicólogo realizando tr abalho 

lexicográfico, e não o contrário. Sabe o quê dic ionarizar, 

como descrever e onde pesquisar aspectos relevantes para o 

fato musical. Logo, pouco importa que desconheça as normas 

lexicográficas para a redação das definições. 

Da Lexicografia, aliás, - . . some aprop~1e 1 de 

alguns conceitos e nomes para, classificando os dic ionários 

de música da biblioteca do escritor, conceituar o próprio 

trabalho dele. Todos aqueles editados no Brasil at~ 194 1 , 

bem como o Dicionário Musical Brasileiro, s~o encic lopªdi­

cos especiais, segundo Josette Rey-Debove, e terminológi -

cos, para François Michel . Uriel We inreich ~ que aponta a 

solução que adotei, pois, considera que a categorização do 

ti tu l o deve pautar-se na forma da definição. Se, para a 
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ciência dos dicionari stas o livro de Mári o de Andrade 

monolíngüe, seletivo, · polissêmico e técnico , para mim 

é um dicionário-enciclopédico . Contrapondo-o a outros, 

--e 

ele 

a 

que chamei de verdadeiro s por causa da estrutura dos verbe -

tes, demonstrei que o do escritor tem defini ções calcadas 

em bibliografia abundante e documentação variada, e xtrapo-

lando, portanto, a objetividade de um léxico e 

sua serventia. 

amoliando 
J.. 

Foi explicitado que em 1935 o escritor ar re­

fece o ritmo do trabalho porque assume a Chefia do Depart~ 

menta de Cultura, cargo que ocupa até 1938. Tem pouco tem­

po disponível para as leituras e fic h a rnentos, mas permane­

ce alerta âs quest6es de interesse para o Dicionârio, c omo 

se comprova no verbete ''pife'': 

''Por pifano, gaita. Ouvi dum mulato es curo 

de 27 anos, no Departamento de Cultura, toe~ 

dor de 'pifes' de taquara feitos por ele me~ 

mo e que fazia com 6, 7 e 8 orifícios . A 

que tocava no momento era admirável de sono­

ridade , d um aflautado suave e cheio, esplên­

dida sonoridade.'' 

Em 1936 surge o primeiro convite que propi -

ciaria publicação parcial dos verbetes sobre música brasi­

leira, como s e sabe pela carta enviada a Rodrigo Mel lo Fran 
-

co de Andrade. -Esta, no momento, ultimando a regulamenta-

ção do Departamento de Cultura e calculando o orçamento do 

exercício seguinte: 
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''Bem, e prá coroar tudo isso acabo de rece­

b8r da Editorial Labo r a incumbência de es 
• 

crever o artigo e os verbetes sobre f olc lore 
'"' • musical brasile i ro pro novo Dic ionario de la 

Miisica que essa casa está editando . Tudo de-
-vendo estar em Barcelona a 19 de outub r o pro 

ximo. Podia recusar, mas devia recusar?Você , 

tenho a certeza que reconhece a obrigação m~ 

ralem que estava de aceitar, tenho que 

tare aceitei.'' (22 jul .1936 ) (J ) 

• acei 

Embora seja claro o compromisso ass umido com 

aquela editora,não encontrei cópia da contr i buição que te­

ria enviado. Aliás, no Dicionário de la Música Labor, edi­

tado em 1954, não consta o nome de Mário de Andrade. (4 ) A 

obra, iniciada em 1940 por Joaquin Pen a, fo i planejada pa­

ra ser a versão espanhola do Musiklexicon de Hugo Rieman n . 

O musicólogo, ao falecer, em 1944, já fora convencido a 

reestruturar o plano, fazendo um dicionár io da música ibé­

rica e da América espanhola. Completou os verbetes de A a 

G. Seu sucessor, H.Anglés, continuou o trabalho a par tir 

-de H e editou o livro na decada seguinte. Entre os colabo-

radores figura o nome de Renato Almeida, indicativo de que 

Mário lhe transferiu a incumbência. 

(3) ANDRADE , Mário de . Cartas de trabalho: correspondência 
c om Rodrigo Me llo Franco de Andrade . Ed.organ izada 
por Lélia Coelho Frota. Brasília, MEC, SPHAN, 1981 , 
p.59. 

(4) PENA , J. e ANGLÉS, H. Dicionario de la Música Labor . 
Barcelona, Editorial Labor S.A., 1954. 2 vols. 
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Quanto ao s eu próprio trabalho, o " • ,.:a • Dicionario 
• 

Musical Brasileiro , após 1932, quando deixa de redigir os 

verbetes em ficha de cartolina, o fichamento ~ agi lizado, o 

que talvez tenha colaborado para a riqueza bibliográfica do 

projeto. pena que a redação tenha sido interrompida justa -
mente na ~poca em que ele~ o mais versado musicólogo em 

assuntos brasileiros, amadurecimento conquistado 

seus estudos sobre a Pancada. 

d urante 

Aos poucos Mário se desinteressa da publica -

ção do volume, mesmo alimentando o fichário. Na opinião de 

Oneyda Alvarenga, em testemunho oral, o desânimo deveu-~se 

ao seu brusco afastamento da Prefeitura. Com a pos se de 

- - -Prestes Maia, Maria nao pode continuar no Departamento e a 

ceitou um convite de trabalho feito por Guatavo Ca panema,Mi -
nistro da Educação e Saúde, mudando-se para o Rio de Janei -

-ro. De la, escreve para a amiga e Chefe da Discoteca, trans 

ferindo-lhe a incumbência da conc lusão do livro: 

''Ajuntei material que 

zar por inteiro. Aliás 

~ nao poderei mais utili-

falava outro dia ao 
-Saia sobre deixar meus ficharias musicais a 

você, para você continuá-los e faze r um di a o 

Dic ionár io Brasileiro de Música. 11 (Ri o de Ja­

neiro, 24 ago. 194 0) (S) 

( 5 ) AND RADE, Mário de e AL'IARENGA, O. Cartas. Edição organ i 
z ada por Oneyda Alvarenga. são Paulo , Duas Cidades~ 
1983, p.254. 
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Note - se, aliás, no trecho, que o projeto __ de 

edição foi afastado com ta l v i gor q ue a té mesmo o tí tulo 

da obra está invertido. E, no ano seguinte, já em são Pau­

lo, continua a negar a possibilidade de retomada do assun ­

to,rnesrno com a proposta concreta de ediç~o do livre iro Br! 

guiet encaminhada por Renato Almeida: 

''O Briguiet me chamou e me propôs organizar 

um Dicionário Brasileiro de Música, a me nos 

que julgasse possível rever o Rafael Macha do. 

A Gltima hip6tese afastei irnediatarnente. Qu a~ 

to ã primeira, disse que tinha idªia de q ue 
-voce certa vez me havia falado de possuir boa 

quantidade de verbetes para um Dicionário des 

sa natureza. Portanto, 

quer coisa começada ou 

-... 
se voce tivesse q u a l -

projetada e q u ise s s e 
-fazer, some restaria aproximar os dois e fe 

licitá-lo (a ele Briguiet) pelo exce lente ne 
- . '' ( 6 ) goc10 a faze r . (Rio de Janeiro, se t.1941) . 

Realmente, em dezesseis anos de pesquisa, Má -

rio coleciona quantidade expr essiva de verbetes de música 

-e e ainda mais significativa a parcela brasile ira. Com a 

morte prematura de Luciano Gallet, que iniciava o 

sistemático sobre nossas manifestações populares, 

e studo 

-nao ha-

via quem se ocupasse da matéria até à segunda edição , c or­

rigida e aumentada d a Hist6r i a da MGsica do Brasil, e m 

(6) Sé rie Correspondência passiva não lacra da : Cartas pes­
soais. Arq. Mário de Andrade, Instituto de Estudos 
Brasileiros - Universidade de São Paulo. 
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1942, de Renato Almeida (Rio de Janeiro, F.Briguiet), e o 

-mais completo, Musica Pop ular Br asileira , em 1945, de Oney 

da Alvarenga ( Porto Alegre, Globo ) . Ape s ar d is so, o a utor 

acreditou, a um tempo, que seu Dicionário Musical Brasilei 

ro seria obra redundante, uma vez que, alguns do s nomes r~ 

censeados já eram discutidos há muito tempo. Refiro-me ao 

l€mbrete guardado para ''fado'' ou ''modinha'', já apresentado 

no primeiro capítulo. 

Se Mário de Andrade se desinteressa pe l a p u ­

blicação do livro, não deixa, contudo, de mantê-lo como r ~ 

positório de suas leituras sobre música brasileira. Os e n -

velopes guard am ficha mentos de obras cultas sobre nossas 

manifestações populares, bem como os informes co lhidos de 

amigos e colaboradores anônimos oriundos de todo s os estra 

tos sociais. O escritor, mesclando literatura o r a l e e xpe-

- ......, riencias colhidas, n a o d i vulgadas em l i vros, mon t a um panQ 

rama impar oara o estudo desta ar t e: a bibli.ografi a do 

Dicionário Mus i cal Brasile i ro. 

-Cabe ra, para o fut uro , um e s t udo a profundado 

sobre Na Pan cada do Ganzá , núcleo gerador de ensaios e ar-

tj_gos, vincu l ando as análi s es e conclusões sobre os baila-

dos aos 
·-- - . ... ve rbetes d o vocabu l a r i o tecn i co. O resul tado sera 

a r eedição de uma obra magna da mus i co l ogi a d e Mário de An 

drade, reunindo cancioneiro, historiografia, etnografia e 

t eorias, r eve lando matrizes , e sboços, etapas no trabalho des 

t e grande conhecedor da rnGsica do Brasil. 
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